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Da esquerda para a direita
José Figueira; João Safara; Pedro Matias; Cândido dos Santos; António Correia da Cruz
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Apresentamos o nosso Relatório & Contas relativo ao ano de 2018 e que procura transmitir o que toda uma 
vasta equipa fez no último ano.

2018 foi um ano de continuidade no desenvolvimento do Projeto MINERVA, que prevê a transformação do 
ISQ, e que se traduz na definição e concretização de uma nova orientação estratégica. Para este efeito, 
pretende-se progressivamente otimizar os recursos internos, subir na cadeia de valor, e gerar mais margens 
selecionando projetos com maior rentabilidade.

O ISQ é uma casa com mais de 50 anos de história, de muitas iniciativas diversificadas, e onde vários 
Colaboradores espalhados por todo o Mundo dão, todos os dias, o melhor de si para apresentarmos 
serviços inovadores e com valor acrescentado aos nossos clientes e stakeholders, que vão ao encontro 
daquilo que procuram.

O atual Conselho de Administração, juntamente com os diversos Responsáveis e Colaboradores do ISQ 
começou, desde o primeiro dia, a definir um novo caminho para afirmar e posicionar o ISQ num Mundo cada 
vez mais global, mais competitivo e dinâmico, e onde o digital (mesmo no sector industrial) se está a impor a 
uma velocidade vertiginosa.

Com o apoio de uma Consultora Internacional foi definido um Programa de Transformação com dez eixos 
programáticos que deram depois origem a um Plano de Ação, que tem vindo a ser implementado a bom 
ritmo. Atualmente temos esse Programa de Transformação muito adiantado e foram decididas muitas 
medidas de fundo na otimização e funcionamento da organização.

A leitura das páginas seguintes permite perceber o muito que está a ser feito e a ambição que queremos 
para os próximos anos do ISQ, pois foi já possível resolver um conjunto de questões concretas e 
importantes para termos um ISQ melhor preparado para as próximas décadas. 

O ISQ tem hoje um Balanço equilibrado, continua a apresentar resultados positivos, definiu uma nova 
orgânica interna e está mais robusto para enfrentar os desafios dos próximos anos. O ISQ é, por isso, hoje 
em dia, uma marca mais forte e com maior notoriedade nacional e internacional.

Tudo isto é fruto de uma vasta equipa que tem ambição e quer levar o nome de Portugal e a marca ISQ mais 
longe.

Gostaria de agradecer por isso o empenho e valioso trabalho que desenvolveram todos os nossos 
Colaboradores. Agradeço igualmente a todos os nossos Associados a confiança que têm depositado nas 
equipas de gestão; ao Conselho Geral e de Supervisão e demais Órgãos Sociais pelo inestimável apoio e 
contributos que têm dado ao ISQ; e aos nossos clientes, que querem trabalhar com os melhores e por isso 
depositam confiança em nós. É certamente com o empenho, o elevado profissionalismo e a dedicação que 
todos os envolvidos na vida do ISQ têm dado ao longo dos anos que se conseguirá cada vez mais afirmar 
uma organização virada para o futuro.

Pedro de Almeida Matias

MENSAGEM DO PRESIDENTE DO ISQ
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O ISQ é, hoje em dia, uma marca 
mais forte e com maior notoriedade
nacional e internacional“
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1. O ISQ
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O ISQ é uma associação privada e independente, de utilidade pública, que surge em 1965 com o intuito de 
apoiar a industria através da transferência de conhecimento e tecnologia na área da Soldadura.

1.1. APRESENTAÇÃO

1.1. APRESENTAÇÃO

16
LABORATÓRIOS 
ACREDITADOS

1650 COLABORADORES no mundo, dos quais 
800 em PORTUGAL

6
PONTOS DE 
CONTACTO

em PORTUGAL

EMPRESAS
PARTICIPADAS
em PORTUGAL

17

15 EMPRESAS 
PARTICIPADAS 
INTERNACIONAIS

Mais de
 1.500.000

HORAS DE FORMAÇÃO
de 1994 a 2018
 

ISQ EM NUMEROS

SERVIÇOS
ESPECIALIZADOS

+ de 250 

Participação em mais de

+500
de I&D

INTERNACIONAIS

envolvendo mais de

1.200

PROJETOS

PARCEIROS NACIONAIS 
e INTERNACIONAIS 
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VOLUME DE NEGÓCIOS

principais indicadores

EBITDA E MARGEM EBITDA

2016 A 2018
(M€)

2016 2017 2018

25,00

37,50

50,00

Subsídios à exploração Vendas e serviços prestados

M€

50,80

43,4542,91

2016 2017 2018

2,00

4,00

6,00

1,00

3,00

5,00

4

8

12

2

6

10

EBITDA % EBITDA s/VN

M€

5,75

4,67
5,25

%

Estas variações são detalhadamente explicadas nos capítulos 3.2 e 5.7.

DÍVIDA LÍQUIDA (M€)

2016

2017

2018
28,18

31,11

29,56

ATIVOS TOTAIS (M€)

2016

2017

2018
93,42

92,47

99,13

RESULTADO LÍQUIDO (M€)

2016

2017

2018
1,45

0,80

1,08

FLUXOS DE CAIXA OPERACIONAIS (M€)

2016

2017

2018
3,61

1,34

0,19

PASSIVO CORRENTE E NÃO CORRENTE

2016 2017 2018

20,00

40,00

Passivo Corrente Passivo Não Corrente

M€

47,3946,3147,86

10,00

30,00

50,00
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GUIANA FRANCESA

BRASIL

MOÇAMBIQUE

ANGOLA

PORTUGAL

ESPANHA

NORUEGA

ARÁBIA SAUDITA

CHINA
TURQUIA

E.A.U.

ARGÉLIA

TIMOR-LESTE

CABO VERDE

Sucursal ISQ

Empresas Participadas

Agente Local

17

ISQ NO MUNDO
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São cerca de 1.200 Homens e 450 Mulheres de 23 nacionalidades diferentes. Mais de 50% deles com 
formação Superior e 75% com menos de 45 anos. A maioria está no Grupo ISQ há mais de 5 anos.

GÉNERO

FAIXA ETÁRIA

as pessoas do isq

73%
27%

42% 37% 11% 10%
LICENCIATURA ENSINO

SECUNDÁRIO
MESTRADO

DOUTORAMENTO
ATÉ ENSINO
SECUNDÁRIO

HABILITAÇÕES

NACIONALIDADES

Espanhola
(5%)

Portuguesa
(68%)

Brasileira
(12%)

Angolana
(7%)

Argelina
(6%)

Resto do mundo
(18 nacionalidades)

(2%)

ANTIGUIDADE

16 %

0 a 5 anos

10 % 9%

5 a 10 anos 10 a 15 anos 15 a 20 anos 20+ anos

49%

16%

56%

24%

4%

Menos de
30 anos

Entre 30
e 45 anos

Entre 45
e 60 anos

Mais de
60 anos

16 %
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O ISQ TEM COMO MISSÃO...
Fornecer suporte cientifico-tecnológico, promovendo a melhoria contínua, a inovação e a segurança de 
pessoas e bens, na indústria e serviços, com presença e vocação internacional garantindo a sua 
sustentabilidade e o desenvolvimento dos seus Colaboradores.

MOBILIDADE

ENERGIA
E OIL & GAS

INDÚSTRIAS
DE PROCESSO

ALIMENTAR

AERONÁUTICA
E ESPAÇO

SAÚDE

COMÉRCIO
E SERVIÇOS

FABRICO,
MONTAGEM

E CONSTRUÇÃO

ENSAIOS
E ANÁLISES

FORMAÇÃO

CONSULTORIA
E ESTUDOS

INSPEÇÕES
TÉCNICAS

SERVIÇOS
REGULAMENTARES

METROLOGIA

MERCADOS E SERVICOS
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1.1. APRESENTAÇÃO

VISÃO
O ISQ ambiciona ser e ser reconhecido como uma organização tecnológica autónoma, de âmbito 
internacional, em progressiva expansão, que desenvolve e fornece serviços independentes, abrangentes e 
soluções inovadoras e integradas, atuando de um modo eficiente, suportada nos seus valores.

POSICIONAMENTO ESTRATÉGICO 
O Grupo ISQ, ao usufruir de dois perfis complementares: um modelo de infraestrutura tecnológica (centro 
de interface tecnológico) e um modelo empresarial na gestão de negócio, faz com que as suas vantagens 
competitivas lhe permitam beneficiar das mais recentes tendências, desafios e oportunidades, quer seja a 
nível nacional ou nas diferentes geografias em que se posiciona.   

 Nas principais vantagens competitivas do Grupo ISQ destacam-se as seguintes:
 •  Forte liderança no mercado dos serviços de inspeção, ensaios, formação técnica 
  e consultoria técnica
 •  Qualidade de serviço
 •  Uma vasta rede de parceiros de Investigação e Desenvolvimento, bem como de parceiros
   empresariais a nível nacional e a nível internacional
 •  Investimento recorrente em laboratórios chave
 •  Um corpo de profissionais experiente e qualificado
 •  Uma marca que transmite confiança, idoneidade e profissionalismo

O ISQ É 
ATUALMENTE 
A MAIOR
INFRAESTRUTURA
TECNOLÓGICA
EM PORTUGAL

“
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O ISQ ACREDITA E PRIVILEGIA...
A competência, o rigor, a integridade, a independência e a inovação, como seus valores principais.

ESTRUTURA DE GOVERNAÇÃO
O ISQ não possui capital social, por ser uma associação privada sem fins lucrativos de utilidade pública. A 
estrutura do governo societário do ISQ é constituída pela Assembleia Geral, o Conselho Geral e de 
Supervisão, o Conselho de Administração e a Comissão Revisora de Contas. Os membros que integram os 
Órgãos Sociais e a Mesa da Assembleia Geral são eleitos por um triénio.

A Assembleia Geral é constituída pelos diversos sócios e é esta que elege os membros da Mesa, o Conselho 
Geral e de Supervisão e a Comissão Revisora de Contas.

O Conselho Geral e de Supervisão é composto por nove a treze membros em que um é votado para ser o 
Presidente. Compete ao Conselho Geral e de Supervisão eleger o Conselho de Administração, decidir a 
remuneração dos membros do Conselho de Administração e supervisionar as atividades realizadas por este. 
Também estabelece o valor das jóias e quotas dos associados.

O Conselho de Administração é constituído por um número ímpar de elementos até ao máximo de cinco.
O exercício apresentado corresponde ao segundo ano do mandato 2017-2019.

Conselho de Administração
O CA é nomeado pelo CG por 3 anos. 

No atual triénio é composto por: Dr. Pedro Ma�as (presidente);
Eng. António Correia da Cruz (vogal); Eng. Cândido dos Santos (vogal);

Dr. João Safara (vogal); Eng. José Salgado Figueira (vogal)

Assembleia Geral
Mais de 250 sócios individuais e cole�vcos

Mesa da
Assembleia Geral

Presidente atual:
LNEG - Laboratório Nacional

de Energia e Geologia

Comissão Revisora
de Contas

Atualmente composto por:
António Grenha, Bryant Jorge & Associados; 
SIMI - Sociedade Internacional de Montagens

Industriais e Electro-Portugal

Conselho Geral e de Supervisão
O CG é eleito pela AG, por 3 anos. Atualmente composto por:

Eng. Manuel Castro Norton (presidente);
The Navigator Company (vice-presidente);

ADP Fer�lizantes (vogal); EDP (vogal); IEFP (vogal);
LNEC (vogal); PARTEX (vogal); PETROGAL (vogal) e REN (vogal)

CENTRO
CORPORATIVO

E SERVIÇOS
PARTILHADOS

EMPRESAS
PARTICIPADAS

NACIONAIS

EMPRESAS
PARTICIPADAS

INTERNACIONAIS

UNIDADES
OPERACIONAIS
E AUTÓNOMAS

ESTRUTURA DE GOVERNAÇÃO
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Nenhum projeto é demasiado 
grande ou complexo.“
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O GRUPO ISQ
O ISQ detém um conjunto de empresas participadas (nacionais e internacionais) que, abrangendo múltiplos países nos 4 continentes, atuam em diversos 
domínios, como sejam na: Formação; Engenharia; Farmacêutica; Segurança Alimentar; Consultoria entre outras, conforme segue:

51%

11,82
%

41,22
%

49%

100%

99%

99,95
%

50%

50%

49%

1,56
%

51%

49%

100%

51%

49,98
%

100%

dBwave

49%

50,20
%

100%

O
38,94

%

40%

100%

(TURQUIA)

(NORUEGA)

(TIMOR)

SULTAN
(ABU DHABI)

(ESPANHA)

50%

77,96
%

89,99
% **

*
**

***

Detida pela SQS

Detida pelo ISQ Internacional

36%

30,77
%

80,11
%

50%

´
~

100%

LABMETRO

EM PORTUGAL

S NDARLAB

100%

*

NO MUNDO

***

Detida também pela Sondar.i em 64%

10

(BRASIL)

(ESPANHA)

(CABO VERDE)

(ANGOLA)

(ESPANHA)

(ANGOLA)

(CHINA)

(ARGÉLIA)
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ADVISORY
SERVICES
KAPITAL

BLUESTABIL
CNE - CENTRO 

NACIONAL 
DE EMBALAGEM

Empresa que atua nas áreas de 
corporate finance, gestão de 
fundos de capital de risco e 
gestão de patrimónios, 
diretamente ou através de 
sociedades participadas.

Empresa prestadora de serviços 
na área dos estudos de 
estabilidade, nomeadamente a 
armazenagem em condições 
ambientais controladas, 
garantindo desta forma a 
segurança e rastreabilidade dos 
produtos farmacêuticos.

Laboratório especializado em 
ensaios em embalagens, 
materiais, produtos de grande 
consumo, contacto alimentar, 
brinquedos, e outros mais. Tem 
como Missão prestar apoio 
técnico e promover a industria 
da embalagem.

DBWAVE.I
ACCOUSTIC

ENGINEERING
GROW  TO GREEN ISQ E3

dBwave

Empresa que desenvolve 
ensaios de ruído e vibrações, 
estudos e projetos acústicos e 
planos de ações corretivas.

Empresa que tem como objetivo 
comercializar soluções de 
produção agrícola em Indoor 
Vertical Farming (IVF).

Empresa dedicada à Gestão de 
Participações.

EMPRESAS PARTICIPADAS NACIONAIS

1.1. APRESENTAÇÃO
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ISQ
E-LEARNING

ISQ
ENGENHARIA

ISQ
INTERNACIONAL

Empresa que desenvolve 
Soluções integradas de 
formação a distância, através 
do desenvolvimento de 
recursos de aprendizagem 
multimédia, com suporte nas 
tecnologias de informação e 
comunicação.

Empresa prestadora de serviços 
nas áreas de engenharia 
mecânica, especialmente na 
avaliação por cálculo da 
adequabilidade ao serviço (área 
da manutenção), bem como 
consultoria, projeto e 
desenvolvimento de software 
de engenharia.

Empresa que tem como missão 
principal a internacionalização 
dos serviços do ISQ, através de 
consultoria, gestão e promoção  
no mercado internacional. 

LABCAL LABIAGRO

Empresa que se dedica à 
Calibração e ensaio de 
equipamentos de medida, bem 
como assistência e formação 
nas áreas afins.

Laboratório Químico e 
Microbiológico dedicado ao 
controlo da qualidade e 
segurança alimentar, controlo 
da qualidade da água, análises 
no âmbito da avaliação da 
qualidade do ar interior e 
controlo de qualidade a 
produtos farmacêuticos.

1.1. APRESENTAÇÃO

LCM IBERIA

Laboratório de ensaios de 
emissões gasosas e 
olfatometria, sendo o único em 
Portugal com acreditação para 
odores. Dedica-se na área das 
emissões exclusivamente ao 
segmento premium de ensaios 
de garantia de sistemas de 
monitorização e EN 14181.
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SO
INTERVENÇÃO EM 

SAÚDE OCUPACIONAL

SONDAR.I
AMOSTRAGENS 
E TECNOLOGIAS

Empresa que presta serviços 
nas áreas da Saúde e 
Segurança do trabalho.

Laboratório de ensaios nas 
áreas de: controlo e tratamento 
de fluentes, gestão e 
eliminação de residuos sólidos, 
projetos de sistemas, 
consultadoria e assistencia 
técnica no dominio da qualidade 
do ambiente e sistemas 
energéticos.

SONDAR.LAB
LABORATÓRIO DA
QUALIDADE DO AR

SQS
SISTEMAS DE 

QUALIDADE SOFTWARE

TEK BOX
PROJECTOS 

DE ENGENHARIA

Laboratório acreditado para a 
caracterização e avaliação da 
qualidade do ar ambiente.

Empresa de Consultoria na área 
da gestão da qualidade e teste 
de software, tendo como 
atividades: a verificação, 
validação, teste e gestão da 
qualidade de projectos de 
tecnologias de informação e o 
comércio de aplicações e 
produtos de software.

Empresa prestadora de serviços 
técnicos ambientais, com 
especialização no mercado das 
águas, tendo como atividades: 
elaboração de projectos de 
engenharia, instalação de 
equipamentos, execução e 
acompanhamento de obras e  
manutenção industrial.

O S NDARLAB

1.1. APRESENTAÇÃO
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EMPRESAS PARTICIPADAS INTERNACIONAIS

ISQAPAVE
(ANGOLA)

ISQ REABILITAÇÃO
(ANGOLA)

ISQ SARL
(ARGÉLIA)

Oferece múltiplos serviços de 
inspeções técnicas, ensaios não 
destrutivos e metrológicos e 
formação para o mercado 
angolano, nomeadamente para 
a indústria petrolífera, química e 
petroquímica, o sector da 
produção de energia, a indústria 
cimenteira e agroindustrial.

Dedicada à fiscalização e 
manutenção, no mercado 
angolano, de obras de 
construção civil, barragens e 
infraestruturas de 
telecomunicações, de 
distribuição de água e de rede 
de saneamento e obras 
públicas. Efetua projetos para 
laboratórios e de centros de 
formação.

Empresa que opera no sector 
energético, nas áreas da 
inspeção legal e voluntária, 
ensaios não destrutivos, 
avaliação de condição de 
equipamentos em serviço, 
monitorização de corrosão, 
proteção catódica, calibração e 
formação.

LABCAL
LABORATÓRIO 

CALIBRAÇÃO ENSAIOS
(CABO VERDE)

ISQ MOÇAMBIQUE
(MOÇAMBIQUE)

Laboratório de calibrações e 
ensaios, acreditado em Cabo 
Verde. Vocacionado para 
trabalhar em metrologia 
industrial (calibrações de 
volume, pressão, temperatura, 
massa, tempo e rotações por 
minutos).

Empresa que desenvolve 
projetos no âmbito das 
inspeções técnicas, assistência 
e consultoria técnica, intervindo 
também em projetos de 
formação e de valorização de 
recursos humanos.

´
~

África

1.1. APRESENTAÇÃO
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ISQ BRASIL
(BRASIL)

Q3A
(BRASIL)

Empresa que opera no mercado 
brasileiro e sul-americano e 
presta serviços nas áreas de: 
integridade, avaliação de vida 
restante, ensaios não 
destrutivos avançados, 
inspeção de equipamentos 
industriais, apoio técnico nas 
áreas da qualidade, ambiente, 
segurança e saúde.

Empresa que realiza ensaios 
nas áreas de ambiente, ar, 
acústica, ruído, vibrações e 
presta serviços de consultoria, 
cursos e formação nas mesmas 
áreas.

IDQ MACAU
(CHINA)

ISQ SULTAN
INTERNACIONAL

(EAU)

Entidade a operar no mercado 
chinês, nomeadamente Macau 
e Hong Kong, prestando 
serviços de inspeção, ensaios e 
apoio laboratorial à indústria, 
serviços e entidades públicas.

Empresa que oferece soluções 
nas áreas de integridade, 
extensão de vida, Risk Based 
Inspection, Fitness For Service, 
ensaios não destrutivos 
avançados e apoio técnico na 
área da qualidade, nos Emiratos 
Árabes Unidos e restantes 
países do Golfo.

América

Ásia

1.1. APRESENTAÇÃO
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ISQ
(TIMOR-LESTE)

ISQ
(ESPANHA)

Empresa a atuar em Timor-
Leste, tendo como atividades: 
arquitetura, engenharia e 
consultoria, prestando serviços 
nas áreas da construção civil, 
formação, qualidade, 
manutenção, segurança e 
ambiente e certificações de 
pessoas, produtos, processos e 
empresas.

Empresa que agrega as 
diferentes valências do ISQ. 
Destaque para as áreas da 
inspeção, soluções de ensaios 
não destrutivos, tecnologia de 
materiais, formação e 
assessoria técnica.

TIMOR ESPANHA

LABMETRO
SERVICIOS
(ESPANHA)

Empresa que se dedica à 
atividade metrológica nas áreas 
dimensional, temperatura e 
humidade, pressão, força, 
massa, elétrico e frequência, 
acústica, volume, gás, ótica, 
topografia e Centros de 
Inspeção Automóvel (ITV).

LABMETRO

Europa

1.1. APRESENTAÇÃO

SQS
(ESPANHA)

ISQ AS
(NORUEGA)

Subsidiária da SQS Portugal 
que procura replicar a oferta do 
Grupo SQS, assente na 
qualidade, gestão e testes de 
software.

Empresa que opera na Noruega 
e nos países escandinavos e 
tem como missão integrar 
grande parte dos projetos off-
shore na Noruega, cedendo 
engenharia e consultores, 
serviços de inspeção e 
verificação.

NORUEGA
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ISQ-T
KALITE KONTROL

(TURQUIA)

Empresa que opera na área das 
inspeções, ensaios e verificação 
de conformidade em geral. 
Desenvolve formação e 
certificação de Operadores de 
Controlo Não Destrutivo.

TURQUIA

1.1. APRESENTAÇÃO
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Ao longo dos últimos 50 anos, o ISQ alargou 
e diversificou a sua atividade, apostando 
na Investigação & Desenvolvimento e Inovação, 
prestando hoje serviços de inspeção, formação, 
ensaios e consultoria técnica nos mais variados 
sectores de atividade.

“
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2. AGRADECIMENTOS

O Conselho de Administração expressa o seu 
reconhecimento ao Conselho Geral e de Supervisão e 
ao Revisor Oficial de Contas pela valiosa cooperação 
no acompanhamento da atividade do ISQ.

O Conselho de Administração agradece a todas as 
Gerências e Conselhos de Administração das várias 
empresas do Grupo ISQ o trabalho desenvolvido ao 
longo do ano 2018, expressando igualmente o seu 
apreço pelo trabalho e colaboração prestados pelos 
Auditores e Revisores de Contas das Empresas do 
Grupo.

Aos clientes, fornecedores e entidades financiadoras, 
o Conselho de Administração agradece a confiança 
depositada, reafirmando que tudo fará para continuar 
a merecê-la.

A todos os colaboradores do Grupo ISQ, é expresso 
um especial agradecimento pelo elevado 
profissionalismo, motivação e dedicação que 
demonstraram no presente exercício.
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3.1. ANÁLISE MACROECONÓMICA 2018
O ano de 2018 foi caraterizado por uma estagnação no crescimento mundial, mantendo-se a respetiva taxa 
em valores muito aproximados ao ano anterior, situando-se nos 3,6 %, ou seja, uma décima percentual 
abaixo de 2017.

A expansão económica mundial, tornou-se menos equilibrada e prevê-se que tenha atingido o ponto 
máximo em algumas economias.

Observou-se uma estagnação nas economias emergentes, mantendo-se o seu crescimento em 4,7 % valor 
exatamente igual ao do ano de 2017, principalmente devido à contração crescente na Turquia, bem como 
aos problemas nas Contas Correntes na India, que contaminaram outros países emergentes como são o 
caso da Argentina e Africa do Sul, interrompendo a trajetória ascendente que este indicador apresentava 
nos últimos anos. 

PORTUGAL
Em 2018 o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) sofreu uma desaceleração face ao ano transato, 
observando-se uma quebra na ordem dos 0,6 pontos percentuais, situando-se nos 2,1 % em termos de 
volume, no entanto constata-se que desde que foi criado o EURO, foi a primeira vez que Portugal cresceu 
dois anos consecutivos acima da média da Zona Euro. 

Esta variação em baixa é explicada principalmente pelo menor contributo da balança corrente e de capital, 
expresso principalmente pela queda da Procura Externa Líquida que se situou em -0,7 pontos percentuais, 
verificando-se uma quebra no saldo entre as Exportações de Bens e Serviços, as Importações de Bens e 
Serviços, que se cifrou nos 0,1% do PIB, contra 0,8% do PIB em 2017. Manteve-se assim a tendência de 
2017 de continuação de deterioração do Excedente Comercial que, segundo o Banco de Portugal, 
representou 903 milhões de euros em 2018.

O défice na balança de bens passou de 6,2% do PIB em 2017 para 7,3% em 2018, ao passo que o 
excedente da balança de serviços subiu de 8% em 2017 para 8,3% em 2018. Parte da justificação para o 
aumento do défice na balança de bens, advém da greve dos estivadores que complicou a saída de bens de 
Portugal pela via marítima.
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PORTUGAL ZONA EURO (19 Países)
Fonte: Eurostat
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Outro contributo negativo para o saldo com o 
exterior em 2018 veio da balança de rendimentos 
primária, cujo défice subiu de 2,5% em 2017 para 
2,8% em 2018, afetada pelo aumento dos 
rendimentos retirados do país por estrangeiros.

Paralelamente observa-se um contributo positivo, 
mas menos intenso da Procura Interna, passando 
de 3,1% em 2017, para 2,8%, refletindo o 
crescimento menos acentuado do Investimento que 
alcançou o valor de 5,6%, reflexo em parte da 
quebra da dinâmica no comércio externo, sendo 
que o consumo privado apresenta valores muito 
próximos aos do ano anterior, ainda assim duas 
décimas acima e o consumo público ligeiramente 
superior, com um incremento de seis décimas.

O Desemprego continua no ciclo de decréscimo 
contínuo dos últimos anos, tendo diminuído 1,9% 
relativamente a 2017, alcançando os 7% de taxa 
média (embora estruturalmente assombrado por 
uma taxa elevada de desemprego de longa 
duração), contribuindo de forma positiva para o 
Consumo Privado, contrariamente ao decréscimo 
existente na aquisição de bens duradouros, cujo 
indicador apresenta uma variação negativa de 
1,2% face a 2017, alcançando 5,0 %.

Comparativamente a 2017, regista-se um 
decréscimo de 0,4% na Inflação média que 
apresenta o valor de 1%. Este decréscimo face ao 
ano anterior foi influenciado pelo comportamento 
da inflação subjacente e pela evolução negativa dos 
p r e ço s  do s  p r odu t o s  a l imen t a r e s  n ão 
transformados, tendo registado variações médias 
anuais de 0,7% e 0,6% respetivamente, sendo que 
o aumento dos preços dos produtos energéticos de 
4,7% não foi suficiente para evitar a diminuição da 
taxa de inflação geral.

Verifica-se ainda que a Inflação registada no Setor 
dos Serviços foi superior ao do mercado de Bens. 
Destaca-se a contribuição pela positiva dos ramos 
de Transportes, Habitação, Água, Eletricidade, e 
outros Combustíveis e em termos negativos de 
Vestuário e Calçado, Acessórios, Equipamento 
Doméstico e Manutenção Corrente da Habitação.
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A Dívida Pública ao longo do ano de 2018, em termos absolutos aumentou face a 2017, apresentando um 
valor de 244,9 mil milhões de Euros, sendo que o rácio relativamente ao PIB, tem vindo a baixar 
consecutivamente nos últimos anos situando-se no final de 2018 em 121,5% do Produto Interno Bruto.

Relativamente ao Défice Orçamental, deveremos retirar a operação de recapitalização da Caixa Geral de 
Depósitos que ocorreu em 2017, para que os indicadores sejam comparáveis, pelo que sem o mencionado 
fator, teremos no ano transato um défice na ordem dos 0,91%, que segundo o INE foi reduzido para 0,5%, 
reflexo do esforço interno e políticas normativas europeias.

ZONA EURO
De acordo com o EUROSTAT a economia na zona euro cresceu 1,8% em 2018, registando um 
abrandamento face ao ano anterior, que alcançou os 2,4%, no entanto com uma previsão de crescimento 
contínuo ainda que moderado. 

Entre os Estados-Membros de maior dimensão, as baixas performances de crescimento de grandes Países 
como a Alemanha, Itália e Holanda, contribuíram significativamente para a menor performance da zona 
euro.

O Emprego aumentou 1,5% na zona euro, mesmo assim abaixo do observado no ano transato, onde este 
indicador atingiu 1,6%, continuando, no entanto, a economia europeia a beneficiar de melhores condições 
do mercado de trabalho. O nível de desemprego apresenta o nível mais baixo desde 2008, tendo diminuído 
o número de desempregados em 1.174 milhões e a taxa de desemprego baixado para 7,9%.

O índice de preços no consumidor na área do euro, diminuiu no final de 2018 devido a uma queda acentuada 
dos preços da energia e a uma diminuição da inflação dos preços dos produtos alimentares.

A inflação subjacente, que exclui os preços da energia e dos produtos alimentares não transformados, foi 
moderada ao longo do ano, apesar de um crescimento salarial mais rápido. Verifica-se ainda que a inflação 
global foi, em média, de 1,7 % em 2018, contra 1,5 % em 2017.

Observa-se um ligeiro decréscimo da Balança Comercial, resultante das Exportações que no ano de 2018 
cresceram a um ritmo inferior ao das Importações. Esta variação negativa assentou em especial na 
transação de Bens onde se verifica um aumento nas exportações de 3,7% relativamente a 2017, 
ascendendo a 2.276,3 mil milhões de euros, contrabalançando com um aumento muito superior nas 
Importações que cresceram 6,2%, quando comparadas com 2017, atingindo o valor de 2.082,1mil 
milhões de euros, o que se reflete num superavit de 194,2 mil milhões de euros, abaixo dos 234,9 mil 
milhões de euros do ano transato.

O índice de sentimento económico baixou ligeiramente passando de 114 pontos em 2017 para 107,4 em 
2018, mantendo mesmo assim um valor elevado em parte assente na manutenção das taxas de juro pelo 
Banco Central Europeu, que pretende manter as sua politica de incremento ao investimento.

ESPANHA
A economia espanhola em termos de crescimento, tem tido prestações cuja valorização ultrapassa há 
vários anos seguidos os países vizinhos. Segundo dados do INE Espanha, embora com valores inferiores ao 
crescimento verificado em 2017, que ascendeu a 3,1%, observa-se um crescimento em 2018 de 2,5%, 
mantendo a tendência para superar as percentagens verificado na Zona Euro.
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O PIB a preços correntes gerado ao longo do ano foi de 1,2 mil milhões de euros, que representa uma subida 
de 3,5% em relação ao ano de 2017, sendo que em termos de volume o crescimento situou-se nos 2,5%. 
Mantendo a mesma tendência do ano anterior, este crescimento do PIB é sustentado principalmente pelo 
impulso dado pelo consumo interno, com uma contribuição de 2,9 pontos percentuais, comparativamente 
com o ano de 2017.

O incremento do Consumo Interno é explicado pelo facto da taxa de desemprego da população ativa ter 
diminuído 2,1% relativamente a 2017, passando para 15,3% e terem sido estabelecidos recordes de 
empregabilidade. No setor público foram criados 136 mil novos empregos, o melhor resultado desde 2004 
e o segundo maior de sempre. No setor privado, foram empregadas mais 430 mil pessoas o maior registo 
desde 2007.

Verifica-se ainda um decréscimo na procura externa, na ordem dos -0,4%, cerca de cinco décimas inferior 
ao do ano de 2017, que explica em parte a redução na taxa de crescimento do PIB.

Espanha conseguiu baixar a sua Dívida Pública de 98,08% em 2017 para 97% do PIB, apesar de esta 
apresentar um aumento em valores absolutos de 2,3% (1.170 milhões de euros). Este fenómeno é 
explicado pelo crescimento económico, o qual possibilita uma redução da proporção da dívida face ao PIB 
ainda que esta tenha aumentado em termos absolutos.

Relativamente ao défice orçamental, face aos excelentes resultados do ultimo trimestre, a Espanha 
conseguiu reduzir de 3,1% em 2017 para um valor abaixo dos 2,7%, cumprindo assim com a meta 
estabelecida pela União Europeia. 

BRASIL
A economia do Brasil cresceu 1,1% em 2018 segundo informação do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. O índice manteve-se praticamente inalterado face ao ano transato mostrando que a economia 
atravessou uma fase de estagnação.

A economia brasileira não refletiu o mesmo vigor em 2018, que havia evidenciado em 2017, principalmente 
devidos a dois fatores extremamente importantes, como foram o caso das eleições presidenciais, acrescido 
pelo facto de terem sido bastante conturbadas, bem como a greve dos camionistas, com reflexos reais em 
alguns indicadores económicos. 

ESPANHA ZONA EURO (19 Países)
Fonte: Eurostat
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Em termos monetários, estima-se que o PIB de 2018, em valores correntes, alcançou a cifra de 
aproximadamente R$ 6,76 triliões. Apesar do resultado de 2018 retratar uma economia estável, com 
crescimento de 1,1%, em relação à série histórica iniciada em 2001, os resultados são melhores do que dos 
anos de 2016 e 2017, no entanto ainda não superaram os valores de anos anteriores à recessão económica 
iniciada em 2014.

O destaque foi para o forte recuo do setor da construção, outros serviços e da administração pública, cujas 
produtividades em 2018 são as menores da série histórica do Monitor do PIB iniciada em 2001.
Além dessas atividades, a indústria de transformação, o transporte e os serviços de informação também 
apresentaram produtividades menores em 2018 do que em 2001, apesar de não serem os pontos mínimos 
das séries históricas.

A inflação aumentou de 2,95% em 2017 para 3,75% em 2018, no entanto ficando dentro do intervalo 
estalecido pelo Banco Central que se situava entre 3% e 6%, aumento esse que se deveu principalmente à 
subida dos preços dos bens alimentares, habitação e transportes.

Em 2018, a taxa de desemprego média foi de 12,3%, inferior à observada em 2017 (12,7%), diante do 
avanço de 1,0% da ocupação e de 0,7% da população economicamente ativa. No entanto, o crescimento 
da população ocupada foi impulsionado pelo maior número de trabalhadores por conta própria e no setor 
privado e não pela criação de emprego por parte das empresas, que deixariam antever investimento, 
estruturado.

Durante o ano de 2018, existiu uma forte desvalorização do Real face ao Euro, na ordem dos 56%, 
iniciando o ano com o valor de 1 Euro = 3,950 Reais, para terminar o ano com um câmbio de 1 Euro = 
4,444 Reais, essencialmente devido ao período conturbado provocado pelas eleições presidenciais 
existentes.
 

ANGOLA
No segundo ano de mandato da atual Presidência, o crescimento da economia angolana não foi o esperado, 
passando de uma previsão de um crescimento de 1,5% positivos para 1,7% negativos.

A recessão que dura há três anos foi desencadeada pela manutenção em baixa dos preços do petróleo, que 
rondaram os 70 USD / Barril durante 2018 e pela queda da própria produção de crude, cujo setor viu a 
qualidade dos ativos deteriorar-se significativamente.

Outro dos fatores que tem influência na fraca performance económica, é a continuidade de uma política de 
contenção de custos encetada pelo Governo anterior que implica uma redução ao nível dos Investimentos, 
principalmente nos setores diretamente ou indiretamente ligados à Indústria Petrolífera.
 
No seguimento de um crescimento forte do crédito, na ordem dos 12,5% em final de 2018, parcialmente 
inflacionado pela marcada depreciação da taxa de câmbio do Kwanza, que foi superior a 55 %, teve como 
consequência, um rácio de crédito malparado (referente a dívida a instituições financeiras), que se situou 
nos 28%, não comparável com a média de 10,4% registada entre 2014 e 2016.

A dívida pública de Angola em percentagem do PIB aumentou significativamente em 2018, atingindo os 
87%, e em termos absolutos 12.000 M USD.  Justificado pelo impacto da forte depreciação do kwanza no 
volume de dívida pública em moeda estrangeira.

O quadro de desvalorização da moeda, revisão gradual dos subsídios a preços e de ajustamentos fiscais, 
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permitiu reverter a tendência altista do nível geral de preços, permitindo reduzir drasticamente a inflação 
para cerca de 18%.

O Governo tem tentando implementar reformas destinadas a reposicionar o papel do Estado no 
desenvolvimento económico, restringindo-se às funções de coordenador, regulador e supervisor, pelo que 
aproveitou a diminuição da Inflação para reduzir a taxa de juro diretória situando a mesma nos 16,5% no 
final do ano, pretendendo com estes dois fatores conjugados estimular o consumo privado, o que em 2018 
ainda não se veio a verificar. 

ARGÉLIA
Segundo dados do FMI o PIB nominal da Argélia chegou a 175,9 biliões USD em 2018, contra 167,6 biliões 
USD em 2017, um aumento apoiado pelo incremento nos gastos do governo que visou impulsionar a 
atividade económica e consequentemente o crescimento em 2018.

Os cortes verificados nas despesas públicas em 2017, permitiram injeções de liquidez com vista a 
impulsionar o crédito disponível ao setor privado e público, no sentido de contribuírem para o investimento.
Relativamente a este indicador, o FMI indica que a proporção do investimento privado em relação ao PIB nos 
países exportadores de petróleo da região foi impulsionada pela Argélia, cuja proporção média subiu de 
14% para 22%.

Também se observa um progresso na melhoria do clima de negócios, resultante da adoção de novas leis 
para apoiar pequenas e médias empresas e o desenvolvimento de estruturas de parcerias público-privadas. 
Contrariamente ao expectável, o financiamento monetário da economia não se traduziu num aumento 
inflacionário, pelo que a taxa deste indicador segundo o Office National des Statistiques da Argélia, 
apresenta em 2018 o valor de 4,27%, ou seja, ainda abaixo do que foi verificado no ano anterior 5,6%.

O ano de 2018 caracterizou-se ainda pelo investimento em setores que não o petrolífero e petroquímico, 
nomeadamente o metalúrgico e agroalimentar, registando-se um crescimento de aproximadamente um 
ponto percentual do PIB. Esta alteração na prioridade do investimento teve reflexos nos concursos lançados 
no setor dos hidrocarbonetos.

A Balança Comercial sofreu também uma melhoria, assente principalmente na recuperação do preço do 
barril de petróleo, com um valor médio de 72,43 USD / Barril, face ao ano transato onde se ficou pelos 
52,71 USQ Barril, observando-se assim um aumento nas exportações para um valor na ordem dos 46,2 
bilhões de USD em 2018, contra 37,6 bilhões de USD em 2017.

O défice em conta corrente atingiu -13,4 bilhões de USD neste ano contra -22,1 bilhões de USD em 2017, 
sendo que o mesmo indicador relativamente ao PIB representou -7,6% em 2018 contra -13,2% em 2017.

A economia não ligada ao petróleo cresceu 4% em 2018, frente a um avanço de 2,2% em 2017, mesmo 
assim a indústria de petróleo e gás continua a ser a principal atividade económica da Argélia, tendo-se 
verificado no último trimestre de 2018 uma tendência para o reinvestimento no setor.

A moeda argelina desvalorizou face ao dólar e ao euro em 2018, sendo que no primeiro caso, a cotação 
média da moeda norte-americana apresentou uma variação de 5,1%, subindo de 110,96 dinares em 2017 
para 116,62 em 2018. No que diz respeito ao euro, registou-se uma alteração na taxa de câmbio na ordem 
dos 9,9%, subindo de 125,32 Dinares para 137,69.
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EMIRATOS ÁRABES UNIDOS
De acordo com os dados revelados pelo Institute of International Finance, a economia começou a recuperar 
da desaceleração de 2015-16 causada por um declínio nos preços do petróleo, resultantes do acordo 
levado a cabo pelos Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP) que obrigou à redução da 
respetiva produção de petróleo, mas também da consolidação fiscal verificada.

Parte do crescimento observado, com o PIB a registar o valor de 2,9%, justifica-se pelo inicio da 
recuperação do investimento e do crédito do setor privado, bem como nas melhores perspetivas das 
parcerias comerciais, impulso do turismo, estabilização dos preços do petróleo, incremento do comércio 
internacional e à atenuação do ajuste fiscal.

O PIB não relativo aos hidrocarbonetos aumentou de 2% em 2017, para 2,6% no ano de 2018. Para além 
disso, também a introdução do IVA em Janeiro de 2018 e o ligeiro aumento nos preços de importação 
contribuíram para o aumento do nível médio do PIB. 

A diversificação da economia, permitiram performances acima dos países da mesma área geográfica que 
única e exclusivamente dependem dos produtos petrolíferos, conseguindo que o valor da Balança de 
Transações Corrente supere o ano de 2017, atingindo 7,2% do PIB.

Continuando a senda de recuperação, o setor do Turismo impulsionado pela aproximação da Expo 2020, 
bem como do setor Financeiro, inflacionaram os preços, passando de 2% em 2017, para 3,5% em 2018.

TIMOR
A instabilidade política verificada em 2017 agravou-se em 2018, pela não aprovação do orçamento 
público, o que resultou na dissolução do parlamento e consequente antecipação de eleições. A não 
existência de orçamento ao longo de praticamente todo o ano de 2018 teve reflexos graves e concretos.

Um forte declínio nos gastos públicos enfraqueceu a atividade económica em 2017 e continuou a afetar o 
crescimento em 2018, sendo que de acordo com os dados do FMI, o PIB não-petrolífero em 2018 cresceu 
apenas 0,8%, recuperando ainda assim face à contração verificada no ano anterior que terá chegado a 
4,7%, com os setores da construção, comércio e serviços públicos a serem os mais afetados pela 
desaceleração económica.

A inflação mantém-se em níveis baixos, no entanto verifica-se uma subida face ao ano anterior registando o 
valor de 2,1% em 2018, contra os 0,6% de 2017, principalmente devido ao aumento da procura interna 
resultante da ligeira subida dos salários, programas sociais e pensões de veteranos.

O saldo geral do Estado em 2017 foi de -19,5% do PIB, quase quatro vezes mais que a média do grupo de 
países produtores de petróleo, sendo que em 2018 ficará nos -17,1% com o investimento do Estado a 
permanecer reduzido, agravado pelo regime de duodécimos que se refletiram nos gastos correntes 
representando um terço dos do ano de 2017.

Segundo o Banco Mundial, foram necessários desinvestimentos do Fundo Petrolífero para financiar défices 
comerciais e fiscais.

As receitas não petrolíferas equivalem em 2018 a cerca de um terço do PIB, valor que é mais do triplo da 
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média entre países produtores de petróleo.

SETOR ENERGÉTICO
Em 2018, a procura global de petróleo, alcançou pela primeira vez 100 MMbbl/d por dia, originando uma 
pressão nos preços do crude na primeira parte do ano em análise. Em termos comparativos com o ano 
2017, a procura subiu 1.3%, sustentada pelo aumento da produção industrial e crescimento económico 
dos Estados Unidos.

Aliado à intensa procura, a diminuição de produção dos países produtores, a instabilidade provocada por 
disputas e tarifas comerciais entre os blocos Chineses versus Americanos, as tarifas impostas pelos 
Estados Unidos ao Irão, bem como a instabilidade governativa na Venezuela vieram provocar um aumento 
médio do preço do Brent de 30% comparativamente com 2017. Apesar do registo médio ter aumentado, o 
ultimo trimestre do ano 2018 foi bastante penalizador para os produtores de crude, com os preços a 
diminuírem 40% desde o inicio do mês de Outubro (originado principalmente pelo abrandamento da 
economia mundial e pelo excesso de produção da Shale Oil nos E.U.A.), o que provocou por parte da OPEP 
um corte na produção de 800 mil barris por dia, aliado à Rússia e outros países também não pertencentes à 
OPEP num corte adicional de 400 mil barris por dia.

Observa-se que em 2018 o Gás natural continuou a sua expansão, com especial ênfase na China que 
impulsionou o seu consumo através do crescimento económico contínuo e forte e tendo sido também 
promovidas politicas publicas com o objetivo de conter a poluição do ar que se tornou numa preocupação 
constante nas principais cidades chinesa (em detrimento da utilização de carvão).

Os EUA reforçaram durante o ano de 2018 a sua posição de principal produtor e de exportador de Gás 
Natural Liquefeito.
 
As energias renováveis são as que mais cresceram no ano de 2018, incrementando a sua posição dentro do 
setor energético, representando mais de 50% do aumento na geração de energia.

Este aumento assenta essencialmente em duas formas de energia, solar e eólica, que por ser uma energia 
limpa, ganhou adeptos junto dos países altamente populacionais que sofrem de problemas de poluição e de 
dependência energética face ao exterior, como é o caso da China e Índia.
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O ano de 2018 veio a traduzir-se como um ano de 
intensa atividade para o ISQ, originando um 
interessante crescimento do volume de negócios 
(17%), ultrapassando os 50 milhões de euros

“
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O ano de 2018 veio a traduzir-se como um ano de intensa atividade para o ISQ o que resultou num 
consistente progresso na estratégia e na performance, originando um interessante crescimento do volume 
de negócios (17%), ultrapassando os 50 milhões de euros, bem como do Ebitda (Resultado antes de 
depreciações, gastos financeiros e impostos) recorrente (8,4 milhões de euros) e respetiva margem (cerca 
de 16%) comparativamente com o exercício transato. 

Paralelamente, o ISQ manteve-se fortemente empenhado na implementação do Projecto Minerva, 
capitalizando a sua estratégia de crescimento, tendo em vista o próprio universo dos clientes que cada vez 
está mais complexo, competitivo e cost-oriented.  

Como resultados práticos desta implementação foi constituído um novo modelo organizativo que 
contempla: 
 • uma Direção especializada em Procurement;
 • a centralização de todas as operações de Investigação & Desenvolvimento numa nova Direção
  central de I&Di;
 • o novo modelo de organização e posicionamento comercial, materializado na criação da nova Direção
  Comercial Corporativa.

Um acontecimento relevante do exercício em análise foi o reconhecimento do ISQ como infraestrutura de 
Interface (centro de interface tecnológico), tendo sido celebrado com o Governo Português um Contrato 
Programa de 2,4 milhões de euros para os próximos três anos, com vista ao desenvolvimento de várias 
atividades que visam aproximar a ciência, a tecnologia e a inovação com a economia real e as empresas. 
Este contrato é o reconhecimento do trabalho desenvolvido pelo ISQ e do mérito das suas atividades e 
competências na área da investigação e desenvolvimento. 

Durante 2018 o ISQ acolheu a 58ª Assembleia Geral da CEOC (International Confederation of Inspection 
and Certification Organisations) da qual é membro. A CEOC é uma organização internacional na área da 
certificação e inspeção que agrega as principais empresas e entidades europeias deste setor em mais de 
100 países. Esta assembleia geral decidiu a fusão da CEOC com a IFIA (International Federation of 
Inspection Agencies), o que desencadeou a criação de uma das maiores associações internacionais deste 
sector das TIC (Testes, Inspeções e Certificação) – TIC Council – e na qual Portugal integrará o novo Board 
of Directors através do ISQ. 

São ainda de destacar os seguintes acontecimentos ao longo de 2018:
 • A apresentação, no Salão Internacional Berlim Airshow – ILA, de um inovador protótipo de um
  dispositivo móvel de Realidade Virtual para apoio à manutenção aeronáutica, desenvolvido pelo ISQ
  no âmbito do Projeto Internacional AIRMES (Airline Maintenance Operations implementation). Este
  projeto está integrado numa presença mais ambiciosa do ISQ no âmbito do maior programa europeu
  de liderança industrial de investigação e desenvolvimento tecnológico no sector da aeronáutica, o
  Clean Sky 2;

 • O lançamento do PME Digital que visa apoiar a transformação digital nas empresas e capacitar, dotar
  de informação e incrementar as competências empresariais das PME para a adoção de medidas,
  tecnologias e ferramentas Indústria 4.0, incentivando a aceleração da economia portuguesa para
  uma economia digital. Este projeto está a ser desenvolvido em conjunto com várias entidades
  nacionais.

 • A criação do primeiro Hub Digital para a Agricultura em Portugal - Hub4Agri – uma rede coordenada
  pelo ISQ e que envolve entidades como o Crédito Agrícola de Portugal, a Universidade de Évora, a   

3.2. DESEMPENHO ISQ 2018
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  Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, a CVRA – Comissão Vitivinícola Regional Alentejana
  ou a StartUP Portugal, entre muitas outras. Esta é uma iniciativa que, alinhada com as estratégias
  Nacional e Europeia para a Digitalização da Indústria, visa a criação de um ecossistema com soluções
  inovadoras para o desenvolvimento da competitividade dos sectores agrícola, agro-alimentar,
  florestal, produção animal e desenvolvimento rural.

 • A participação do ISQ no PRODUTECH, Pólo das Tecnologias de Produção, onde está a desenvolver
  duas iniciativas de particular importância para a industria transformadora nacional: o Projeto
  Mobilizador Produtech SIF “Soluções para a Indústria de Futuro”, no qual o ISQ está a criar sistemas
  ciber-físicos, sistemas de controlo não destrutivo e metodologias de simbiose industrial, com vista a
  reforçar a competitividade e sustentabilidade da industria e o PRODUTECH Digital Innovation Hub
  Platform que tem como objetivo promover a digitalização e modernização da indústria

No que respeita ao desempenho económico-financeiro em 2018, o ISQ aumentou o seu volume de negócios 
em 17% face ao período homólogo, impulsionado quase totalmente pelo forte crescimento da Prestação de 
Serviços (mais de 6 milhões de euros – 16,6%). É também de referir que tanto as exportações como a 
atividade no mercado nacional registaram um crescimento durante este ano (20% e 16% 
respectivamente). A Europa continua a representar quase 50% da atividade internacional do ISQ e Africa 
35%, apresentando o ISQ um crescimento significativo da atividade nestes continentes. Já os continentes 
Americanos e Asiático registaram em 2018 uma contração do volume de facturação.

América

2,2

Europa

8,9

África

6,1

Ásia

1,7

Portugal

81,2

América

1,8

Europa

9,3

África

6,8

Ásia

1,4

2017

2018
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O EBITDA em 2018 ultrapassou os 5,25 milhões de euros, representando um aumento de 12,5% face a 
2017. Apesar do franco crescimento do Volume de Negócios, a margem EBITDA manteve-se estável nos 
10%, em resultado do aumento significativo dos Fornecimentos e Serviços Externos (mais de 20%) e da 
provisão constituída em um milhão e quatrocentos mil euros face a futuros desinvestimentos não core em 
empresas do grupo. 

O EBITDA Recorrente (que não considera Imparidades, provisões, prémios ocasionais, indemnizações ou 
custos extraordinários) apresenta um valor de cerca de 8,4 milhões de euros, representando um 
crescimento de 47% face a 2017.

Os gastos com pessoal também aumentaram cerca de 10%, situando-se no final de 2018 nos 25 milhões 
de euros. Estes dois incrementos de custos são espelho do crescimento da atividade em mercados cada vez 
mais comoditizados.

Os custos financeiros reduziram cerca de 150 mil euros face ao ano de 2017. 

As participações financeiras detidas (nacionais e internacionais), valorizadas nas contas do ISQ através do 
método de equivalência patrimonial (MEP) atingiram o montante aproximado de 777 mil euros (1,175 
milhões de euros em 2017). A contração do MEP de 2017 para 2018 é justificado essencialmente pela 
diminuição do resultado do ISQ Apave em virtude da forte desvalorização do Kwanza face ao euro. 

No presente exercício em análise o imposto sobre o rendimento e os impostos diferidos atingiram o 
montante total aproximado de 325 mil euros. 

O ISQ finalizou o ano 2018 com um resultado líquido positivo de cerca de 1,4 milhões de euros, (cerca de 
3% do volume de negócios) que representa um aumento significativo quando comparado com o resultado 
liquido de 2017 (800 mil euros).  

É de referir, por último, que o ISQ manteve o número médio de colaboradores em cerca de 790 ao longo de 
2018.

A nível dos ativos fixos, o investimento de 2018 (CAPEX) ultrapassou os 1,3 milhões de euros, resultando 
assim num total de ativos fixos tangíveis líquidos de 45,1 milhões de euros, o que representa uma redução 
de 300 mil euros face a 2017.  

Durante 2018 registou-se uma redução de cerca de 12% dos financiamentos bancários obtidos (com 
especial incidência nos de curto prazo que apresentaram uma redução de mais de 25%), o que veio 
proporcionar ao ISQ um maior equilíbrio no seu passivo, aumentando a qualidade do planeamento financeiro 
que permitiu e irá permitir implementar as estratégias e o investimento necessário para a transformação do 
ISQ.

Em termos de fluxos monetários, o ano 2018 foi muito prolífico no que respeita aos fluxos de caixa 
operacionais (3,6 milhões de euros vs. 1,3 milhões de euros em 2017). Como referido nos pontos 
anteriores, o investimento em 2018 foi menor do que em 2017, o que proporcionou um menor fluxo de 
caixa de atividades relacionadas com o investimento (aproximadamente 1 milhão de euros). 

3.2.1. DESEMPENHO ISQ 2018 - GERAL ISQ



38

CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO

COMERCIAL CORPORATIVA
RECURSOS HUMANOS
GESTÃO FINANCEIRA
PROCUREMENT
CONTROLO DE PARTICIPADAS

UNIDADES OPERACIONAIS

INSPEÇÕES TÉCNICAS
E REGULAMENTARES

(ITR)

LABORATÓRIOS
(LAB)

SOLUÇÕES INTEGRADAS
DE ENGENHARIA

(SIE)

UNIDADES AUTÓNOMAS

ISQ ACADEMY I&D E INOVAÇÃO LABORATÓRIO DE
ENSAIOS ESPECIAIS

(LEE)

CENTRO CORPORATIVO UNIDADES DE APOIO AO CA
E AOS ÓRGÃOS SOCIAIS

ESTRUTURA (Assessores; Chefe do Gabinete; Secretariado; Apoio)
ESTRATÉGIA, QUALIDADE E COMPLIANCE

TECNOLOGIA E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
GESTÃO DE INFRAESTRUTURAS E PATRIMÓNIO
COMUNICAÇÃO & IMAGEM
SERVIÇOS JURÍDICOS
SERVIÇOS DO SISTEMA PORTUGUÊS DA QUALIDADE (SPQ)

SERVIÇOS PARTILHADOS

MODELO ORGANIZATIVO DO ISQ

Oeiras (Sede); 
Castelo Branco; 
Loulé; 
Monção; 
Sines;
Vila Nova de Gaia

SEDE E
DELEGAÇÕES



40

A antiga Direção de Consultoria Técnica e Inspecção, hoje chamada Inspecções Técnicas e Regulamentares 
(ITR) manteve, em 2018, a tendência de crescimento do Volume de Negócios, verificando-se o incremento 
deste indicador em todos os seus Departamentos, a par da consistência dos resultados operacionais, com 
particular destaque para as áreas da Segurança & Ambiente e Energia, que concretizaram a inversão de 
resultados operacionais negativos para positivos. A continuação do desenvolvimento da plataforma digital 
ISQ Manager foi um dos principais projetos da Direção, constituindo-se como fator de competitividade e 
diferenciação, num mercado maduro e concorrencialmente agressivo, como é o das inspeções legais e 
obrigatórias, fazendo com que a digitalização da Direção - iniciada há dois anos - tenha começado a dar 
frutos. 

Ainda no domínio da digitalização, foi criada a Loja Virtual, que permite aos Clientes da Electricidade 
solicitarem, não apenas a realização de inspeções online, mas também a possibilidade de monitorizar o 
estado do processo até à sua conclusão - o que, pela novidade no meio, se revelou um enorme sucesso, a 
alargar a outras áreas da Direção. O ano de 2018 correspondeu ao reforço da solidez da relação e da 
atividade junto de Clientes como a EDP, GALP, Navigator e REN. O projeto Funciona continua a ser um 
projeto de relevo para a EDP, com níveis de satisfação dos Clientes muito elevados.

Na Eletricidade, as alterações legislativas ocorridas, que promoveram um mercado concorrencial no 
domínio das inspeções elétricas, revelaram-se um excelente desafio que tem vindo a ser muito bem-
sucedido. O Gás continuou a manter hegemonia em termos de quota de mercado, mantendo paralelamente 
uma atividade muito importante nas comissões técnicas do setor. Nas Máquinas e Equipamentos de 
Trabalho verificou-se um forte crescimento da atividade, em sintonia com uma dinâmica revigorada por 
parte do mercado. Na área da Segurança & Ambiente, destaque para a renovação do contrato com a Repsol 
em Sines, a par do significativo crescimento dos trabalhos no âmbito do controlo da legionela e de estudos 
associados à presença de amianto. A Energia manteve a sua dinâmica de consolidação da posição no 
mercado da Energia, com reforço dos resultados operacionais.  Ênfase ainda para a atividade de I&D cuja 
dinâmica permitiu a submissão de projetos de dimensão internacional em simultâneo com uma intensa 
execução de projetos.

INSPEÇÕES TÉCNICAS
E REGULAMENTARES

Volume de Negócios (VN)
Valor 2018 (M€)

10,5
Variação 2017/18

7%
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ISQ ACADEMY

Durante o ano 2018, a Direção de Formação – hoje intitulada ISQ ACADEMY - realizou mais de 2.000 
cursos e mais de 40.000 horas de formação para cerca de 24.000 formandos. 

Foram criados novos produtos e áreas de Formação e Consultoria em Capital Humano, entre as quais: 
 • Industria 4.0 (incluindo a 1ª Pós-Graduação em Automação, Robótica e Controlo Industrial);
 • Desenvolvimento Pessoal e de Capital Humano nas áreas das Vendas, Cultura corporativa 
  e Soft Skills;
 • Academias Corporativas e Planos de Gestão de Talentos (RUBIS Gás, BOSCH, Jerónimo Martins,
  Fusion for Energy).

No âmbito da atividade de I&Di, a Direção desenvolveu e implementou uma média de 35 Projetos de 
Inovação na área da Formação e Educação Profissional, através da constituição de parcerias europeias, 
com o objetivo de desenvolver, de forma sustentável, know-how em produtos e serviços de Formação e 
Capital Humano para o ISQ. Foram submetidas 37 candidaturas a programas de financiamento Europeu, 
(ERASMUS Plus), parcerias estratégicas e Sector Skills Alliances e H2020.

A atividade de Formação Financiada centrou-se em 7 projetos nacionais, dirigidos a jovens e adultos, 
empregados e desempregados, com implantação em todo o território nacional.

Ao nível internacional, foram desenvolvidas e implementadas soluções à medida das empresas, em inglês, 
francês, espanhol, japonês e alemão, em 7 países, incluindo o programa de formação do ITER para a Fusion 
for Energy.

As principais estratégias de negócio adotadas foram o investimento em Serviços de Consultoria RH e 
Gestão de Formação, a aposta em modelos de Business Partnership e nas Academias Corporativas. 

Neste âmbito, foram desenvolvidos vários projetos ao longo do ano, destacando-se: 
 • o projeto nacional para melhoria de competências de operadores (com Jerónimo Martins, mais 
  de 9.000 operadores); 
 • o projeto gestão de formação de funcionários do Fusion for Energy, em mais de 10 países;
 • o plano de formação à medida da A. Silva Matos nas áreas de soldadura e serralharia.

Volume de Negócios (VN)
Valor 2018 (M€)

3,2
Variação 2017/18

28%
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A Direção de Laboratórios (DL) registou, em 2018, um aumento no Volume de Negócios face ao ano 
anterior, o qual assentou na manutenção da atividade corrente aliada ao desenvolvimento de novos 
serviços, apoiados por uma forte atividade de I&D, procurando assim o desenvolvimento contínuo de 
soluções para as necessidades emergentes dos clientes.

Destacam-se os seguintes marcos ao longo de 2018:
 • protocolo de parceria com o Laboratório Público de Ensaios e Estudos (LPEE) em Marrocos;
 • início da atividade de Metrologia na região de Viseu;
 • contrato de prestação de serviços na área da UTPR com a Liga Portuguesa Contra o Cancro;
 • mudança de instalações da Delegação de Vila Nova de Cerveira para Monção com o objetivo de
  aumentar o espaço laboratorial e assim dar resposta ao crescimento do setor Automotive;
 • realização de ensaios sistemáticos em Compatibilidade Electro Magnética (CEM); 
 • consolidação do Protocolo com a PSA - Mangualde (Peugeot e Citroën); 
 • renovação e alargamento de contratos com empresas do setor aeronáutico (Embraer e Mecachrome);
 • desenvolvimento de métodos de ensaio para análises laboratoriais (solos, folhas e águas) no âmbito
  do protocolo com COTR (Centro Operativo e de Tecnologia de Regadio);
 • melhoria do Resultado Operacional do LABQUI.

A Direção consolidou a marca QCPharma no apoio à indústria farmacêutica, reforçando a posição do ISQ 
como parceiro de excelência na realização de Desenvolvimento e Validação de Métodos, Controlo de 
Qualidade em medicamentos e princípios ativos, bem como na Qualificação e Calibração de equipamentos. 
Foi realizado ainda um workshop na área farmacêutica “Compliance nos Laboratórios Farmacêuticos”. 

Houve uma forte aposta na atividade de I&D resultando, não só na colaboração ativa em projectos diversos 
como é o caso do PASSARO, mas especialmente na execução de projetos inovadores para o setor agrícola, 
onde se destaca o HUB4Agri que é uma iniciativa alinhada com as estratégias Nacional e Europeia para a 
Digitalização da Indústria. Envolvendo mais de 15 entidades que cobrem toda a cadeia de valor agro-
alimentar, o HUB4Agri visa a criação de um ecossistema com soluções inovadoras para o desenvolvimento 
da competitividade dos sectores agrícola, agro-alimentar, florestal, produção animal e desenvolvimento 
rural, capaz de dar uma resposta transversal aos grandes desafios que actualmente se colocam.

No âmbito internacional, a Direção manteve o seu apoio às áreas de metrologia do Grupo ISQ em Espanha, 
Argélia e Cabo Verde. Simultaneamente, houve um maior foco nos mercados marroquino e  angolano.

LABORATÓRIOS
Volume de Negócios (VN)

Valor 2018 (M€)
12,3

Variação 2017/18
6%
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SOLUÇÕES INTEGRADAS
DE ENGENHARIA

Volume de Negócios (VN)
Valor 2018 (M€)

17,1
Variação 2017/18

35%

A Direção Soluções Integradas de Engenharia - SIE (anteriormente Serviços Industriais de Engenharia) 
manteve em 2018 a tendência de crescimento que se tem vindo a registar desde 2016, maioritariamente 
suportada por um aumento generalizado da atividade industrial, com destaque para os setores da energia, 
metalomecânica, petróleo e gás e petroquímica. 

A atividade de manutenção decorreu de forma muito intensiva e tiveram também início algumas obras de 
nova construção, com destaque para o projeto Windfloat. A construção do Aproveitamento Hidroelétrico 
de Gouvães, inserido no projeto Iberdrola para o Alto Tâmega, que constitui o maior investimento 
estrangeiro em Portugal dos últimos anos, continua igualmente em bom ritmo. 

O aumento de atividade resultou num aumento do volume de negócios que ultrapassou o de 2017 em cerca 
de 35%. Não obstante, 2018 foi um ano atípico com muitas paragens, tendo algumas acontecido em 
simultâneo, tanto a nível nacional como internacional. De notar que se manteve o foco na otimização de 
custos, resultando numa melhoria muito significativa do resultado.

No que respeita aos vários trabalhos desenvolvidos ao longo do ano, são de destacar os seguintes: 
 • inspeção por processo automatizado da construção de conduta forçada no Aproveitamento
  Hidroelétrico de Gouvães; 
 • controlo Não Destrutivo na construção de plataformas WINDFLOAT para o Grupo ASM; 
 • avaliação de Tratamentos de Superfície alternativos para a ESA (Agência Espacial Europeia); 
 • consultoria de Qualidade no ESO (Observatório Europeu do Sul); 
 • Quality Assurance / Quality Control (QA/QC) para a F4E (Projecto ITER); 
 • inspeção por processo automatizado da construção de um tanque criogénico na Grécia; 
 • retoma da atividade de reparação de estruturas e equipamento para offshore na Noruega; 
 • avaliação de estruturas de aço afetadas pelo fogo para vários clientes; 
 • inspeção de Fabrico de Componentes de Geradores Eólicos; 
 • o projeto ZEP da Somincor e a inspeção do estado das estruturas em betão do terminal de Sines.

A SIE continua a colaborar com os parceiros da Arábia Saudita (AMO Partners), realizando trabalhos de RBI / 
CMP para grandes empresas (Ex: Saudi Aramco) e com a PARTEX na formação de quadros técnicos, tendo 
acolhido, este ano, nas instalações do ISQ, quadros dos Emirados Árabes Unidos e de Omã. Dos projetos de 
I&D em curso em áreas de interesse estratégico para a Direção, há que destacar o HI2TRUST (inspeção de 
equipamentos a alta temperatura) que terminou este ano.

3.2.2. DESEMPENHO ISQ 2018 - ATIVIDADES ISQ 
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LABORATÓRIO DE ENSAIOS
ESPECIAIS

Volume de Negócios (VN)
Valor 2018 (M€)

2,0
Variação 2017/18

1%

Todos os objetivos previstos foram alcançados em 2018, tendo o Laboratório de Ensaios Especiais - LEE 
(antigo LABET - Laboratório de Ensaios Termodinâmicos) construído um novo túnel de certificação ATP 
(Accord relatif aux Transports internationaux de denrées Périssables), com mais de 30 metros de 
comprimento, que permite dispor de capacidade para ensaiar 2 semi reboques em simultâneo. Desta forma, 
será possível aumentar a capacidade de ensaio e certificação, garantindo assim, uma resposta adequada às 
atuais necessidades do mercado. 

Com este novo túnel, o país passa a contar com o maior túnel da Europa para ensaios a veículos de 
transporte de produtos alimentares e isso é da maior importância no quadro da segurança alimentar e do 
transporte de mercadorias para o estrangeiro e, como tal, importante para a competitividade da economia 
portuguesa.

Continua a verificar-se uma procura cada vez maior por parte dos principais construtores mundiais de 
sistemas de produção de frio, sendo o LEE o laboratório de referência para a homologação e certificação 
destes novos modelos. 

3.2.2. DESEMPENHO ISQ 2018 - ATIVIDADES ISQ 
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Volume de Negócios (VN)
Valor 2018 (M€)

0,2
Variação 2017/18

-24%

O Departamento de Sistemas de Gestão e Auditoria (antigo SISTEMAS DE GESTÃO) ficou um pouco aquém 
dos objetivos propostos para 2018, tendo sido bastante afetado por atrasos em algumas adjudicações de 
clientes. 

Embora apresentando uma redução no volume de trabalho, a atividade deste departamento mantém-se 
estratégica para o ISQ quer no âmbito do Sistema Português da Qualidade, quer no tipo de apoio requerido 
por muitos dos seus clientes.

Foram realizadas ações de diversificação de serviços ao nível de novos sistemas de gestão para além da 
expansão do sistema de gestão de inovação, já em exploração desde 2015, com o objetivo de 
complementar os serviços e diminuir a dependência da consultoria mais generalizada. 

De entre os trabalhos realizados para entidades externas em 2018, são de destacar:
 • a adaptação e transição do Sistema de Gestão da Qualidade e Ambiente aos novos referenciais
  normativos da METRO DO PORTO; 
 • a atualização do Sistema de Gestão da Qualidade, com vista à sua transição para a norma NP EN ISO
  9001:2015 do IPMA – Divisão de Meteorologia Aeronáutica - Serviços à Navegação Aérea Civil; 
 • consultoria em Sistema de Gestão de Ativos na Auto-Estradas XXI; 
 • consultoria em Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho na SOGRAPE-VINHOS, SA; 
 • auditorias internas ao Sistema da Qualidade, Ambiente e Segurança das empresas do Grupo REN;
 • auditoria interna ao Sistema Integrado de Gestão da Qualidade, Ambiente e Segurança e Gestão da
  Energia, da Águas do Tejo Atlântico, S.A.

SISTEMAS DE GESTÃO
E AUDITORIA
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DIREÇÃO COMERCIAL
CORPORATIVA

Fruto da reflexão sobre os resultados do projeto Minerva, foi criada, no final do ano e a partir da Direção de 
Business Development, uma nova organização comercial com o objetivo de aumentar, de forma 
sustentável, o volume de negócios através de uma oferta integrada de maior valor acrescentado e orientada 
para o cliente. 

Este é o propósito da recém-criada Direção Comercial Corporativa, cujo modelo assenta, entre outros, na 
especialização de serviços por sector (Business-lines: Oil & Gas e Indústrias de Processo; Energia; 
Transportes e Infraestruturas; Mobilidade e Smart Cities; Aeronáutica e Aeroespacial; Projetos Ciência e 
Agroindústria) e complementarmente em abordagens específicas para contas de grandes clientes, 
centradas no fortalecimento dum clima de parceria de longo prazo para o desenvolvimento de 
oportunidades conjuntas (Key-account Managers).

No setor da energia, o ISQ acompanhou a transição para o crescimento das renováveis com a participação 
no projeto Windfloat, onde prestou serviços de apoio à engenharia, realização de ensaios e inspeção da 
qualidade do fabrico da estrutura de suporte das turbinas eólicas offshore a instalar ao largo de Viana do 
Castelo.

Durante o ano de 2018, foram ganhos dois acordos quadro para o ITER através da Fusion for Energy (F4E), 
consolidando-se como uma importante atividade para o ISQ, e fornecidos continuamente diversos serviços 
de apoio à engenharia e inspeção da qualidade para o futuro reator experimental a fusão nuclear a instalar 
em Cadarache na França.

No setor do Oil & Gas, foram entregues diversos projetos na área da Inspeção Baseada no Risco (RBI) para 
clientes da Arábia Saudita.

No setor Aeroespacial, o ISQ iniciou a participação num projeto de análise da viabilidade económica e 
tecnológica para o desenvolvimento e exploração de lançadores de micro-satélites, para a Agência Espacial 
Europeia. 

No projeto Mobilizador Infante, que tem como objetivo a conceção e construção, em Portugal, de um 
satélite, foi iniciada a implementação e o desenvolvimento do processo de Integração, Assemblagem e 
Teste.
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Em 2018 e no contexto do projecto de transformação do ISQ, foi desenvolvido e implementado um novo 
modelo organizativo de suporte à actividade de Investigação & Desenvolvimento que, procurando otimizar 
recursos, estabelecer as necessárias articulações com as restantes Direções Operacionais e Comercial e 
criar massa crítica nas diferentes linhas de investigação, assenta numa operação mais centralizada, 
coordenada pela nova Direção de Investigação & Desenvolvimento e Inovação. O ISQ procura, assim, 
potenciar a dinâmica de introdução de novas soluções no mercado, resultantes dos desenvolvimentos 
tecnológicos dos projetos de I&D.

2018 foi igualmente um ano de crescimento para esta área no ISQ, associado ao arranque de um conjunto 
alargado de cerca de 15 novos projetos nas áreas da Sustentabilidade, dos Materiais, do Digital e da 
Formação. Destacam-se os dois projetos iniciados e liderados pelo ISQ: 
 • o projeto europeu TRUST, que ambiciona elevar as capacidades técnicas do ISQ no domínio da
  Sustentabilidade Industrial, através da formação e intercâmbio, com duas entidades de referência
  europeias neste domínio, a Universidade de Cambridge (Reino Unido) e a Universidade de Chalmers
  (Suécia)
 • o projeto nacional PME Digital que visa capacitar, dotar de informação e incrementar as
  competências empresariais das PME para a transformação digital, fomentando a aceleração da
  Economia Portuguesa para uma Economia Digital. 

O crescimento de atividade foi acompanhado pela aposta na contratação de recursos humanos altamente 
especializados (12, dos quais 6 doutorados), em áreas emergentes, nomeadamente: Inteligência Artificial, 
Manufatura Aditiva e Economia Circular.

De destacar também a criação de uma equipa de I&D na delegação de Grijó, com vista à descentralização 
geográfica da capacidade de desenvolvimento tecnológico do ISQ e à aproximação à indústria da região 
Norte. Foi nesta equipa que se concentrou a maioria das novas contratações, sendo que no final de 2018 
contava já com 10 elementos. 

INVESTIGAÇÃO & DESENVOLVIMENTO
E INOVAÇÃO

3.2.2. DESEMPENHO ISQ 2018 - ATIVIDADES ISQ 



48

Em 2018 foi dada continuidade ao Plano Estratégico de Recursos Humanos, tendo sido desenvolvido um 
conjunto de iniciativas, muito focadas na melhoria dos processos e no desenvolvimento de pessoas. 

Neste contexto, a Direcção de Recursos Humanos destaca:
 • O programa Assessment para avaliar as competências comportamentais, de liderança e de
  inteligência emocional, para uma melhor identificação dos colaboradores com capacidade de
  liderança. 
 • O projeto de consultoria Lean nos Recursos Humanos (RH) com o objetivo de se conseguir uma
  melhoria dos processos, tornando-os mais simples para melhoria da eficiência da área.
 • A Conclusão do projeto de revisão dos descritivos de função, um projeto de elevada importância e
  impacto na organização, sendo um suporte sólido para os diversos processos de RH.

No âmbito da Responsabilidade Social e de cidadania empresarial, a DRH desenvolveu um Programa de 
Voluntariado Empresarial, assente na participação dos colaboradores em iniciativas solidárias existentes na 
sociedade (Instituição CrescerSer em Lisboa e no Porto e, no âmbito ambiental, Programa de Limpeza de 
Praias, no Porto). 

Promoveram-se e incentivaram-se ainda os estágios curriculares e de verão, tendo o ISQ recebido 56 
estagiários, essencialmente para a área de Ensaios e da Inspeção. No âmbito da qualificação dos 
colaboradores, a DRH manteve a sua aposta na formação interna.

RECURSOS HUMANOS

CENTRO CORPORATIVO
E SERVIÇOS PARTILHADOS
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GESTÃO FINANCEIRA

PROCUREMENT

PLANEAMENTO E CONTROLO DAS PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS

Ao longo do ano de 2018, a Direcção de Gestão Financeira (DGF) do ISQ manteve o foco na gestão dos 
meios líquidos, convertendo os instrumentos financeiros de curto em médio e longo prazo, contribuindo 
para a estabilidade financeira do ISQ.

O ano foi marcado pela continuidade da simplificação de processos internos, alinhados com a estratégia 
geral do ISQ, assentes em parte em metodologias Lean, no sentido de otimizar os mecanismos de reporte de 
caráter económico e financeiro e de apoio à Gestão / Decisão, tendo como objetivo melhorar sempre a sua 
qualidade e rapidez de resposta, mantendo o rigor da informação facultada aos seus destinatários.

De forma a dar seguimento à politica de transmissão de conhecimento e responsabilidade social que 
caracteriza a instituição, a DGF promoveu a continuidade da receção de jovens estagiários com origem em 
cursos técnico-profissionais, nas áreas de Contabilidade e Tesouraria, apostando no ensino e apoio à sua 
integração no meio profissional, recebendo em contrapartida a visão dos processos sob uma perspetiva 
diferente.  

Em novembro de 2018 e no âmbito do Programa de Transformação do ISQ, o ISQ criou a Direção de 
Procurement. Esta tem como missão a progressiva centralização do processo de compras do conjunto do 
ISQ com vista à agregação e especialização de competências na incorporação de melhores práticas de 
gestão, permitindo a otimização dos seus resultados, valorização e desenvolvimento de parcerias com os 
fornecedores. É objetivo do ISQ que estes stakeholders sejam uma extensão da empresa, permitindo que o 
desenvolvimento dos negócios seja realizado numa perspetiva de win-win partnership.

Em 2018, a área de Planeamento e Controlo das Participações Financeiras teve como principais objetivos 
dar seguimento ao processo de consolidação de contas do grupo e monitorizar a performance das empresas 
participadas pelo ISQ e apoiar a melhoria do seu desempenho económico-financeiro; dar suporte 
económico-financeiro e fiscal às empresas participadas, promovendo análises de performance e posição 
financeira e, por último, dar suporte à suspensão de atividades e eventuais investimentos.

Na atividade desenvolvida ao longo do ano, destaca-se a adoção por parte das empresas participadas de 
tableaux de bord trimestrais com métricas económico/financeiras e de negócio.  

Foram ainda realizadas auditorias internas pontuais com o fim de identificar potenciais melhorias de 
performance e identificar/mitigar eventuais riscos e também estudos e análises de maior profundidade 
sobre rentabilidade/retorno e cenários futuros num conjunto de entidades.

No universo das empresas participadas, de destacar que em Espanha foi possível concretizar a fusão da 
INDIKA, ARGOS e ISQ SA num único ISQ SA (Espanha). Liquidou-se o ISQ CIE e a atividade no ISQ 
Reabilitação (Angola) e no ISQ Moçambique foi suspensa. Entretanto, surgiram novas empresas: a SQS 
Brasil e ISQ Eurásia (Cazaquistão).

3.2.2. DESEMPENHO ISQ 2018 - ATIVIDADES ISQ
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GESTÃO DE INFRAESTRUTURAS E PATRIMÓNIO

TECNOLOGIA E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

No decorrer de 2018, o Departamento de Tecnologia e Sistemas de Informação externalizou os serviços de 
suporte ao utilizador e administração de sistemas. No período de transformação dos serviços, foram 
documentados todos os conhecimentos técnicos explícitos e, principalmente, os conhecimentos implícitos 
da gestão e administração de sistemas. 

Nesse processo de externalização considerou-se essencial transformar os dois datacenters físicos para um 
modelo de Cloud Virtual único, consolidando-os e simplificando as suas infraestruturas de gestão de rede e 
de acessos. Com efeito, foi também implementado um datacenter de Disaster Recovery situado a 300km 
do principal, replicando-o a cada 4 horas.

Ainda nas infraestruturas, foi disponibilizada uma solução de Wifi que permite uma total mobilidade aos 
colaboradores pelas diversas delegações do país.

Em termos de recursos humanos, o Departamento de Tecnologia e Sistemas de Informação reteve os 
recursos com conhecimentos aplicacionais explícitos, tendo sido integrados no departamento os 
programadores dispersos por diversas unidades, permitindo a criação de um serviço transversal de 
desenvolvimento interno orientado à estratégia global.

O Departamento de Gestão de Infraestruturas e Património // Serviços Gerais teve um ano desafiante, 
desde a otimização de custos, por forma a manter as condições de exploração adequadas ao exigido pelas 
áreas operacionais, passando pela gestão do património e gestão dos projetos de investimento, incluindo o 
seu acompanhamento e controlo. Neste âmbito, destacam-se, entre outros, a abertura do Edifício Saúde, a 
abertura de Instalações em Viseu e a abertura das Instalações de Monção, como os maiores desafios.

Na sede, em Oeiras, foi concretizada a reabilitação e respetiva alteração do edifício agora designado como 
Edifício Saúde, para um espaço preparado para gabinetes médicos, onde hoje se encontra instalado o Posto 
Médico do ISQ, bem como a SO, empresa do Grupo ISQ.

Foram criadas novas instalações:
 • em Monção, de forma a permitir a expansão da atividade desenvolvida nas antigas instalações de 
  Vila Nova de Cerveira, criando novas áreas laboratoriais e de formação;
 • em Viseu, por forma a potenciar o negócio na região, onde se encontram diversos polos industriais.

SERVIÇOS JURÍDICOS

Durante o ano de 2018, no âmbito das cobranças pela via judicial, esta equipa realizou inúmeras diligências, 
tendo igualmente efetuado ações de sensibilização junto das áreas operacionais com vista à racionalização 
e maximização do sucesso na gestão de cobranças. Apoiou, também e na vertente societária, vários 
processos de transmissão de participações sociais. 

Os Serviços Jurídicos coordenaram ainda o grupo de trabalho para a implementação do RGPD – 
Regulamento Geral da Proteção de Dados, o qual entrou em vigor no dia 25 de maio de 2018. Esta equipa 
participou também em várias ações de formação, com vista à atualização de conhecimentos no grupo, no 
âmbito do novo código de contratação pública. 

3.2.2. DESEMPENHO ISQ 2018 - ATIVIDADES ISQ
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QUALIDADE, AMBIENTE E SEGURANÇA

Em termos de Sistemas de Gestão da Qualidade, Ambiente e Segurança, os objetivos estabelecidos para o 
ano de 2018 foram atingidos, tendo sido mantidas as certificações do Sistema Integrado Ambiente,  
Qualidade, Segurança e Saúde no Trabalho, as acreditações dos vários laboratórios e as acreditações dos 
organismos de inspeção.

De igual modo, todas as auditorias promovidas pelo IPAC (acreditações), APCER (certificações) e AFNOR 
(Aeronáutica) foram ultrapassadas com êxito.

COMUNICAÇÃO E IMAGEM

Na vertente da Comunicação e Imagem, o ISQ prosseguiu o seu caminho de inovação na forma de 
comunicar, segmentando soluções de acordo com os targets, através de uma equipa especializada em 
assessoria de imprensa, redes sociais e design gráfico. 

O ano foi marcado pelo reforço da reputação da marca ISQ junto dos seus stakeholders – clientes, 
parceiros, comunicação social, público interno - bem como de uma aposta em parcerias estratégicas com 
empresas de relevo nacional que podem vir a constituir-se como endorsers do ISQ, já que são opinion 
makers.

É ainda de realçar o reforço da relação com os Organismos de Comunicação Social (OCS), refletindo este no 
crescimento da presença do ISQ na comunicação social, com um total de 415 notícias em 2018. No plano 
interno, apostou-se na uniformização dos suportes de comunicação interna e no engagement do público 
interno – primeiros embaixadores da Marca e principal ativo do ISQ.

Nas redes sociais, continuou-se a apostar no Buzz de comunicação, focado no negócio do ISQ, tendo 
sempre em vista a credibilidade e a reputação da Marca. A página do Facebook registou um aumento de 
22% face ao número de seguidores e a página de Linkedin um aumento de 38%, conquistando mais de 21 
mil seguidores, o que corresponde a um crescimento absoluto de 40% no digital. 

O site interno ganhou novas dinâmicas, passando a informar os colaboradores sobre as atividades, eventos 
e notícias de interesse para o ISQ e para o negócio, bem como a newsletter.

Ao nível da revista T&Q, apostou-se num design mais atual e em comunicar temas voltados para o futuro e 
para as grandes tendências mundiais, como Skills do Futuro. 

Ao longo do ano foram organizados vários eventos, com destaque para a Assembleia Geral da CEOC, 
Reunião do Comité Estratégico i4.0 e apresentação da PME Digital. O Departamento apoiou ainda a 
presença do ISQ em diversas feiras nacionais e internacionais. 

+ 22%+ 43% + 47%

415 NOTÍCIAS 14609 SEGUIDORES5825 SEGUIDORES
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O nível de crescimento económico mundial está a abrandar. As barreiras ao comércio internacional, bem 
como a crise da dívida soberana e privada em alguns países europeus e a descida de níveis de confiança dos 
agentes económicos e mercados financeiros, representam fatores que condicionam o crescimento global, 
que se espera se situe entre 3,3% e 3,5% em 2019, ainda muito assente no crescimento de economias 
emergentes, com destaque para o bloco asiático e de algumas economias desenvolvidas com destaque para 
os Estados Unidos.

O Fundo Monetário Internacional (FMI), no seu Outlook para 2019 atualizado em janeiro identifica o 
decréscimo da previsão de crescimento global fixando-o em 3,5% para 2019 e 3,6% para 2020. 

Principais destaques das economias desenvolvidas (FMI: 2,0% em 2019):
 • Estados Unidos (2,5% em 2019): Crescimento apoiado pelo aumento da procura interna, por
  medidas de alívio fiscal e sinalizado nas taxas de juro adotadas pelo FED (Federal Reserve). Há fatores
  de instabilidade interna com principal expoente no recente shutdown dos serviços públicos;
 • Área do Euro (1,6% em 2019): abrandamento impulsionado pelas economias Alemã (redução de
  consumo privado e da produção industrial com o impacto de novas normas de emissões para
  automóveis e menor procura externa), Italiana (economia poderá sentir contração exposta a elevada
  dívida soberana e privada, elevadas taxas de juro, menor procura interna e baixa confiança dos
  mercados financeiros – potenciada pela contenda em torno do orçamento de 2019 entre o governo
  italiano e as entidades da UE) e Francesa (impactos negativos dos protestos de rua e redução de
  produção industrial). O BCE terminou o mecanismo de compra de dívidas soberanas, mas manterá
  política monetária de baixas taxas de juro de forma a apoiar menor abrandamento da economia
  europeia.

4.1. TENDÊNCIAS MACROECONÓMICAS 2019

Estimativas das taxas de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) e do Consumer Price Index (CPI)  para 2019 
(Fonte: IMF World Economic Outlook (Oct 2018 e Jan 2019))   Este valor é apurado considerando o PIB «non-oil»
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 • Japão (1,1% em 2019) e outras economias desenvolvidas: Efeito positivo de medidas de apoio fiscal
  à economia para mitigar impacto de introdução de novo imposto ao consumo adotado em
  2018.Canadá cresce 1,9% e outras economias desenvolvidas crescem 2,5% em 2019;
 • Reino Unido (1,5% em 2019): o Brexit e a consequente desconfiança que provoca nos agentes
  económicos representa um dos grandes fatores de incerteza nas várias projeções macroeconómicas,
  não sendo possível à data deste relatório determinar o cenário de saída, com ou sem acordo, nem
  antecipar com precisão os impactos do caminho que venha a ser seguido.

Destaques nas economias emergentes (FMI: 4,5% em 2019):
 • Bloco Asiático (6,5% em 2019): 
   - China (6,3% em 2019): muito afetada pelas taxas e tensão no comércio com os Estados
    Unidos e pela necessidade de reforçar a regulação do seu mercado financeiro. O Governo local
    procura reagir com incentivos fiscais. O seu abrandamento provocará certamente impacto
    negativo direto no crescimento global, com particular destaque na Europa e Japão.
   - Índia (7,5% em 2019): Economia Indiana é beneficiada pela redução dos preços de petróleo e
    menor pressão sobre a inflação. 
   - Restante bloco “ASEAN” cresce 5,1%.
 • Comunidade de Estados independentes (2,2% em 2019): Rússia cresce 1,6% com impacto negativo
  provocado pelos preços de Petróleo mais baixos. Restantes estados crescem 3,7% em 2019.
 • Bloco Europeu (0,7% em 2019): esta é uma das regiões mais afetada pela redução do crescimento
  económico, com alguns mercados em contração, sente o impacto de condições de financiamento
  mais restritivas e da crise na Turquia.
 • América Latina (2,0% em 2019): região recupera níveis de crescimento impulsionada pelo Brasil,
  mais otimista (2,5%). Não obstante, o México revê em baixa crescimento, Argentina contrai e
  Venezuela ainda incrementa a sua contração enfrentando fortes tensões internas.
 • Médio Oriente, Norte de África, Afeganistão e Paquistão (2,4% em 2019): região marcada por muitas
  tensões geopolíticas e instabilidade nos preços de petróleo. O Paquistão enfrenta difíceis condições
  de financiamento e o Irão sanções económicas dos Estados Unidos. A Arábia Saudita procura
  aumentar atividade económica à parte do setor do petróleo.
 • África Subsariana (3,5% em 2019): crescimento com tendência positiva vs. ano anterior (cerca de 1
  terço das economias da região crescem acima de 5%), no entanto Angola e Nigéria são afetadas pela
  redução de preço de petróleo.

As várias projeções são marcadas por riscos e elevados fatores de incerteza. De facto, podemos verificar no 
Outlook económico da OCDE de março de 2019 a existência de muitas vulnerabilidades no enquadramento 
global:
 • China: o seu abrandamento provoca impacto negativo direto no crescimento global, com particular
  destaque na Europa e Japão.
 • Incerteza Política na Europa é elevada e poderá manter nível elevado de endividamento.
 • Grandes desafios nos mercados financeiros e em muitos países emergentes, tais como Argentina,
  Turquia e Venezuela.

ZONA EURO
O BCE na sua publicação de março de 2019 prevê um crescimento de 1,1% para a área euro em 2019 e 
1,6% em 2020.

Sobre a Europa e Área Euro impendem alguns fatores adversos, tais com a possibilidade de saída 
desordenada do Reino Unido da União Europeia, incerteza política em alguns países europeus e a incerteza 
em relação ao comércio mundial. 

O BCE terminou o programa de compra de dívidas soberanas, mas mantém uma política monetária de 
acomodação e apoio ao ambiente económico, e de baixas taxas de juro para tonificar investimento e 
consumo, o que terá também impacto no aumento do endividamento.

4.1. TENDÊNCIAS MACROECONÓMICAS 2019
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ESPANHA
A OCDE prevê que a economia espanhola cresça 2,2% em 2019 e 1,9% em 2020. Prevê-se redução no 
nível de exportações. A procura interna, com baixas taxas de juro e redução do nível de desemprego 
continuará a ser o motor do crescimento.

De notar exposição de investimento e instituições financeiras espanholas a economias em recessão, como 
o caso da Argentina, Venezuela e Turquia.

BRASIL
A nova presidência tomou posse a 1 de janeiro. Espera-se maior foco na recuperação da economia 
Brasileira, embora os investidores ainda estejam na expetativa de ver reformas importantes a acontecer no 
país. Melhorias no mercado de trabalho apoiam o crescimento assente no consumo privado. O país carece 
de incremento de produtividade e menor protecionismo ao comércio internacional. Também deverá 
desenvolver transformações no sistema de segurança social.

A OCDE prevê crescimento de 2,1% em 2019 e 2,4% em 2020 e da Taxa de Inflação (IPC) de 4,6% e 4,3% 
respetivamente.

ANGOLA
O Governo de Angola prevê, no orçamento de Estado de 2019, que a atividade económica cresça 2,8%, 
impulsionado pelo setor petrolífero (3,1%) e não petrolífero (2,6%). O FMI prevê desvalorização cambial na 
ordem dos 28% em relação ao Euro (cerca de metade da ocorrida no ano de 2018, no momento de adoção 
por parte do Banco Central – BNA de novo mecanismo para o câmbio do Kwanza, caracterizado pela 
liberalização progressiva, deixando o Banco Central de determinar as taxas de câmbio passando a ser 
adotado regime cambial caracterizado pela flutuação em banda). Apesar de controlada a inflação será 
afetada pela desvalorização do Kwanza e de uma clara dependência de importações. O FMI prevê taxa de 
inflação de 15,8% em 2019.

Ainda se mantém um fraco ambiente empresarial e baixa captação de investimento internacional. 

Os preços de petróleo não permitem vislumbrar melhores perspetivas no setor petrolífero e podem inclusive 
colocar riscos sobre as expetativas publicadas.

PORTUGAL
O Banco de Portugal e o Banco Central Europeu prevêm que a economia Portuguesa cresça 1,8% em 2019 
e 1,7% em 2020 (acima da média da área Euro).

Prevê-se algum dinamismo das exportações de bens e serviços (nomeadamente do setor do Turismo), com 
algum abrandamento em relação ao ano de 2018 e sobretudo pelo investimento fixo. 

O consumo privado deverá continuar a crescer, o que originará mais emprego. A estimativa do Banco de 
Portugal indica que a taxa de desemprego em Portugal em 2021 será de 5,3%, o que será um importante 
desenvolvimento se tivermos em conta a taxa de desemprego no período da crise financeira e de dívida 
soberana.

 A contenção das politicas públicas dos últimos anos leva a projeções muito favoráveis em termos de défice 
público. O Conselho de Finanças Públicas projeta como défice, 0,3% para 2019 e em 2020, 0,1% do 
Produto Interno Bruto (PIB), atingindo superavit em 2021. 

Estima-se que os preços no consumidor, cresçam 1,4% em 2019, 1,5% em 2020 e 1,6% em 2021.

4.1. TENDÊNCIAS MACROECONÓMICAS 2019



56

O ISQ procura potenciar a dinâmica de introdução 
de novas soluções no mercado, resultantes dos 
desenvolvimentos tecnológicos dos projetos de I&D“
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O projeto de transformação “Minerva” teve o seu epicentro, em termos de implementação, nos anos 2017 e 
2018. Desta forma, 2019 perspetiva-se como o ano de conclusão do referido projeto, incindindo 
principalmente na área de transformação digital e da gestão de conhecimento e na promoção da gestão das 
pessoas e dos talentos, onde temas como o desenvolvimento, a retenção e a sucessão dos colaboradores 
serão Key Topics para 2019. 

A transformação interna ocorrida nos últimos anos permitirá ao ISQ beneficiar, no ano 2019 e seguintes, 
não só de uma cultura e posicionamento mais centrados no cliente e em mercados e geografias com escala, 
mas também de uma organização mais flexível, eficiente e assente numa única visão comum a todos. 

Uma das acções prioritárias de 2019 será a revisão dos processos internos tendo em vista o aumento de 
produtividade, a redução de gastos e recursos (tangíveis e intangíveis) não essenciais à operação core e a 
promoção das sinergias entre departamentos, de forma a tornar o ISQ mais competitivo e flexível na sua 
abordagem ao mercado. 

A reorganização ocorrida na área comercial irá certamente contribuir para uma aceleração desta atividade 
no ISQ, atendendo: 
 • ao aprofundamento da relação com os “clientes chave” existentes;
 • a um maior desenvolvimento de negócio;
 • à criação de novas contas em mercados muito concorrenciais.

Durante o próximo ano o ISQ espera ainda obter pareceres positivos no que respeita às candidaturas aos 
programas para investimentos em Infraestruturas Tecnológicas para Centros e Interfaces Tecnológicos e 
Parques de Ciência e Tecnologia e aos Programas Operacionais Regionais de Lisboa, Centro e Alentejo, 
efetuadas em 2018. Esse apoio permitirá um reforço muito considerável do investimento, nos anos 2019, 
2020 e 2021, o que possibilitará a melhoria contínua da capacidade da infraestrutura tecnológica do ISQ, 
nomeadamente no que respeita às competências digitais em diferentes áreas de atuação e à execução de 
projetos de Investigação e Desenvolvimento nacionais e internacionais durante o próximo quadro 
comunitário. 

No que diz respeito ao Grupo e durante 2019, o ISQ dará continuidade à estratégia (delineada pelo “projeto 
Minerva”) de descontinuação das suas participações non-core, através de alienação ou liquidação das 
mesmas, concentrando, desta forma, os esforços e recursos nas geografias prime e core. Ou seja, nas 
geografias onde o seu serviço premium de engenharia seja valorizado e em que o brand awareness e a 
fidelização dos clientes sejam construídos a partir da especialização e qualidade de execução dos serviços e 
da oferta de soluções integradas, resultantes da partilha de conhecimento criada entre as diferentes 
geografias dentro do grupo ISQ.  

4.2. PERSPETIVAS 2019

4.2.1. GERAL ISQ 2019

4.2.1. GERAL ISQ - PERSPETIVAS 2019
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4.2.2. ATIVIDADES ISQ - PERSPETIVAS 2019

A reorganização que resultou da implementação do Projecto Minerva, determinou já no início de 2019 uma 
alteração no que respeita ao âmbito das actividades desenvolvidas na Direcção, que passarão a estar 
essencialmente centradas nas inspecções legais.

Neste contexto, o ano de 2019 será um ano de transição e de adaptação à nova realidade, mantendo a 
Direção os seus objetivos de crescimento.

Manter-se-á ainda a aposta no reforço do investimento na digitalização das actividades, como factor de 
ganhos de competitividade e produtividade, essenciais ao sucesso do negócio da Direção.

INSPEÇÕES TÉCNICAS E REGULAMENTARES (ITR)

Para 2019, a Direcção tem como objetivos desenvolver e implementar novos produtos de consultoria, 
capital humano e soluções à medida (incluindo Academias de Formação) e novos cursos tecnológicos 
inovadores (sobretudo 4.0) e de soft skills para transformação digital. Pretende ainda apostar em novos 
setores de atividade: transportes, saúde e farmacêutica e crescimento internacional.

Ao nível da estratégia de negócio, para 2019, propõe-se a: 
 • intensificar a atividade comercial, por forma a ter uma maior penetração de prestação de serviços nas
  empresas; 
 • manter a articulação com as Direções de I&Di e Comercial Corporativa, com a finalidade de alavancar
  o negócio através da antecipação das necessidades do mercado e recorrendo à inovação; 
 • continuar a implementação do projeto Fusion for Energy; 
 • criar mais projetos de Academias Corporativas e de serviços de Consultoria Capital Humano; 
 • inovar nas metodologias de formação, introduzindo realidade aumentada e virtual e
 • desenvolver mais projetos de grande dimensão, focados em novas competências de mudança, mais
  venda e excelência tecnológica.

ISQ ACADEMY

Para 2019, os principais objetivos da Direção são:
 • a promoção de parcerias com entidades de referência para os segmentos da Saúde, Farma,
  AgroAlimentar, Automotive e Aeronaútico; 
 • o início da atividade Laboratorial em Marrocos; 
 • a acreditação do laboratório LABAUTO (Monção);
 • o início de um grande projeto de Controlo de Qualidade de um produto fármaco inovador no mercado; 
 • a criação de serviços complementares e inovadores no âmbito das Análises Químicas, Qualificações
  de equipamentos e instalações, Pulverizadores, Radiação Solar e Ensaios de Fogo no setor
  Automotive.

LABORATÓRIOS

4.2.2. ATIVIDADES ISQ - PERSPETIVAS 2019
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A conjuntura aponta no sentido de um crescimento do investimento no setor industrial e de uma 
intensificação das atividades de manutenção.

É nessa linha que o SIE tem vindo a reforçar as relações com os seus principais clientes, fomentando uma 
relação de parceria que acrescente valor aos serviços prestados na ótica da venda de soluções integradas. 
Com um enfoque especial nas áreas de desenvolvimento, nomeadamente, na digitalização dos serviços, a 
solução que se tem vindo a trabalhar baseia-se na recolha e tratamento de dados para avaliar e gerir os 
ativos dos parceiros. Além das áreas de negócio tradicionais desta Direção, vão iniciar-se os primeiros 
trabalhos no âmbito da Extensão de Vida de Turbinas Eólicas e de inspeção não intrusiva de equipamentos 
sob pressão (em funcionamento).

A Direção visa persistir na otimização dos custos, acompanhada da melhoria dos processos produtivos e da 
sua transformação/adaptação à indústria 4.0, com vista a consolidar a melhoria do resultado da Direção. 
Paralelamente, a aposta no capital humano é crucial, sendo a seleção e retenção dos recursos humanos 
criticas no que respeita à competência, qualificação e polivalência dos recursos que são determinantes para 
o sucesso da implementação da estratégia definida.

SOLUÇÕES INTEGRADAS DE ENGENHARIA (SIE)

Nas áreas de desenvolvimento e novos projetos, o LEE é um dos parceiros do projeto INFANTE, o qual tem 
como objetivo a construção de um satélite totalmente desenvolvido, construído e testado por um consórcio 
de empresas e instituições portuguesas. Neste âmbito, prevê-se que o Laboratório tenha, em 2019, uma 
participação ativa na realização de ensaios de validação e qualificação de vários equipamentos e 
subsistemas constituintes do satélite demonstrador.

O LEE é ainda parceiro do Instituto Politécnico de Castelo Branco (IPCB) no projeto de apoio e 
desenvolvimento de tecnologias de ensaios para as áreas de drones industriais cujos primeiros protótipos 
deverão iniciar a sua produção e testes em 2019.

LABORATÓRIO DE ENSAIOS ESPECIAIS (LEE)

Para 2019, o departamento pretende manter o esforço para aumentar a rede de colaboradores com 
objetivos de complementaridade com aumento de competências e diversificação territorial. 

Prevê-se ainda uma consolidação da diversificação de serviços em novos sistemas de gestão iniciados em 
2017 e um aumento da procura nas migrações das certificações para o novo referencial da segurança e 
saúde no trabalho. 

Por fim, e de forma a reverter os resultados de 2018, o SGA pretende aumentar o volume de negócios para 
níveis semelhantes aos de 2017.

SISTEMAS DE GESTÃO E AUDITORIA

4.2.2. ATIVIDADES ISQ - PERSPETIVAS 2019
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A nova Direção Comercial Corporativa aposta na especialização setorial de áreas de economia (Business 
Lines) alinhadas com as competências do ISQ e com potencial de crescimento de médio prazo para 
promover o desenvolvimento nas geografias onde está presente. Adicionalmente será também criada uma 
nova equipa de Key Account Managers para acompanhar clientes relevantes e promover o 
desenvolvimento de soluções orientadas às tendências do mercado.

Além de um objetivo de crescimento ambicioso para 2019, será implementada uma nova cultura 
colaborativa suportada numa organização mais ágil, que consiga adaptar-se mais rapidamente à evolução 
do mercado. Existe ainda a expetativa de introdução de novos serviços durante o próximo ano, com ênfase 
nas soluções integradas de apoio à decisão e nas ferramentas de aumento de produtividade.

DIREÇÃO COMERCIAL CORPORATIVA

Em 2019, a nova Direção de Investigação & Desenvolvimento e Inovação (I&Di) visa potenciar o 
desenvolvimento de novas soluções, com maior incorporação tecnológica e de conhecimento e que 
reforcem a oferta de valor e a competitividade do ISQ no mercado globalizado. A Direção de I&Di apresenta 
uma estrutura matricial com 4 Unidades, organizadas por domínio cientifico-tecnológico, e 5 Programas 
setoriais.

As Unidades de I&Di têm como missão desenvolver tecnologia e conhecimento nos seguintes domínios: 
1) Baixo Carbono e Eficiência de Recursos; 
2) Materiais e Tecnologias; 
3) Sistemas Inteligentes e Digitais e 
4) Formação e Qualificações. 

Os Programas de I&Di visam estabelecer a estratégia de desenvolvimento tecnológico para setores 
económicos chave nos quais o ISQ opera: 
1) Indústria; 
2) Energia; 
3) Transportes; 
4) Ambiente e Recursos naturais e 
5) Agro-Alimentar.

Em 2019 pretende-se continuar a capacitação da equipa com recursos humanos altamente especializados, 
bem como reforçar as capacidades tecnológicas com realização de investimentos em equipamentos, e 
ainda continuar com a iniciativa de constituição/consolidação de parcerias estratégicas nacionais e 
internacionais.

INVESTIGAÇÃO & DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO

4.2.2. ATIVIDADES ISQ - PERSPETIVAS 2019
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Para o ano de 2019 a Direcção de Recursos Humanos tem como objetivo:
 • A implementação dos processos sugeridos pela equipa de RH, no âmbito do Projeto Minerva, com 
  o objetivo de melhorar a Gestão e o Desenvolvimento do Capital Humano do ISQ;
 • A conclusão do projeto de Enquadramento Organizacional (clarificação do grupo de funções, seu
  posicionamento na organização e Desenho da Política Retributiva);
 • O desenvolvimento do programa de avaliação de competências, numa perspetiva de identificação do
  potencial e do desenvolvimento dos colaboradores; 
 • O desenvolvimento de medidas que permitam assegurar a sucessão de funções-chave nas áreas
  técnicas e de gestão (ações de Mentoring);
 • A recuperação e reimplementação do processo de Avaliação de Desempenho;
 • A continuação da implementação de novas modalidades de Formação Interna, como o on job training
  e o e-learning, ferramentas inovadoras para uma melhor otimização da Formação Interna.

RECURSOS HUMANOS

A Direcção de Gestão Financeira, tal como outras áreas do ISQ, terá como um dos seus objetivos para 2019 
a transformação digital. Assim, ao longo do 1º trimestre irá ocorrer a implementação da Faturação 
Eletrónica, na vertente Clientes e Fornecedores, sendo que no 1º semestre será concluída a implementação 
de um mecanismo de Controlo de Crédito e Cobranças automatizado e transversal, com largo impacto em 
todas as áreas do ISQ. 

Prevê-se ainda que, no decorrer de 2019, se dê início ao processo de automatização e possível robotização 
das áreas de Contabilidade e Tesouraria, bem como ao processo de Power BI para a área de Controlo de 
Gestão, permitindo um acréscimo na eficiência, produtividade e celeridade da resposta.

GESTÃO FINANCEIRA

Em 2019, a Direção de Procurement pretende concluir a constituição da sua Equipa, que se dedicará aos 
Processos de Serviços e Materiais (numa 1ª fase) e à centralização do Processo de Viagens (numa 2ª fase).
 
Em termos de atividades principais a serem desenvolvidas pela Direcção, destaca-se o desenvolvimento, 
monitorização e implementação de uma estratégia Global de Compras, considerando os objetivos 
estratégicos da Organização - assegurando o Planeamento Anual de Compras, com uma análise eficaz do 
mercado através de prospeção e pesquisa para consulta a fornecedores nacionais e estrangeiros de novas 
soluções, cumprindo os requisitos técnicos, tecnológicos ou de normas exigidos, mas não descorando a 
vertente de sustentabilidade e de RSI.

Destaque ainda para a preparação do Programa de Gestão de fornecedores em função das caraterísticas 
dos serviços/materiais e da avaliação de desempenho. Pretende-se também realizar de forma consistente e 
profissional a análise comercial das compras, com implementação de soluções transparentes, 
monitorização para otimização nos processos de compras, implementando sistemas de qualificação e 
avaliação de fornecedores, bem como contratos-quadro e parcerias que permitam uma vertente 
tridimensional de valor (preço/utilidade/qualidade).

PROCUREMENT

4.2.2. ATIVIDADES ISQ - PERSPETIVAS 2019
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A área de Planeamento e Controlo de Participações Financeiras prevê dar continuidade à sua atividade e 
missão, de forma a apoiar o incremento sustentado da performance e resultado do grupo ISQ, durante 2019
Neste contexto, o trabalho continuará centrado no apoio às empresas, ao seu crescimento orgânico, a 
processos de reestruturação (procurar desempenhos e performances mais positivos), bem como análise de 
possíveis alienações/suspensão de atividade ou investimentos.

Serão ainda estudados a automatização de processos e eventual adoção de ferramentas de reporte para o 
grupo.

PLANEAMENTO E CONTROLO DE PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS

Na vertente da Tecnologia e Sistemas de informação e para 2019, o ISQ tem como objetivo de 
desenvolvimento a criação de conectores de comunicação entre as diversas aplicações em uso, para 
permitir futuras implementações de soluções transversais, nomeadamente para a gestão de clientes e de 
crédito, faturação eletrónica, entre outras.

Assim, e no âmbito do programa Interface, o departamento planeia arrancar com o projeto de 
Transformação Digital com visão temporal a 3 anos, o qual servirá de pilar a outros alinhados com a 
operação global do ISQ

O departamento pretende, ainda em 2019, retirar o valor acrescentado da externalização dos seus serviços 
de administração de sistemas e redes. Nesse sentido, saliente-se a atualização dos sistemas para as 
versões mais recentes suportadas pelos fabricantes, a automatização de processos recorrendo a soluções 
de administração Microsoft e a disponibilização de um catálogo de serviços com acordos de níveis de 
serviço.

TECNOLOGIAS E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

Para 2019, os objetivos do Departamento de Gestão de Infraestruturas e Património consistem 
essencialmente numa boa gestão de controlo de custos nas componentes de investimento e exploração, 
potenciando melhores condições para os colaboradores do ISQ, e ainda em potenciar recursos para as áreas 
operacionais poderem exercer a sua atividade no seu pleno, desmaterializando as questões transversais. 

Espera-se que o departamento atinja, em 2019, as metas de investimento na melhoria de condições de 
conforto nos edifícios A e D de Oeiras, através de instalação de um novo sistema de AVAC; investimento 
em produção de energia elétrica autónoma, através da instalação de painéis fotovoltaicos e troca de frota 
automóvel ao nível das viaturas de função e parte das viaturas de serviço.

Permanecem como objetivo primordial do Departamento os investimentos nas áreas da Segurança e 
Qualidade.

GESTÃO DE INFRAESTRUTURAS E PATRIMÓNIO

4.2.2. ATIVIDADES ISQ - PERSPETIVAS 2019
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Durante o ano 2019 os Serviços Jurídicos do ISQ prevêem continuar todas as suas missões, com especial 
incidência em projetos que visam a racionalização e maximização do sucesso na gestão de cobranças.

SERVIÇOS JURÍDICOS

No que respeita aos Sistemas de Gestão QAS, o ISQ espera realizar em 2019 a migração para a nova norma 
internacional de Sistemas de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho – NP EN ISO 45001:2018.
Igualmente serão desenvolvidas todos as atividades necessárias para a transição das acreditações para a 
nova versão da respetiva norma.

É esperado que em 2019 o ISQ fique com todos os Sistemas de Gestão certificados pelas normas mais 
recentes, o que lhe vai permitir manter uma estabilidade nos próximos 5 anos, sem alterações significativas 
e previsíveis sob o ponto de vista normativo.

SISTEMAS DE GESTÃO QAS

Para 2019, a Comunicação & Imagem pretende consolidar o seu caminho, projetando uma imagem de 
prestígio do ISQ, comunicando a sua missão, a forma como serve os clientes, as suas ambições e os 
projetos inovadores. O objetivo prende-se com o contínuo reforço da identidade-comunicação-imagem do 
ISQ junto dos seus stakeholders, através das várias ferramentas de comunicação.

COMUNICAÇÃO & IMAGEM

4.2.2. ATIVIDADES ISQ - PERSPETIVAS 2019
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5. CONTAS
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Tendo por base a análise das demonstrações financeiras do exercício de 2018, constata-se que as Vendas e 
Prestações de Serviço do ISQ atingiram o valor de 46.900.776,03 euros (+16,6% relativamente a 2017).
 
Os Subsídios à Exploração registaram um total de 3.898.764,31 euros, cerca de +20,4% que no ano 
anterior, revelando um acréscimo essencialmente nas áreas de  projetos de I&D e Formação, as quais 
representam proveitos decorrentes de atividades desenvolvidas pelo ISQ a favor de outras entidades. 

Quanto à natureza dos resultados alcançados pelo Instituto, observa-se um EBITDA não recorrente em 
2018 de +5.252.210,17 euros, inerente à estrutura de Rendimentos e Gastos apurados, sendo o EBITDA 
recorrente (EBITDA não recorrente, excluído de indemnizações de reestruturação, prémios de 
produtividade, provisões, imparidades de Clientes em mora, e de investimentos não depreciáveis) no 
montante de +8.407.573,48 euros. 
         
A margem de EBITDA não recorrente do exercício de 2018 foi de aproximadamente 10,3% e o de EBITDA 
recorrente foi cerca de 16,6%.

Verificou-se um Resultado Antes de Impostos de +1.773.209,94 euros, que após o Imposto  sobre  o  
Rendimento / IRC   de   -325.225,25   euros  (Imposto Corrente de -173.763,50 euros e Impostos 
Diferidos de -151.461,75 euros), determinou um Resultado Líquido positivo de +1.447.984,69 euros. 

Os Resultados de natureza financeira observados, são consequência de factores diversos, nomeadamente:

 • A aplicação do Método da Equivalência Patrimonial, relativo à valorização das participações
  financeiras, o qual reflectiu nas contas do ISQ o resultado das Empresas Participadas, tendo sido
  registado em Ganhos Financeiros o valor de +2.341.615,49 euros, e em Perdas Financeiras o
  montante de -1.553.402,21 euros;

 • O   saldo   das   Diferenças  Cambiais  apresentou-se  negativo  no  montante  de -66.784,66 euros.

 • Decorrentes do financiamento da atividade e do investimento verificado, a rubrica de Juros e gastos
  similares, registou o valor de -861.691,04 euros, o que significou uma importante redução  
  de -149.446,94 euros, face a 2017 (-1.011.137,98 euros).

A rubrica de Caixa e Depósitos Bancários, apresenta em 2018 o valor de 555.836,47 euros (redução de -
832.793,49 euros face ao ano anterior). No ano 2017, esta rubrica incluía o valor de 1.124.196 euros 
referente a um Depósito a Prazo constituído em 2015 no Brasil, com o objetivo de servir de garantia a uma 
facilidade de crédito na empresa participada ISQ Brasil, Lda. Considerando as necessidades de 
financiamento observadas no ISQ Brasil, Lda no exercício de 2018, foi decidido conceder a título de 
suprimentos, o resgate do referido Depósito a Prazo, no montante de 901.305,36€ juntamente com os 
juros recebidos no valor de 70.875,71€.

Observou-se entretanto uma importante melhoria na liquidez do ISQ, comprovada pelo Rácio de Liquidez 
Geral (Ativo Corrente / Passivo Corrente), sendo de 1,15 em 2018 (1,02 em 2017), tendo a referida 
melhoria sido confirmada na Demonstração de Fluxos de Caixa, em particular no Fluxo de Caixa das 
Atividades Operacionais, o qual apresenta o valor positivo de +3.610.192,09 euros em 2018 
(+1.344.011,20 euros em 2017), indicando que a atividade operacional está a conseguir libertar fundos 
necessários ao investimento e financiamento das atividades. 

5.1. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA

5.1. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA
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No que se refere à estrutura financeira do Instituto, verifica-se que o rácio Endividamento (Passivo Total / 
Activo Total) regista o valor de 50,7%, o que configura o ISQ como uma entidade independente 
relativamente aos seus credores.

Através da análise patrimonial do ISQ observa-se um aumento de +948.340,21 euros no total do Activo 
Líquido, decompondo-se este aumento num acréscimo +3.362.638,40 euros no Ativo Corrente, 
compensado por uma diminuição de -2.414.298,19 euros no Ativo Não Corrente.

O referido acréscimo no Activo Líquido teve como contrapartida, um aumento no Passivo Não Corrente de 
+1.069.465,59 euros, um acréscimo no Passivo Corrente de +10.507,67 euros e uma diminuição no 
Capital Próprio de -131.633,05 euros.

Por último, importa referir que os Resultados apurados no exercício, refletiram-se duma forma muito 
positiva, nos rácios de análise do desempenho e de atividade:

 • Retorno do Capital Próprio (Resultado Líquido / Capital Próprio): 2018 = 3,1% (2017 = 1,7%);

 • Retorno do Ativo (Resultado Líquido / Total do Ativo):  2018 = 1,5% (2017 = 0,9%);

 • Rotação do Ativo [(Vendas + Prestações Serviços + Subsídios à Exploração) / Total do Ativo]: 
  2018 = 54,4% (2017 = 47,0%);

 • Margem [ Resultado Líquido / (Vendas + Prestações Serviços + Subsídios à Exploração) ]:  2018 =
  2,9% (2017 = 1,8%);

5.1. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA
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5.2 APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS 2018

Fernando Paiva Brandão
Contabilista Certificado

Pedro Matias
Presidente

Cândido dos Santos
Administrador

José Salgado Figueira
Administrador

João Safara
Administrador

António Correia da Cruz
Administrador

Dando cumprimento ao estipulado nos Estatutos do ISQ e tendo em vista o reforço dos capitais próprios, o 
Conselho de Administração propõe que o Resultado Líquido apurado no exercício de 2018, no montante de 
1.447.984,69 Euros, seja aplicado em Resultados Transitados.

5.2. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2018
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ATIVO

Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis

Propriedades de investimento

Goodwill

Ativos intangíveis

Ativos biológicos

Participações financeiras-método da equivalência patrimonial

Outros investimentos financeiros

Créditos a receber

Ativos por impostos diferidos

Ativo corrente
Inventários

Ativos biológicos

Clientes

Estado e outros entes públicos

Outros créditos a receber

Diferimentos

Ativos financeiros detidos para negociação

Outros ativos financeiros

Ativos não correntes detidos para venda

Caixa e depósitos bancários

Total do ativo

45.083.900,85

512.780,04

10.309.324,24

5.302.130,15

815.231,00

376.672,35

62.400.038,63

24.737,37

22.526.707,73

667.067,05

7.013.683,52

230.987,49

555.836,47

31.019.019,63

93.419.058,26

45.384.572,16

719.238,19

10.480.926,95

6.575.257,65

1.125.231,00

529.110,87

64.814.336,82

34.535,08

19.543.796,26

536.923,24

5.923.754,50

228.742,19

1.388.629,96

27.656.381,23

92.470.718,05

31-12-2018 31-12-2017NOTASRUBRICAS
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22

23

24

25

26

27

28

29

30

31
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valores em euros
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CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

CAPITAL PRÓPRIO
Capital realizado

Ações (quotas) próprias

Outros instrumentos de capital próprio

Prémios de emissão

Reservas legais

Outras reservas

Resultados transitados

Excedentes de revalorização

Ajustamentos / outras variações no capital próprio

Resultado liquido do período

Interesses que não controlam

Total do capital próprio

PASSIVO

Passivo não corrente
Provisões

Financiamentos obtidos

Responsabilidades por beneficios pós-emprego

Passivos por impostos diferidos

Outras contas a pagar

Passivo corrente
Fornecedores

Adiantamentos de clientes

Estado e outros entes públicos

Financiamentos obtidos

Outras dívidas a pagar

Diferimentos

Passivos financeiros detidos para negociação

Outros passivos financeiros

Passivos não correntes detidos para venda

Total do passivo
Total do capital próprio e do passivo

34.497.486,34

9.752.614,59

334.696,70

44.584.797,63

1.447.984,69

46.032.782,32

1.400.000,00

18.688.217,78

74.988,79

132.864,17

20.296.070,74

4.646.969,86

1.581.911,64

1.797.041,23

10.048.059,41

8.567.638,71

448.584,35

27.090.205,20

47.386.275,94
93.419.058,26

33.672.607,90

9.751.637,82

1.938.161,11

45.362.406,83

802.008,54

46.164.415,37

19.017.911,82

75.965,56

132.727,77

19.226.605,15

2.999.755,73

1.535.185,96

1.698.963,51

13.478.892,94

6.984.934,39

381.965,00

27.079.697,53

46.306.302,68
92.470.718,05

31-12-2018 31-12-2017NOTASRUBRICAS
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41
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Vendas e serviços prestados

Subsidios à exploração

Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas 

e empreendimentos conjuntos

Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Imparidade de inventários (perdas/reversões)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)

Provisões (aumentos/reduções)

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações 

(perdas/reversões)

Aumentos/reduções de justo valor

Outros rendimentos

Outros gastos

Resultado antes de depreciações, gastos 
de financiamento e impostos

Gastos/reversões de depreciação e de amortização

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis 

(perdas/reversões)

Resultado operacional (antes de gastos 
de financiamento e impostos)

Juros e rendimento similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos

Imposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do período

46.900.776,03

3.898.764,31

777.186,83

20.043,27

-113.648,43

-20.167.698,60

-25.283.857,34

-140.066,19

-1.400.000,00

-360.097,01

2.182.674,67

-1.061.867,37

5.252.210,17

-2.617.309,19

2.634.900,98

-861.691,04

1.773.209,94

-325.225,25

1.447.984,69

40.216.719,46

3.237.066,32

1.175.444,71

61.270,56

-60.122,19

-16.606.459,65

-22.973.266,33

-219.866,19

-340.000,00

2.229.089,49

-2.050.772,63

4.669.103,55

-2.718.099,98

1.951.003,57

-1.011.137,98

939.865,59

-137.857,05

802.008,54

2018 2017NOTASRENDIMENTOS E GASTOS

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

5.4. DEMONSTRAÇÃO 
DE RESULTADOS POR NATUREZAS

valores em euros
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Posição no início do período N-1

Alterações no período
Primeira adopção de novo referencial contabilístico

Alterações de políticas contabilísticas

Diferenças de conversão de demonstrações financeiras

Realização do excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis

Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respetiva variação

Ajustamentos por impostos diferidos

Outras alterações reconhecidas no capital próprio

Resultado líquido do período
Resultado integral

Operações com detentores de capital no período
Realizações de capital

Realizações de prémios de emissão

Distribuições

Entradas para cobertura de perdas

Outras operações

Posição no fim do período N-1

51.278.925,91

976,77

-476.711,78

-5.440.784,07

-5.916.519,08
802.008,54

-5.114.510,54

46.164.415,37

TOTAL
Capital PróprioDESCRIÇÃO

1.077.587,96
-

-1.077.587,96

-1.077.587,96

802.008,54
-275.579,42

802.008,54

Resultado
Líquido do

Período

7.378.945,18

-5.440.784,07

-5.440.784,07

1.938.161,11

Ajustamentos / 
outras  Variações

 no Capital Próprio

Excedentes de 
Revalorização

10.226.396,06

976,77

-475.735,01

-474.758,24

9.751.637,82

32.595.996,71

-976,77

1.077.587,96

1.076.611,19

33.672.607,90

Resultados
Transitados

1

2

3

4=2+3

5

6=1+2+3+5

NOTAS

CAPITAL PRÓPRIO ATRIBUÍDO AOS DETENTORES DO CAPITAL DA EMPRESA MÃE

5.5. DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES
NO CAPITAL PRÓPRIO NO PERÍODO N-1 (EXERCÍCIO 2017)

valores em euros
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Posição no início do periodo N

Alterações no período
Primeira adopção de novo referencial contabilístico

Alterações de políticas contabilísticas

Diferenças de conversão de demonstrações financeiras

Realização do excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis

Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respetiva variação

Ajustamentos por impostos diferidos

Outras alterações reconhecidas no capital próprio

Resultado líquido do período
Resultado integral

Operações com detentores de capital no período
Realizações de capital

Realizações de prémios de emissão

Distribuições

Entradas para cobertura de perdas

Outras operações

Posição no fim do período N

46.164.415,37

976,77

-976,77

-1.579.617,74

-1.579.617,74
1.447.984,69

-131.633,05

46.032.782,32

TOTAL
Capital PróprioDESCRIÇÃO

802.008,54

-802.008,54

-802.008,54

1.447.984,69
645.976,15

1.447.984,69

Resultado
Líquido do

Período

1.938.161,11

-1.603.464,41

-1.603.464,41

334.696,70

Ajustamentos / 
outras  Variações

 no Capital Próprio

Excedentes de 
Revalorização

9.751.637,82

976,77

976,77

9.752.614,59

33.672.607,90

-976,77

825.855,21

824.878,44

34.497.486,34

Resultados
Transitados

6

7

8

9=7+8

10

11=6+7+8+10

NOTAS

CAPITAL PRÓPRIO ATRIBUÍDO AOS DETENTORES DO CAPITAL DA EMPRESA MÃE

5.5. DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES
NO CAPITAL PRÓPRIO NO PERÍODO N (EXERCÍCIO 2018)

valores em euros
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Fluxos de caixa das atividades operacionais

Recebimentos de Clientes

Pagamentos a Fornecedores

Pagamentos ao Pessoal

Caixa gerado pelas operações

Pagamento / Recebimento do Imposto sobre o Rendimento

Outros Recebimentos / Pagamentos

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos
Ativos Fixos

Investimentos Financeiros

Outros Ativos

Recebimentos 
Ativos Fixos

Investimentos Financeiros

Outros Ativos

Subsídios ao Investimento

Juros e Rendimentos similares

Dividendos

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)

53.712.586,96

-18.385.131,25

-24.453.024,81

10.874.430,90

-24.214,31

-7.240.024,50

3.610.192,09

-3.204.870,13

-1.711.653,49

17.275,29

1.885.974,75

640.000,00

154.239,05

144.909,67

-2.074.124,86

52.024.822,00

-18.054.741,62

-22.595.720,52

11.374.359,86

-21.381,03

-10.008.967,63

1.344.011,20

-4.926.631,51

-587.636,40

6.512,47

1.970.900,00

227.027,26

171.497,93

-3.138.330,25

2018 2017RUBRICAS

5.6. DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA

valores em euros

5.6. DEMOSNTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
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Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos 
Financiamentos obtidos

Realizações de capital e outros instrumentos de capital próprio

Cobertura de prejuízos

Doações

Outras operações de financiamento

Pagamentos
Financiamentos

Juros e gastos similares

Dividendos

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio

Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes  (1) + (2) + (3)
Efeito das Diferenças de Câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do período

Caixa e seus equivalentes no fim do período

12.398.576,28

-13.218.805,88

-1.162.244,32

-287.881,08

-2.270.355,00

-734.287,77
-98.505,72

1.388.629,96

555.836,47

23.598.268,21

-19.821.449,68

-1.357.806,68

-270.072,16

2.148.939,69

354.620,64
-164.575,28

1.198.584,60

1.388.629,96

2018 2017RUBRICAS

5.6. DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA (CONT.)

valores em euros

5.6. DEMOSNTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
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1 – IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE
O ISQ – Instituto de Soldadura e Qualidade, é uma Associação privada sem fins lucrativos, constituído em 
1965, tendo a sua sede no Taguspark, Av. Professor Dr. Cavaco Silva, 33, Talaíde, Distrito de Lisboa, 
Concelho de Oeiras, Freguesia de Porto Salvo, delegações em Vila Nova de Gaia, Sines, Castelo Branco e 
Loulé. 

No plano internacional, o ISQ mantém delegações e empresas participadas em Angola, Arábia Saudita, 
Argélia, Brasil, Cabo Verde, Cazaquistão, China, Emiratos Árabes Unidos, Espanha, Guiana Francesa, 
Moçambique, Noruega, Timor e Turquia. 

O ISQ presta serviços em diversas áreas de atividade, designadamente Inspeções Técnicas, Consultoria e 
Estudos, Ensaios e Análises, Formação, Serviços Regulamentares, Metrologia, Investigação e 
Desenvolvimento.

2 – REFERENCIAL   CONTABILÍSTICO   DE   PREPARAÇÃO   DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras anexas estão em conformidade com todas as normas que integram o 
Sistema de Normalização Contabilístico (SNC - DL 158 / 2009 de 13/07). Deverão entender-se como 
fazendo parte integrante daquelas normas, as Bases para a apresentação das Demonstrações Financeiras 
(Anexo ao DL 158 / 2009 de 13/07), a Estrutura Conceptual (Aviso 15652 / 2009 de 07/09), os Modelos 
das Demonstrações Financeiras (Portaria 986 / 2009 de 07/09), o Código de Contas (Portaria 1011 / 2009 
de 09/09), as NCRF - Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (Aviso 15655 / 2009 de 07/09), as 
Normas Interpretativas (Aviso 15653 / 2009 de 07/09), e a Portaria nº 220 / 2015 de 24/07.

Sempre que o SNC não possa responder a aspetos particulares de transações ou de situações, são 
aplicadas supletivamente e pela ordem indicada, as Normas Internacionais de Contabilidade (regulamento 
CE nº 1606 / 2002 de 19/07, do Parlamento e Conselho Europeu), as Normas Internacionais de 
Contabilidade (IAS), as Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB e respectivas 
interpretações SIC-IFRIC.

No que se refere às políticas contabilísticas e critérios de mensuração adoptados a 31 de Dezembro de 
2018, as mesmas são comparáveis com as utilizadas nas demonstrações financeiras de 31 de Dezembro de 
2017, em conformidade com o SNC.

3 – ADOÇÃO PELA PRIMEIRA VEZ DAS NCRF – DIVULGAÇÃO TRANSITÓRIA
Não aplicável.

4 – PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

4.1 – ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS
Os Ativos fixos tangíveis, encontram-se registados ao custo histórico, deduzido das correspondentes 
depreciações acumuladas, com excepção da rubrica de Terrenos, que foram revalorizados em 2014, tendo 
por base uma avaliação efetuada por uma empresa de avaliadores externos e independentes, devidamente 
qualificada para esse efeito.

No custo de aquisição é considerado o preço de compra, adicionado de quaisquer custos atribuíveis para 
colocar o bem na localização e nas condições necessárias ao seu correto funcionamento.

5.7. ANEXO AO BALANÇO 
E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2018

5.7. ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2018
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As depreciações são calculadas de acordo com o método das quotas constantes e registadas por 
duodécimos, a partir da data em que os bens se encontram disponíveis para ser utilizados, tendo em 
consideração o período de vida útil estimado para cada grupo de bens.

As taxas de depreciação utilizadas, correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada (em anos):
 - Edifícios e outras construções  10 a 100
 - Equipamento básico  5 a 10
 - Equipamento de transporte  4 a  8
 - Equipamento Administrativo  3 a  8
 - Ferramentas e utensílios  4 a  8

No que se refere aos gastos com conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos bens nem 
resultem em benfeitorias ou melhorias significativas nos mesmos, são registadas como gastos no período 
em que ocorrem. 

As beneficiações de montante significativo que aumentem o período estimado de utilização dos respectivos 
bens, são capitalizadas e amortizadas de acordo com a vida útil remanescente dos correspondentes bens.

Os ativos fixos tangíveis em curso, referem-se a ativos em fase de construção, encontrando-se registados 
ao custo histórico. Estes ativos começam a ser depreciados a partir do momento em que estão disponíveis 
para uso.

As Mais ou Menos Valias resultantes da alienação, indemnização de seguro ou abate do ativo fixo tangível 
são determinadas entre o preço de venda (ou o montante da referida indemnização), e o valor líquido 
contabilístico do bem, na data de alienação, do sinistro ou do abate, sendo registadas na Demonstração de 
Resultados, nas rubricas de “Outros rendimentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas”.

Os encargos financeiros, decorrentes de financiamentos associados a projectos de investimento, são 
capitalizados (como parte do custo desse ativo), até aos bens estarem disponíveis para uso.

4.2 – ATIVOS INTANGÍVEIS
Os Ativos intangíveis encontram-se registados ao custo histórico deduzido das correspondentes 
amortizações acumuladas. Os Ativos Intangíveis são reconhecidos, se for provável que deles advenham 
benefícios económicos futuros e que os mesmos sejam controláveis e possam ser quantificados com 
fiabilidade.

As amortizações são calculadas para estes bens, de acordo com o método das quotas constantes e 
registadas por duodécimos a partir da data em que os bens estejam disponíveis para ser utilizados, em 
conformidade com o período de vida útil estimado de 3 anos. 

Relativamente às despesas de investigação, as mesmas são consideradas como gastos no período em que 
ocorram. As despesas de desenvolvimento para as quais o ISQ demonstra capacidade para completar o seu 
desenvolvimento e iniciar a sua comercialização e / ou uso, e relativamente às quais, seja provável que o 
ativo criado venha a gerar benefícios económicos futuros, são capitalizadas. As despesas de 
desenvolvimento que não cumpram estes critérios, são registadas como gastos do exercício.

4.3 – LOCAÇÕES
A classificação de Locações em Financeiras ou Operacionais, é realizada em função da substância dos 
contratos em causa, e não da sua forma. Os contratos de Locação são classificados como:

a) Locações Financeiras, se através deles forem transferidos substancialmente, todos os riscos e 
vantagens inerentes à sua posse;

b) Locações Operacionais, na situação contrária.

5.7. ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2018
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Nas Locações Financeiras, o custo de aquisição é registado no Ativo fixo tangível, e a correspondente 
responsabilidade no Passivo. A utilização dos bens é relevada como depreciação do exercício, sendo o 
pagamento das rendas discriminado entre o custo financeiro (gasto do exercício) e amortização do capital 
(diminuição da responsabilidade / passivo). 

Nas Locações Operacionais, as rendas pagas são contabilizadas como gastos do período.

Existe uma situação particular de contratos de locação financeira ou operacional que se traduzem na venda 
de bens móveis ou imóveis seguidos da sua imediata locação (Sale and Leaseback). Nestes contratos, o 
proprietário dos bens procede á sua venda a uma instituição financeira, para de imediato os tomar de 
locação, fixando-se o valor da renda, a duração do contrato, a opção de compra e evntualmente outras 
condições contratuais como sejam garantias e seguros a suportar pelo locatário. A contabilização de uma 
operação desta natureza, dependerá do enquadramento da locação como financeira ou operacional.

Desde 2017, foram efetuadas operações de “Sale and Leaseback” com a natureza de Locação Financeira, 
relativos a ativos fixos tangíveis, sendo a mais significativa, a venda seguido de imediata locação do Edifício 
da  Formação no Taguspark, tendo a operação sido celebrada em 2017 com o FIEAE - Fundo Imobiliário 
Especial de Apoio às Empresas. 

4.4 – INSTRUMENTOS FINANCEIROS

4.4.1 – CLIENTES, OUTROS DEVEDORES E IMPARIDADE EM CONTAS A RECEBER
As Vendas e Prestações de Serviços a Clientes, são realizadas a pronto ou a crédito, sendo mensuradas ao 
valor nominal, deduzido de eventuais perdas por imparidade acumuladas.

No final do exercício, são analisadas as contas de clientes, de forma a avaliar se existe alguma prova 
objetiva de que não serão recuperáveis (evidência de dificuldades financeiras, verificação de atrasos 
significativos nos pagamentos ou se torna provável que o Cliente vai entrar em liquidação ou reestruturação 
financeira). Se assim for, de imediato é reconhecida a respectiva perda por imparidade. Para tal, é tomada 
em consideração a informação de mercado que demonstre que o Cliente está em incumprimento das suas 
responsabilidades, bem como informação histórica dos saldos vencidos e não recebidos. 

A reversão de perdas por imparidade, reconhecidas em exercícios anteriores, é registada quando os 
motivos que provocaram os registos das mesmas, deixarem de existir e consequentemente o ativo deixar 
de estar em imparidade. 

4.4.2 – EMPRÉSTIMOS OBTIDOS E RESPETIVOS ENCARGOS FINANCEIROS 
Os empréstimos obtidos são reconhecidos ao seu valor nominal.

O custo com empréstimos obtidos são reconhecidos como gastos na Demonstração de Resultados do 
exercício de acordo com o pressuposto da especialização dos exercícios, isto é, o encargo com os 
empréstimos, são registados no exercício a que dizem respeito, independentemente da data em que é 
efectuado o correspondente pagamento, com excepção de encargos financeiros decorrentes de 
financiamentos associados a projectos de investimento que são capitalizados (como parte do custo desse 
ativo), até aos bens estarem disponíveis para uso.

5.7. ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2018
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4.4.3 – FORNECEDORES E OUTROS CREDORES
Os fornecedores e outros credores são mensuradas ao seu valor nominal.

4.5 – CAIXA E SEUS EQUIVALENTES
As importâncias incluídas na rubrica de “Caixa e seus equivalentes”, correspondem aos valores de caixa e 
depósitos à ordem.

4.6 – INVENTÁRIOS
O Custo dos Inventários inclui o custo de compra e todos os custos inerentes, necessários para colocar os 
bens no seu local de armazenamento, sendo valorizados ao custo de identificação específica (aplicável a 
inventários discriminados para um projecto determinado) ou o custo médio ponderado (inventários que 
envolvem grandes quantidades).

4.7 – ESPECIALIZAÇÃO DOS EXERCÍCIOS
Os Gastos e os Rendimentos são registados de acordo com o principio da especialização dos exercícios, 
sendo contabilizados no exercício a que dizem respeito, independentemente da data do seu pagamento ou 
recebimento.

Os Gastos e os Rendimentos cujo valor real não seja conhecido, são contabilizados por estimativa. 

Nas rubricas de “Outros ativos não correntes”, “Outros ativos correntes”, “Outros passivos não correntes” 
e “Outros passivos correntes”, são registados os Gastos e Rendimentos imputados ao exercício corrente e 
cujas despesas e receitas apenas ocorrerão em exercícios futuros, bem como despesas e as receitas que já 
ocorreram, mas que respeitam a exercícios futuros, e que serão imputadas aos resultados de cada um 
desses exercícios, pelo valor que lhes corresponde.     

4.8 – ATIVOS E PASSIVOS EXPRESSOS EM MOEDA ESTRANGEIRA
Os Ativos e Passivos expressos em moeda estrangeira, são convertidos para a moeda de apresentação 
(euro), utilizando-se as cotações oficiais vigentes na data de registo das operações. As diferenças de 
câmbio, favoráveis e desfavoráveis, são registadas respectivamente como rendimentos e gastos na 
Demonstração de Resultados do exercício, e são originadas pelas diferenças verificadas entre as taxas de 
câmbio em vigor na data das transações e as que estiverem em vigor, nas datas de pagamento / 
recebimento ou de reporte no Balanço. 

4.9 – IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO E ATIVOS E PASSIVOS POR IMPOSTOS DIFERIDOS
O encargo relativo ao Imposto sobre o Rendimento do Exercício, representa a soma do Imposto Estimado 
(Imposto Corrente + Benefícios Fiscais) com o Imposto Diferido.

O Imposto Corrente sobre o Rendimento, é calculado com base no Resultado tributável, em conformidade 
com as regras fiscais vigentes, enquanto o Imposto Diferido resulta das diferenças temporárias existentes 
entre o montante dos ativos e passivos para efeitos de relato contabilístico (quantia escriturada), e as 
respectivas importâncias para efeitos de tributação (base fiscal).

Os Impostos Diferidos, ativos e passivos são calculados e anualmente avaliados, utilizando as taxas de 
tributação em vigor ou anunciadas para vigorar, à data expectável de reversão das diferenças temporárias.

Os Ativos por Impostos Diferidos, são reconhecidos, unicamente quando existem expectativas razoáveis 
de lucros fiscais futuros, suficientes para a sua utilização, ou nas situações em que existem diferenças 
tributáveis temporárias que compensem as diferenças temporárias dedutíveis, no período da sua reversão.
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No final de cada exercício, é efetuada uma revisão dos Impostos Diferidos, sendo os mesmos reduzidos ou 
anulados, sempre que deixe de ser provável a sua utilização futura.

Os Impostos Diferidos, são registados como gasto ou rendimento do exercício, excepto se resultarem de 
valores registados directamente no Capital Próprio, situação em que o Imposto Diferido, é então registado 
no referido Capital Próprio.

4.10 – SUBSÍDIOS  E  OUTROS  APOIOS
Os Subsídios são reconhecidos de acordo com o seu justo valor, quando existe certeza que serão recebidos 
e que o ISQ cumprirá as condições a eles associados. Os referidos Subsídios são registados como 
rendimentos, numa base sistemática, durante o período necessário ao seu respectivo balanceamento, com 
os gastos relacionados que se pretende que aqueles compensem.

Os Subsídios relacionados com Ativos fixos tangíveis e Intangíveis, poderão estar afectos a:
 a) Ativos não depreciáveis (exemplo: Terrenos) e deverão ser mantidos no Capital Próprio, a menos que
  seja reconhecida uma perda por imparidade do ativo, sendo nesse caso transferidos para    
  rendimentos, pela parcela necessária para compensar a citada perda por imparidade.
 b) Ativos depreciáveis ou amortizáveis, deverão ser imputados como rendimentos, durante a vida do
  ativo.

Nos Subsídios relacionados com a Exploração, poderão verificar-se 3 situações:
 a) Os Gastos já foram incorridos ou não existem gastos futuros relacionados. O Subsídio auferido,
  deverá ser reconhecido nos resultados do exercício.
 b) Os Gastos estão parcialmente incorridos. A parcela do Subsídio relativa ao montante incorrido,
  deverá ser reconhecida como rendimento do exercício e a parcela do Subsídio relativa aos gastos a
  incorrer deverá ser registada como rendimentos diferidos.
 c) Os Gastos não foram ainda incorridos. O Subsídio deverá ser reconhecido como rendimento diferido
  na sua totalidade, sendo transferido para resultados na mesma medida em que os gastos sejam
  incorridos.

Note-se que os Subsídios à Exploração auferidos, representam no ISQ, proveitos de atividades 
desenvolvidas a favor de outras entidades, e não meros subsídios para cobrir “deficits” operacionais.

4.11 – PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS
Para efeitos de classificação de investimentos financeiros, consideram-se os seguintes grupos de 
participações:
 • Empresas Subsidiárias, nas quais são abrangidas as participações em empresas em que o ISQ detém
  o controlo de gestão, no sentido em que tem o poder de gerir as políticas financeiras e operacionais
  duma entidade (através duma clausula estatutária ou de um acordo), a fim de obter benefícios da
  mesma. Inclui as participações detidas em empresas, num montante superior a 50% do respectivo
  capital social, ou o poder sobre mais de metade dos direitos de voto em virtude dum acordo com
  outros investidores, ou o poder de nomear ou demitir a maioria dos membros do órgão de gestão ou o
  poder agrupar a maioria de votos nas reuniões do órgão de gestão;
 • Empresas associadas, são aquelas em que o ISQ possui uma influência significativa e o poder de
  participar (sem controlar) nas decisões sobre as politicas financeiras e operacionais, ou
  representação nos órgãos de direcção / gestão, ou constata-se a existência de intercambio de
  pessoal, transações e fornecimento de informação técnica essencial. Inclui as participações em
  empresas detidas entre 20% e 50% do respetivo capital social; 
 • Outras empresas, compreende as participações em empresas, em que o ISQ detém um valor inferior a
  20% do seu capital social.
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4.11.1 – PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS – MÉTODO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL
Esta rubrica inclui os investimentos em participadas nas quais o ISQ exerce controlo e influência 
significativa (percentagem detida no capital destas participadas igual ou superior a 20%). O investimento é 
inicialmente reconhecido pelo seu custo, sendo subsequentemente registadas pelo método de equivalência 
patrimonial, o qual determina que em cada exercício, sejam reajustadas as participações financeiras, tendo 
em consideração as variações ocorridas no capital próprio das investidas, e em particular, os lucros ou 
prejuízos verificados.

Anualmente é efetuada uma avaliação dos investimentos em participadas, de modo a verificar se existem 
quaisquer situações de imparidade.

Nos casos em que os prejuízos acumulados da participada, excedem o valor pelo qual o investimento se 
encontra registado, o mesmo é relatado pelo valor nulo. 

Eventuais dividendos recebidos das referidas instituições, são contabilizados deduzindo-se o seu montante, 
ao valor da participação financeira.

4.11.2 – PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS – OUTROS MÉTODOS
Esta rubrica inclui os investimentos em participadas nas quais o ISQ não exerce controlo nem influência 
significativa (percentagem detida no capital destas empresas, é inferior a 20%), sendo os mesmos 
relevados ao custo deduzido de qualquer perda por imparidade acumulada. Eventuais dividendos recebidos 
destas entidades são contabilizados como proveitos, na rubrica “Ganhos / Perdas imputados de 
Subsidiárias” da Demonstração de Resultados. 

4.12 – RÉDITO
As Vendas e Prestações de Serviços, são reconhecidas, desde que seja provável que os benefícios 
associados à transacção fluam para o ISQ, e que sejam correctamente apuradas, a quantia do proveito 
auferido e os custos incorridos com a transacção. 

No caso das Vendas é fundamental, para que seja reconhecido o proveito, que o ISQ tenha transferido para 
o comprador os riscos e vantagens significativos da propriedade dos bens, sendo que no caso das 
Prestações de Serviços, importa que a fase de acabamento da transação à data do Balanço seja fiavelmente 
mensurada.

As Vendas e Prestações de Serviços, são registadas, liquidas de impostos e descontos, pelo valor nominal 
recebido ou a receber, sendo contabilizadas de acordo com o pressuposto do acréscimo, pelo que são 
reconhecidas à medida que são geradas, independentemente do momento em que são recebidas.

As diferenças entre os montantes recebidos e os correspondentes rendimentos gerados, são registados no 
Ativo, nas rubricas de Diferimentos e Outros Créditos a Receber.

4.13 – PRESSUPOSTOS E ESTIMATIVAS
Na preparação das demonstrações financeiras, o ISQ adotou certos pressupostos e estimativas que afetam 
ativos, Passivos, Rendimentos e Gastos relatados. Todas as estimativas e pressupostos foram efectuados 
com base no melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações financeiras.

As estimativas contabilísticas mais significativas, reflectidas nas demonstrações financeiras incluem, 
nomeadamente, os pressupostos utilizados no tratamento dos seguintes assuntos:
a) Vidas úteis de Ativos fixos tangíveis e intangíveis;
b) Análises de Imparidade, designadamente de contas de Clientes;
c) Acréscimos e diferimentos.
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As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data da preparação das 
demonstrações financeiras, e com base no melhor conhecimento e na experiência de eventos passados e / 
ou correntes, considerando determinados pressupostos relativos a eventos futuros. 

No entanto, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não 
foram consideradas nessas estimativas. As alterações verificadas nas referidas estimativas (quer nos 
factos quer nas circunstâncias que lhe estão subjacentes) e que ocorram posteriormente à data das 
demonstrações financeiras, serão corrigidas na demonstração de resultados, de forma prospectiva.     

5 - VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Vendas e Serviços Prestados", tinha a seguinte 
decomposição: 

5.1 - Por natureza

Vendas de Mercadorias

Prestações de Serviços

0,00

46.900.776,03

46.900.776,03

13,50

40.216.705,96

40.216.719,46

5.2 - Por Mercados

Mercado Interno

Mercado Externo

37.096.525,51
9.804.250,52

46.900.776,03

32.042.108,76
8.174.610,70

40.216.719,46

6 - SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Subsídios à Exploração", tinha a seguinte 
decomposição: 

Subsídios do Estado

Subsídios de outras entidades - Nota 2

1.913.198,30
1.985.566,01
3.898.764,31

1.279.526,51
1.957.539,81
3.237.066,32

Nota 1: Os Subídios à Exploração representam proveitos de Actividades desenvolvidas pelo ISQ a favor de outras entidades, e não meros subsídios para 
cobrir défices operacionais. Nota 2: Relativamente aos Subsidios concedidos por entidades não estatais, referem-se 4 projectos de valores mais 
significativos registados em 2018:- Passaro 477.800,08€, Procets 181.738,20€, Finesol 165.128,57€ e Maestri  149.598,77€.

31-12-2018 31-12-2017

31-12-2018 31-12-2017

31-12-2018 31-12-2017

5.7. ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2018



82

BLUESTABIL, LDA

CNE - CENTRO NACIONAL DE EMBALAGEM

DBWAVE.I ACOUSTING ENGINEERING, SA

G2GI-INDOOR FARMING SOLUTIONS - Nota 4

IEC - GUANG DONG HUAU WELD.ENG.RES.CENTER (CHINA) - Nota 4

IDQ MACAU - Nota 3

ISQ APAVE (ANGOLA)-TECNOLOGIAS, LDA. - Nota 3

ISQ BRASIL-INSTIT.SOLDADURA QUALIDADE LTDA

ISQ - CENTRO DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA- Nota 4

ISQ E3 - EXECUTIVE EXPERTISE FOR ENGINEERS, LDA

ISQ E-LEARNING, TECNOL. INOV. FORMAÇÃO, SA - Nota 6

ISQ ENERGIA, LDA - Nota 4

ISQ ENGENHARIA, LDA 

ISQ INTERNACIONAL, INSPECÇÕES TÉCNICAS, SA

ISQ MOÇAMBIQUE, LDA 

ISQ REABILITAÇÃO, SA - Nota 4 e 5

ISQ SULTAN - Nota 5

ISQ SARL (ARGÉLIA)

ISQ, SA (ESPANHA)

ISPT, SA 

ISQ - INST.SOLDAD.QUALIDADE, LDA  (TIMOR LESTE)

LABCAL-LAB.CALIBR.ENSAIOS, LDA (CABO VERDE)

LABCAL-LABORAT.CALIBRAÇÕES E ENSAIOS, SA

LABIAGRO, LDA

PROCAL CONTROL, SA- Nota 4

SO - INTERVENÇÃO EM SAUDE OCUPACIONAL, SA

SONDAR.I - AMOSTRAGENS E TECNOLOGIAS DO AR., LDA

SONDARLAB - LABORATÓRIO DA QUALIDADE DO AR., LDA

SQS, LDA - Nota 5

TEK BOX - WATER ENGINEERING, LDA.

TESTWISE-AUTOMAÇÃO TESTE E CONT. IND LDA - Nota 5

APCER CERTIFICAÇÃO, SA

       TOTAL

12.791,38

35.360,89

-28.556,12

-52.632,03

1.008.468,39

-1.255.880,02

24.797,94

-21.818,11

25.954,04

97.058,26

74.811,36

11.473,08

-34.421,64

790.911,96

-120.214,63

-10.016,83

1.464,89

36.205,78

-28.855,00

-14.642,65

4.385,34

81.349,31

83.213,79

52.003,43

3.974,02

777.186,83

16.920,74

35.891,68

11.162,22

-48.842,64

-1.228,70

66.643,11

-114.198,51

-79.732,03

763.709,29

44.746,20

82.593,09

-32.260,14

59.254,80

-54.184,69

88.720,64

537.827,07

26.350,27

-682.906,98

252.267,34

3.436,80

35.560,59

5.279,60

-2.667,43

1.515,46

105.033,95

8.858,31

32.775,14

12.919,53

1.175.444,71

7 - GANHOS (PERDAS) IMPUTADOS DE SUBSIDIARIAS, ASSOCIADAS E OUTRAS ENTIDADES

Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, foram registados os seguintes 
valores na rubrica "Ganhos (Perdas) imputados de subsidiárias, associadas e outras entidades":

31-12-2018 31-12-2017MÉTODO EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL E OUTROS REGISTOS
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Nota 1: O método da equivalência patrimonial é aplicado nas participações financeiras detidas pelo ISQ, numa percentagem igual ou 
superior a 20%. O investimento numa entidade é inicialmente reconhecido pelo custo e a quantia escriturada é aumentada ou diminuída, 
para reconhecer a parte do ISQ nos resultados da investida depois da data de aquisição. A parte do ISQ nos resultados da investida, é 
reconhecida nos resultados do ISQ. As distribuições de lucros recebidas de uma investida, reduzem  a quantia escriturada do 
investimento. Podem também ser necessários ajustamentos na quantia escriturada pelo ISQ, decorrentes de alterações no capital 
proprio da investida que não tenham sido resultantes de variações nos seus resultados (ex: Revalorizações de ativos fixos tangíveis). A 
parte do ISQ correspondente a essas alterações, é reconhecida directamente no Capital Proprio do ISQ. Nota 2: No que se refere às 
participações financeiras detidas pelo ISQ numa percentagem inferior a 20%, as distribuições de resultados são registadas directamente 
como proveitos do ISQ. Nota 3: Este quadro é de algum modo uma síntese do desempenho verificado nas empresas participadas do ISQ, 
durante 2018, uma vez que esta linha reflete a contribuição dos resultados positivos e negativos que ocorreram nas participadas em 2018 
e o seu impacto na demonstração de resultados do ISQ. Existem dois valores fora do normal que requerem uma explicação adicional. A 
imputação do valor positivo da parte proporcional dos resultados do IDQ (MACAU) no ISQ +1.008.468,39€, deve-se ao forte incremento 
da atividade operacional da participada em 2018 e ao desenvolvimento de novos importantes projetos em infraestruturas e 
equipamentos na República Popular da China, onde o IDQ MACAU (CHINA) vai prestando apoio e suporte tecnico às industrias locais, 
essencialmente nas áras da engenharia mecânica e eletromecânica ligadas ao Ambiente, Segurança, Qualidade, Inspeção de 
Equipamentos, Investigação e Desenvolvimento, Formação etc. Em sentido exatamente oposto, constatamos a afectação às contas do 
ISQ, da parte proporcional do resultado negativo apurado no ISQ APAVE (ANGOLA) de -1.255.880,02€. É de recordar que a economia 
Angolana se encontra numa situação muito difícil, acompanhada por grande incerteza cambial, elevada taxa de inflação, redução na 
actividade empresarial, decréscimo no investimento público e privado, dificuldade no acesso ao financiamento e a continuação da forte 
dependência das importações e do petróleo relativamente às exportações. Assim, face ao contexto atual que se vive em Angola, o ISQ 
APAVE (ANGOLA), encontra-se a efetuar uma profunda reestruturação nos seus recursos humanos e materiais, assim como na 
racionalização dos seus processos e a procurar do lado da oferta de serviços, reinverter a situação negativa em que se encontra. Nota 4: 
Indicam-se na nota 47.1 deste anexo, informações relevantes sobre a actividade das diversas participadas, e em particular, identificação 
das que iniciaram a sua laboração em 2017 (G2 GI IINDOOR FARMING SOLUTIONS, LDA), as que foram dissolvidas e liquidadas, dada a sua 
não viabilidade operacional, em 2017 ( ISQ ENERGIA, LDA), e em 2018 (ISQ CENTRO DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA, PROCAL, SA e 
REFLECTIR, LDA), ou porque terminou o prazo de laboração determinado no seu pacto social em 2017 (IEC-CHINA). Entretanto no final de 
2017 foi alienada a participação detida no ISPT, SA. Finalmente, encontram-se com a atividade operacional suspensa, o ISQ USA, ISQ 
REABILITAÇÃO e o ISQ MOÇAMBIQUE, uma vez que não existem projectos em curso nos países onde estão sedeadas. A atividade existente 
no ISQ REABILITAÇÃO foi transferida para o ISQ APAVE. Nota 5: O ISQ REABILITAÇÃO, ISQ SULTAN, SQS, LDA e TESTWISE, LDA, não tiveram 
em 2018, qualquer impacto em Ganhos ou Perdas, decorrentes da aplicação do Método de Equivalência Patrimonial, uma vez que os 
correspondentes Capitais Próprios deduzidos de eventuais Prestações Suplementares concedidas, apresentam-se negativos. Nota 6: 
Foram contabilizados em 2018 a favor do ISQ, Dividendos e Distribuição de Resultados no valor global de 541.097,25€, referentes às 
seguintes empresas participadas: APCER, SA (3.974.02€ de Dividendos), ISQ E-LEARNING, SA (53.550€ de Dividendos), ISQ ENGENHARIA, 
LDA (70.280€ de Distribuição de Lucros), ISQ SARL ARGÉLIA (197.918,89€ de Distribuição de Lucros), ISQ TIMOR, LDA (118.819,31€ de 
Distribuição de Lucros), SONDARLAB, LDA (90.000€ Distribuição de Lucros auferidos em 2017, os quais ficaram retidos na empresa a título 
de Suprimento), TEKBOX, LDA (6.555,03€ de Distribuição de Lucros).
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Inventários iniciais

Compras

Regularização de inventários

Inventários finais

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

34.535,08

103.850,72

24.737,37

113.648,43

31.090,50

63.566,77

34.535,08

60.122,19

9 - CUSTOS DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS

A rubrica "Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias Consumidas" dos exercícios findos em 31 
de Dezembro de 2018 e 2017, foi apurado como segue:

Nota: O Custo dos Inventários inclui o custo de compra e todos os custos inerentes, necessários para colocar os bens no seu local de 
armazenamento, sendo valorizados ao custo de identificação específica (aplicável a inventários discriminados para um projecto 
determinado) ou o custo médio ponderado (inventários que envolvem grandes quantidades).

31-12-2018 31-12-2017

LABQUI 55.63 Horas Desenv. Ensaios

LABQUI  Farmácia

BLUESTABIL, LDA - Nota 1

Outros

0,00

8.119,94

11.923,33

0,00

20.043,27

17.810,95

38.841,62

4.617,99

61.270,56

8 -  TRABALHOS PARA A PRÓPRIA ENTIDADE - INVESTIMENTO EM CURSO
  ATIVOS TANGÍVEIS / INTANGÍVEIS

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, o detalhe da rubrica de "Trabalhos para a Própria Entidade", era 
como segue:

Nota: Nesta rubrica, constam projectos de engenharia, consubstanciados em ativos fixos tangíveis e Intangíveis, gerados internamente pelo 
ISQ. Assim sendo, compreende todos os custos directamente atribuíveis aos citados ativos (mão de obra, materias, serviços diversos etc.), 
necessários à sua produção interna, e de forma a que os mesmos fiquem disponíveis para uso ou venda. Nota 1: O valor de 11.923,33€ que foi 
registado nesta rubrica de Trabalhos para a Própria Empresa, diz respeito a trabalhos técnicos efetuados pelo ISQ na empresa participada 
BLUESTABIL, LDA. Adicionalmente, o ISQ suportou em 2016 e 2017 o montante de 23.846,67€, de despesas de identica natureza, as quais 
foram registadas em Resultados Transitados de 2018. Neste contexto, o aumento de Capital da BLUESTABIL, LDA de 73.000€ ocorrido em 
2018, teve a participação do ISQ, mediante valores em espécie no valor de 35.770€, o qual incluiu o somatório das despesas acima referidas, 
11.923,33€ de 2018 e 23.846,67€ de 2017 e 2016.
 

31-12-2018 31-12-2017
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Subcontratos

Trabalhos especializados

Vigilância e segurança

Honorários

Conservação e reparação

Ferramentas e utensílios

Material de escritório

Outros materiais

Electricidade

Combustiveis

Deslocações, estadas e transportes de pessoal

Rendas e alugueres

Comunicação

Seguros

Despesas de representação

Limpeza, higiene e conforto

Outros fornecimentos e serviços

5.169.222,42

3.629.677,79

335.634,45

1.191.356,82

1.042.401,19

208.847,55

120.726,79

696.942,83

642.751,84

1.155.746,85

995.326,85

1.520.076,00

340.492,84

428.897,90

84.977,32

306.063,98

2.298.555,18

20.167.698,60

2.516.097,13

4.062.723,07

239.022,80

872.901,61

869.299,04

197.765,45

105.997,85

540.574,18

636.259,46

1.000.735,77

826.656,73

1.148.766,09

457.870,31

415.758,88

93.800,02

269.642,00

2.352.589,26

16.606.459,65

10 - FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

A rubrica "Fornecimentos e Serviços Externos" dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 
2017, tinha a seguinte decomposição:

31-12-2018 31-12-2017

Nota: Esta conta regista uma grande variedade e tipologia de gastos, relativamente à aquisição de materiais de consumo imediato (ou seja não 
armazenáveis), e também de serviços prestados por terceiros. O aumento registado na rubrica de Rendas e Alugueres, sub-rubrica Rendas de Edifícios, 
deveu-se essencialmente ao facto de a partir de Janeiro de 2018, passarem a incluir as rendas referentes ao contrato de Leaseback do edificio da Formação. 
Constatou-se igualmente o acréscimo de encargos de Fornecimentos e Serviços Externos que estão diretamente relacionados com o aumento da atividade 
global do ISQ em 2018, os quais possuem uma forte componente de custos variáveis, e que acabaram por acompanhar o aumento verificado nas 
prestações de serviços do ISQ, como sejam as rúbricas de Subcontratos, Honorários, Conservação e Deslocações e Estadas. 

10.1 -  LOCAÇÃO OPERACIONAL

Não existem operações de Locação Operacional não canceláveis.

11 - GASTOS COM O PESSOAL

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de "Gastos com Pessoal", 
evidenciava o detalhe que segue:

Remunerações dos orgãos sociais

Remunerações do pessoal- Nota 2

Encargos sobre as remunerações- Nota 2

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais

Gastos de acção social

Indemnizações ao Pessoal- Nota 2

Subsídio de alimentação

Outros gastos com o pessoal

644.152,65

18.712.589,10

3.990.730,47

174.300,24

231.646,18

590.200,11

601.651,78

338.586,81

25.283.857,34

645.578,53

17.150.215,74

3.750.674,86

168.478,44

221.000,55

173.906,53

559.760,00

303.651,68

22.973.266,33

31-12-2018 31-12-2017
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11.1 - Nº MÉDIO DE FUNCIONÁRIOS

Número médio de funcionários 793 791

Nota 1: Esta conta regista os gastos com as remunerações atribuídas ao pessoal e orgãos sociais, assim como os encargos sociais de responsabilidade do 
ISQ e os gastos de carácter social. Nota 2: Verificou-se praticamente a manutenção do número de funcionários existente no ISQ em 2018 e 2017. Os Gastos 
com Pessoal aumentaram cerca de +2.350.000€ devido essencialmente ao acréscimo dos encargos com o pessoal que estão diretamente relacionados 
com o incremento da atividade global do ISQ em 2018. Assim, a rubrica de Remunerações do Pessoal, sofreu um aumento de +1.562.373,36 (+9,1% que em 
2017), a qual apresenta nas suas sub-rubricas um aumento de +280.653,37€ nos Ordenados e Salarios no Continente (+2,5% face a 2017), devido a 
reajustamentos de algumas situações de reenquadramento  salarial, aumento de +160.589,02€ nos Ordenados e Salário no Kourou (+43,4% que em 
2017), motivada pela necessidade de contratação de pessoal tecnico, devido ao acréscimo de atividade na Guiana Francesa, e aumentos das rubricas com 
forte componente de gastos variáveis que cresceram de forma a acompanhar o aumento das prestações de serviço  e por fim a concessão dum Prémio 
Ocasional de Produtividade de 500.000€, como forma de premiar o desempenho dos funcionários do ISQ em 2018. Referem-se finalmente os aumentos 
verificados nas rubricas de Encargos sobre as Remunerações de +240.055,61€ (+6,4% face a 2017) em linha com o acréscimo verificado na atividade do ISQ 
em 2018 e da rubrica de Indemnizações ao Pessoal, +416.293,58€ (+239,4%), resultante da manutenção da política de acordos de rescisão com os 
trabalhadores. 

12 - IMPARIDADE DE DIVIDAS A RECEBER (PERDAS / REVERSÕES)

O movimento ocorrido na rubrica "Imparidade de Dividas a Receber", nos exercícios findos em 31 de 
Dezembro de 2018 e 2017, foi como segue:

Perdas por imparidade de dívidas de Clientes 

Perdas p/imparidade de dívidas de Outr. Devedores - Nota 2

Reversões de perdas por imparidade de dívidas de Clientes - Nota 3

68.081,19

154.898,73

-82.913,73

140.066,19

318.027,72

-98.161,53

219.866,19

31-12-2018 31-12-2017

31-12-2018 31-12-2017

Nota 1: No decorrer do exercício, são analisadas as contas de clientes, de forma a avaliar se existe alguma prova objectiva de que não serão recuperáveis 
(evidência de dificuldades financeiras, verificação de atrasos significativos nos pagamentos ou se torna provável que o Cliente vai entrar em liquidação ou 
reestruturação financeira). Se assim for, de imediato é reconhecida a respectiva perda por imparidade. Para tal, é tomada em consideração a informação de 
mercado que demonstre que o Cliente está em incumprimento das suas responsabilidades, bem como informação histórica dos saldos vencidos e não 
recebidos. A reversão de perdas por imparidade, reconhecidas em exercícios anteriores, é registada quando os motivos que provocaram os registos das 
mesmas, deixaram de existir e consequentemente o ativo deixa de estar em imparidade. Nota 2: O valor de 154.898,73€ de Imparidades registadas em 
2018 na rubrica de Outros Devedores, dizem respeito à constituição de imparidades nas empresas participadas ISQ REABILITAÇÃO, LDA (143.348,11€) e 
ISQ MOÇAMBIQUE (11.550,62€), tendo em consideração a necessidade de suspender a atividade nas empresas durante 2018, devido à atual situação de 
mercado, observada em Angola e Moçambique. Nota 3: No que se refere às reversões de Imparidade de Dívidas de Clientes as mesmas dizem respeito a 
liquidação de saldos antigos sujeitos a imparidade e que foram recebidos no exercicio. Paralelamente, foi possível efectuar a recuperação do IVA incluído 
em diversas Facturas de Clientes, via Pedidos de Autorização Prévia solicitados pelo ISQ à AT - Autoridade Tributária tendo-se igualmente verificado a 
recuperação de saldos antigos de Clientes cuja incobrabilidade ocorreu através de processos de Execução, Insolvência e PER.
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14 - IMPARIDADE DE INVESTIMENTOS NÃO DEPRECIÁVEIS / AMORTIZÁVEIS
       (PERDAS / REVERSÕES)

O movimento ocorrido na rubrica "Imparidade de Investimentos não depreciáveis", nos exercícios 
findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, foi como segue:

Perdas por Imparidade de Investimentos Financeiros 360.097,01 340.000,00

15 - OUTROS RENDIMENTOS

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de "Outros Rendimentos", 
evidenciava o detalhe que segue:

Rendimentos suplementares

Correcções relativas a exercícios anteriores

Imputação de subsídios ao investimento - Nota 1

Diferenças cambiais favoráveis

Outros rendimentos e ganhos - Nota 2

261.881,30

111.023,64

1.012.381,31

222.590,25

574.798,17

2.182.674,67

231.058,17

292.261,75

1.072.566,14

633.203,43

2.229.089,49

Nota 1: Os subsídios ao investimento de bens do Ativo Fixo Tangível e de Intangíveis, são inicialmente reconhecidos no Capital Próprio, sendo 
posteriormente registados na demonstração de resultados numa base sistemática, durante os periodos contabilísticos necessários para balanceá-los com 
os correspondentes Gastos de Depreciação e Amortização. No caso do subsídio estar relacionado com ativos não depreciáveis (ex: terrenos), os mesmos 
são mantidos nos Capitais Proprios. Nota 2: Esta rubrica inclui a alienação ao ISQ BRASIL, LDA de um sistema de equipamentos de ultrasom para ensaios 
não destrutivos que gerou uma mais valia de 80.582,98€ (valor venda 81.858€, sendo o respetivo valor de aquisição de 290.399,72€ e as correspondentes 
amortizações acumuladas de 289.124,70€).

31-12-2018 31-12-2017

31-12-2018 31-12-2017

Nota: Por uma questão de prudência, foram constituídas em 2018, Imparidades em Investimentos Financeiros, relativamente aos quais se considera existir 
um risco de possibilidade de não reembolso do investimento. A empresa e a natureza dos investimentos foram:-  SONDAR I, no montante de 145.097,01€, 
reconhecendo o objetivo de converter em Assembleia Geral os Suprimentos do ISQ em Prestações Suplementares e considerar estas como não 
reembolsáveis. Foi igualmente constituída imparidade sobre uma parte da participação do ISQ, no Fundo de Capital Risco (ISQ CAPITAL) = 215.000,00€, 
sendo que o valor da imparidade, foi igual ao montante já constituído em 2017 e 2016, pelo que neste momento, a imparidade acumulada corresponde a 
cerca de 30% (645.000€) do total inicialmente investido no Fundo (2.150.000€). O referido Fundo procedeu à redução do seu capital em 2018, no valor de 
70.000€, pelo que procedeu ao reembolso da parte proporcional do ISQ, no montante de 21.048,95€, e deste modo a participação do ISQ passou a ser de 
2.128.951,05€.

13 - PROVISÕES (AUMENTOS E REDUÇÕES)

O movimento ocorrido na rubrica Provisões, nos exercício findo em 31 de Dezembro de 2018, foi como 
segue:

Provisão para riscos de exploração em Empresas do Grupo 1.400.000,00

31-12-2018 31-12-2017

Nota: Considerando a existência de riscos não negligenciáveis em empresas participadas do ISQ, em particular as sedeadas em países com conjunturas 
políticas, economicas, financeiras e cambiais muito adversas e incertas, designadamente as localizadas em Africa e nos EAU, foi decidido acautelar 
atempadamente os riscos e incertezas acima referidos, mediante a constituição de uma Provisão para riscos de exploração em empresas do grupo, no valor 
de 1.400.000€.  
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16 - OUTROS GASTOS

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica de "Outros Gastos", evidenciava 
o detalhe que segue:

Correcções relativas a exercícios anteriores - Nota 1

Bolsas de estudo e estágios

Diferenças cambiais desfavoráveis - Nota 2

Outros gastos e perdas - Nota 3

156.637,35

284.688,77

289.374,91

331.166,34

1.061.867,37

600.301,10

222.520,33

398.910,06

829.041,14

2.050.772,63

Nota 1: Referem-se essencialmente a regularizações de acréscimos de gastos e diferimentos de custos que dizem respeito a exercícios anteriores mas só 
passíveis de registo em 2018, com diversas naturezas de encargos mas principalmente rubricas de Fornecimentos e Serviços Externos e Gastos de Pessoal. 
Nota 2: Os Ativos e Passivos expressos em moeda estrangeira, são convertidos para euros, utilizando-se as cotações oficiais vigentes na data de 
escrituração das operações. As diferenças de câmbio, favoráveis e desfavoráveis, são registadas respectivamente como rendimentos e gastos na 
Demonstração de Resultados do exercício, tendo sido originadas pelas diferenças verificadas entre as taxas de câmbio em vigor na data das transacções e 
aquelas em vigor nas datas de pagamento / recebimento ou de reporte no Balanço. Nota 3: A rubrica de Outros Gastos e Perdas, inclui essencialmente 
retenções de impostos efetuadas por clientes estrangeiros aquando do pagamento de faturas do ISQ e que foram consideradas como gastos do exercício 
118.448,08€ (parte não dedutível em sede de IRC), encargos com quotas pagas a diversas Associações Profissionais e Câmaras do Comércio, onde o ISQ é 
sócio, no valor de 72.371,30€ e créditos incobráveis de clientes no montante de 21.087,10€.

17 - GASTOS / REVERSÕES DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Gastos / Reversões de Depreciação e Amortização", 
tinha a seguinte composição: 

Gastos / reversões em ativos fixos tangíveis

Gastos / reversões em ativos intangíveis

Gastos / reversões em ativos financeiros / Goodwill - Nota 2

2.258.848,79

257.384,44

101.075,96

2.617.309,19

2.224.590,02

411.715,46

81.794,50

2.718.099,98

Nota 1:  As depreciações são calculadas de acordo com o método das quotas constantes e registadas por duodécimos, a partir da data em que os bens se 
encontram disponíveis para ser utilizados, tendo em consideração o período de vida útil estimado para cada grupo de bens. Nota 2: A diferença entre o 
custo de um investimento e a parte do investidor no justo valor dos ativos e passivos identificáveis em três participações financeiras Goodwill é 
apresentado nas contas, separadamente da quantia escriturada do investimento, tendo em consideração que a partir de 2016 o referido Goodwill é 
amortizado em 10 anos, porque não foi possível estimar com fiabilidade os respectivos períodos de vida útil. Neste contexto, foram contabilizadas em 
2018, amortizações de Goodwill no montante global de 101.075,96€, sendo 20.952,51€ no ISQ,SA (ESPANHA), 60.092,59€ na LABCAL, SA e 20.030,86€ na 
TEK BOX, LDA.

31-12-2018 31-12-2017

31-12-2018 31-12-2017
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18 - JUROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Juros e Gastos similares suportados", tinha a seguinte 
composição: 

Juros de financiamentos obtidos

Juros relativos a adiantamentos Factoring

Juros de mora e compensatórios

806.169,76

55.479,14

42,14

861.691,04

961.098,17

49.757,44

282,37

1.011.137,98

Nota: Os encargos com empréstimos bancários são reconhecidos como gastos do período, com excepção dos custos dos emprestimos obtidos que estejam 
directamente relacionados com a aquisição, construção ou produção de ativos que exijam um período substancial de tempo para os colocar disponíveis 
para o uso, os quais são capitalizados como parte do custo desse ativo. 

31-12-2018 31-12-2017
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a) IMPOSTO S/ RENDIMENTO - DECOMPOSIÇÃO

Imposto corrente

Benefícios fiscais - Anulação de SIFIDE 2010 a 2012

Imposto diferido

Imposto do exercício

b) IMPOSTO CORRENTE - CÁLCULO

Resultados antes de impostos

Custos não aceites fiscalmente ou custos imputáveis à atividade Isenta

Proveitos não aceites fiscalmente

Lucro (+) ou Prejuízo (-) global
Lucro (+) ou Prejuízo (-) da actividade Isenta

Lucro (+) ou Prejuízo (-) da actividade sujeita

Prejuizos Fiscais Dedutiveis (70% da actividade sujeita)

Matéria Colectavel = Lucro Tributavel - Prejuízos Fiscais Dedutíveis

Cálculo da Colecta de IRC = Matéria Colectável * 21%

Dedução de Retenções de Imp. no estrang. (até à concorrência da Colecta)

Colecta de IRC após dedução da Retenção de Impostos no estrangeiro
Tributações Autónomas (corresponderá ao imposto a pagar, dada a ausência 

de colecta)

Imposto Corrente (Colecta de IRC + Tributações Autónomas)

c) IMPOSTO DIFERIDO - CÁLCULO

Reversões e Perdas por imparidade em dívidas de clientes

Reversões e Perdas por imparidade em investimentos financeiros

Depreciação sobre bens revalorizados

Excesso à dedutibilidade em gastos de financiamento (valor a recuperar)

Remuneração convencional do capital social

Reforço de Impostos diferidos sobre Prejuízos Fiscais

Reversão de Impostos diferidos sobre Prejuízos Fiscais

Imposto diferido

d) IMPOSTO A PAGAR - CÁLCULO

(1) Colecta de IRC

(2) Retenções dedutíveis em sede de IRC (efectuadas p/clientes estrangeiros)

(4) Tributações autónomas

(5) = (1) - (2) + (3) Imposto a pagar - Cálculo

Estimativa IRC 

no R&C 2018

173.763,50

151.461,75

325.225,25

31-12-2018
1.773.209,94

8.449.452,34

-7.559.897,19

2.662.765,09
294.838,23

2.367.926,86

-1.657.548,80

710.378,06

149.179,39

-149.179,39

24.584,11

173.763,50

31-12-2018
-4.763,01

-976,77

-7.227,96

-6.721,58

-169.072,78

340.223,85

151.461,75

31-12-2018
149.179,39

-149.179,39

24.584,11

24.584,11

Estimativa IRC 

no R&C 2017

58.128,09

79.728,96

137.857,05

31-12-2017
939.865,59

6.482.599,37

-6.725.805,50

696.659,46
158.345,46

538.314,00

-376.819,80

161.494,20

33.913,78

-33.913,78

24.214,31

58.128,09

31-12-2017
-2.480,93

4.054,50

-976,77

79.132,16

79.728,96

31-12-2017
33.913,78

-33.913,78

24.214,31

24.214,31

19 - IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DO PERÍODO

O detalhe e a reconciliação dos "Gastos com Impostos sobre o Rendimento", nos exercícios findos em 
31 de Dezembro de 2018 e 2017, tem a seguinte composição:

31-12-2018 31-12-201731-12-2017

Decl. Mod.22 IRC 

2017 (Jun. 2018)

54.758,92

71.867,56

126.626,48

31-12-2017
939.865,59

6.482.599,37

-6.725.805,50

696.659,46
211.824,37

484.835,09

-339.384,56

145.450,53

30.544,61

-30.544,61

24.214,31

54.758,92

31-12-2017
-2.480,93

4.054,50

-976,77

71.270,76

71.867,56

31-12-2017
30.544,61

-30.544,61

24.214,31

24.214,31
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e) SÍNTESE DOS BENEFÍCIOS FISCAIS

Deduções ao rendimento - majorações  

 * Criação de emprego para jovens  

 * Quotizações para associações profissionais

Nota: O Imposto sobre o Rendimento do Exercício, apresenta a soma do Imposto Estimado (Imposto Corrente + Benefícios Fiscais / SIFIDE) com o Imposto 
Diferido.

O Imposto Corrente sobre o Rendimento, é calculado com base no Resultado Tributável, em conformidade com as regras fiscais vigentes, enquanto o 
Imposto Diferido resulta das diferenças temporárias existentes entre o montante dos ativos e passivos para efeitos de relato contabilístico (quantias 
escrituradas), e as respectivas importâncias para efeitos de tributação (base fiscal).

No ano 2016 procedeu-se a reversão dos benefícios de anos anteriores relacionados com SIFIDE 2010 a 2012 (790 563,36 euros), por motivo de reduzida 
probabilidade de vir a aproveitar este benefício.

Os Impostos Diferidos activos e passivos são calculados e anualmente avaliados, utilizando as taxas de tributação em vigor ou anunciadas para vigorar, à 
data expectável de reversão das diferenças temporárias.

Os Ativos por Impostos Diferidos, são reconhecidos, unicamente quando existem expectativas razoáveis de lucros fiscais futuros, suficientes para a sua 
utilização, ou nas situações em que existem diferenças tributáveis temporárias que compensem as diferenças temporárias dedutíveis, no período da sua 
reversão.

No final de cada exercício, é efectuada uma revisão dos Impostos Diferidos, sendo os mesmos reduzidos ou anulados, sempre que deixe de ser provável a 
sua utilização futura.

Os Impostos Diferidos, são registados como gasto ou rendimento do exercício, excepto se resultarem de valores registados directamente no Capital 
Próprio, situação em que o Imposto Diferido, é então registado no referido Capital Próprio.

Foram reconhecidos como custos do exercício de 2017 (125.942,83€) e 2018 (194.230,70€), retenções na fonte de impostos, efectuadas por clientes 
estrangeiros e que não são passíveis de recuperação via dedução à colecta de IRC.

19 - IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DO PERÍODO (continuação)

Estimativa IRC 
no R&C 2018

19.163,07

35.897,02

55.060,09

Estimativa IRC 
no R&C 2017

18.108,23

29.244,87

47.353,10

31-12-2018 31-12-201731-12-2017

Decl. Mod.22 IRC 
2017 (Jun. 2018)

18.108,23

29.244,87

47.353,10
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Aquis./revaloriz.-Invest.Firme

Aquis./revaloriz.-Invest.Curso

Perd./Revers.p/Imparid.Ac.Inv.Firme

Perd./Revers.p/Imparid.Ac.Inv.Curso

Depreciação acumulada

Valor líquido

20 - ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS

Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido no valor dos "ativos fixos tangíveis", bem como nas respectivas 
depreciações e perdas de imparidade acumuladas, foi o seguinte:

109.415.465,09

2.770,00

64.033.662,93

45.384.572,16

TOTAL
RUBRICAS

2.770,00

2.770,00

INVESTIM.
EM CURSO

753.466,64

698.683,50

54.783,14

DIVERSOS

814.994,30

771.156,76

43.837,54

FERRAM.
E UTENSIL.

8.700.971,35

8.351.054,19

349.917,16

EQUIPAM.
ADMINIST.

2.111.200,37

1.771.636,37

339.564,00

EQUIPAM.
TRANSPORTE

50.279.204,02

42.321.268,53

7.957.935,49

EQUIPAM.
BÁSICO

38.295.099,59

10.119.863,58

28.175.236,01

EDIFÍCIOS
E OUTR.

CONSTRUÇ.

8.460.528,82

8.460.528,82

TERRENOS
E RECURSOS

NATURAIS

(1)

(2)

(3)

(4)

(5)

(6) = (1) + (2) +-

 (3)+ - (4) - (5)

FÓRMULA

S
A

LD
O

 IN
IC

IA
L 

20
18

OUTROS ATIVOS
FIXOS TANGÍVEIS
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Exced.revaloriz.-Invest. Firme

Aquisições Invest. Firme

Transferências Invest. Firme

Alien., Sinistr., abates-Invest Firme 

Perdas p/imparidade-Invest.Firme

Revers. Perd.p/imparid.-Invest.Firme

Depreciação do exercício

Depr.exerc. - Alienações / Abates

Aquisições Invest. em Curso

Transferências Invest. em Curso

Alien., Sinistr., abates-Invest Curso

Perd.p/imparid.acum.-Invest.Curso

Revers. Perd.p/imparid.-Invest.Curso

20 - ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS (CONTINUAÇÃO)

1.306.013,65

60.359,50

486.438,50

2.258.848,79

439.477,16

699.125,17

60.359,50

TOTAL
RUBRICAS

699.125,17

60.359,50

INVESTIM.
EM CURSO

12.427,85

81,82

15.478,13

81,82

DIVERSOS

39.507,01

22.486,92

FERRAM.
E UTENSIL.

224.893,78

11.425,00

8.525,68

204.955,83

7.218,21

EQUIPAM.
ADMINIST.

266,58

148.426,72

64.323,95

134.161,05

EQUIPAM.
TRANSPORTE

946.970,89

27.635,00

329.404,28

1.547.659,01

298.016,08

EQUIPAM.
BÁSICO

81.947,54

21.299,50

403.944,95

EDIFÍCIOS
E OUTR.

CONSTRUÇ.

TERRENOS
E RECURSOS

NATURAIS

(7)

(8)

(9)

(10)

(11)

(12)

(13)

(14)

(15)

(16)

(17)

(18)

(19)

FÓRMULA

M
O
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N

TO
S

 D
O

 E
X
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01
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OUTROS ATIVOS
FIXOS TANGÍVEIS
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20 - ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS (CONTINUAÇÃO)

Valor aquis./revaloriz.-Invest.Firme

Valor aquis./revaloriz.-Invest.Curso

Depreciação acumulada

Valor liquido

110.295.399,74

641.535,67

65.853.034,56

45.083.900,85

TOTAL
RUBRICAS

641.535,67

641.535,67

INVESTIM.
EM CURSO

765.812,67

714.079,81

51.732,86

DIVERSOS

854.501,31

793.643,68

60.857,63

FERRAM.
E UTENSIL.

8.928.764,45

8.548.791,81

379.972,64

EQUIPAM.
ADMINIST.

1.963.040,23

1.701.799,27

261.240,96

EQUIPAM.
TRANSPORTE

50.924.405,63

43.570.911,46

7.353.494,17

EQUIPAM.
BÁSICO

38.398.346,63

10.523.808,53

27.874.538,10

EDIFÍCIOS
E OUTR.

CONSTRUÇ.

8.460.528,82

8.460.528,82

TERRENOS
E RECURSOS

NATURAIS

(20)=(1)+-(3)+-
(7)+(8)+-(9)-(10)-

(11)+(12)

(21) = (2)+-
(4)+(15)+-(16)-
(17)-(18)+(19)

(22) = (5) + (13) - 
(14)

(23) = (20) + (21) - 
(22)

FÓRMULA

S
A

LD
O

 F
IN

A
L 

20
18

OUTROS ATIVOS
FIXOS TANGÍVEIS

Nota 1: O ISQ realizou em 13/12/2017, uma operação de «Sale & Leaseback», do Edifício ISQ da Formação, com renuncia à isenção de IVA, o qual se encontra situado na Av. Engº Valente de Oliveira, Lote 19 no Taguspark, tendo a 
operação sido celebrada com o FIEAE-  Fundo Imobiliário Especial de Apoio às Empresas. Esta operação consistiu na venda do referido Edifício, pelo valor de 4.344.705€, por um prazo de arrendamento de 7 anos, com obrigação de 
compra no final do arrendamento e uma yield de 4%, permitindo ao ISQ obter um financiamento a médio prazo, em boas condições de mercado, diversificando deste modo as suas fontes de financiamento e permitindo alguma 
previsibilidade e estabilidade nas suas origens de fundos, contribuindo deste modo para a sustentabilidade económica e financeira do ISQ. Nota 2:  Para fazer face à recompra do Edifício da Formação no final do prazo de 
arrendamento, está a ser constituído um Fundo de Reserva no montante de 2.520.000€.
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Aquis./revaloriz.-Invest.Firme

Aquis./revaloriz.-Invest.Curso

Perd./Revers.p/Imparid.Ac.Inv.Firme

Perd./Revers.p/Imparid.Ac.Inv.Curso

Amortização acumulada

Valor liquido

21 - ATIVOS INTANGÍVEIS

Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, o movimento ocorrido no valor dos "ativos intangíveis", bem como nas respectivas 
amortizações e perdas de imparidade acumuladas, foi o seguinte:

7.072.729,94

75.436,70

6.428.928,45

719.238,19

TOTAL
RUBRICAS

75.436,70

75.436,70

INVESTIM.
EM CURSO

23.992,18

23.992,18

OUTROS
ATIVOS

INTANGÍVEIS

DESPESAS
INSTALAÇÃO

1.099,57

1.099,57

0,00

PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

5.095.076,06

4.570.440,66

524.635,40

PROG.
COMPUTAD.

1.952.562,13

1.857.388,22

95.173,91

PROJETOS
DESENV.

GOODWILL

(1)

(2)

(3)

(4)

(5)

(6) = (1) + (2) +- 
(3)+ - (4) - (5)

FÓRMULA

S
A

LD
O

 IN
IC

IA
L 

20
18
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21 - ATIVOS INTANGÍVEIS (CONTINUAÇÃO)

Exced.revaloriz.-Invest. Firme

Aquisições Invest. Firme

Transferências Invest. Firme

Alien., Sinistr., abates-Invest Firme 

Perdas p/imparidade-Invest.Firme

Revers. Perd.p/imparid.-Invest.Firme

Amortização do exercício

Amort.exerc. - Alienações / Abates

Aquisições Invest. em Curso

Transferências Invest. em Curso

Alien., Sinistr., abates-Invest Curso

Perd.p/imparid.acum.-Invest.Curso

Revers. Perd.p/imparid.-Invest.Curso

49.306,35

77.056,64

257.384,44

8.119,94

77.056,64

6.500,00

8.119,94

77.056,64

6.500,00

376,17

52,25

48.930,18

3.360,00

167.134,88

73.696,64

90.197,31

(7)

(8)

(9)

(10)

(11)

(12)

(13)

(14)

(15)

(16)

(17)

(18)

(19)

M
O

V
IM

E
N

TO
S
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O

 E
X

E
R

C
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 D

E
 2

01
8

TOTAL
RUBRICAS

INVESTIM.
EM CURSO

OUTROS
ATIVOS

INTANGÍVEIS

DESPESAS
INSTALAÇÃO

PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

PROG.
COMPUTAD.

PROJETOS
DESENV.

GOODWILLFÓRMULA
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Valor aquis./revaloriz.-Invest.Firme

Valor aquis./revaloriz.-Invest.Curso

Amortização acumulada

Valor liquido

7.199.092,93

6.686.312,89

512.780,04

23.992,18

23.992,18

1.475,74

1.151,82

323,92

5.147.366,24

4.737.575,54

409.790,70

2.026.258,77

1.947.585,53

78.673,24

(20)=(1)+-(3)+-
(7)+(8)+-(9)-(10)-

(11)+(12)

(21) = (2)+-
(4)+(15)+-(16)-
(17)-(18)+(19)

(22) = (5) + (13) - 
(14)

(23) = (20) + (21) - 
(22)

S
A

LD
O

 F
IN

A
L 

20
18

21 - ATIVOS INTANGÍVEIS (CONTINUAÇÃO)

TOTAL
RUBRICAS

INVESTIM.
EM CURSO

OUTROS
ATIVOS

INTANGÍVEIS

DESPESAS
INSTALAÇÃO

PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

PROG.
COMPUTAD.

PROJETOS
DESENV.GOODWILLFÓRMULA
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22 - PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS – MÉTODO DE EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Participações Financeiras -  
Método de Equivalência Patrimonial", apresentava a seguinte decomposição:

Empresas subsidiárias

Empresas associadas

Perdas por imparidade acumuladas em subsidiarias

Perdas por imparidade acumuladas em associadas

6.850.198,74

3.763.299,80

-244.390,35

-59.783,95

10.309.324,24

8.115.103,03

2.580.351,06

-163.345,25

-51.181,89

10.480.926,95

Nota 1: Esta rubrica inclui os investimentos em participadas nas quais o ISQ exerce controlo e influência significativa (percentagem detida no capital destas 
participadas igual ou superior a 20%). O investimento é inicialmente reconhecido pelo seu custo, sendo subsequentemente registadas pelo método de 
equivalência patrimonial, o qual determina que em cada exercício, sejam reajustadas as participações financeiras, tendo em consideração as variações 
ocorridas no capital próprio das investidas, e em particular, os lucros ou prejuízos verificados. Anualmente é efectuada uma avaliação dos investimentos 
em participadas, de modo a verificar se existem quaisquer situações de imparidade. Nas situações em que os prejuízos acumulados da participada 
excedem o valor pelo qual o investimento se encontra registado, o mesmo é relatado pelo valor nulo. Eventuais dividendos recebidos das referidas 
instituições, são contabilizados, deduzindo-se o seu montante, ao valor da participação financeira. Nota 2: Tendo subjacente o critério de prudência, 
encontram-se registadas perdas por Imparidades acumuladas em Investimentos em Empresas Participadas, na sociedade  BIN, LDA  (valor nominal da 
participação de +87.600€ e da parcela decorrente da aplicação do método de equivalencia patrimonial de -87.600€), e amortizações acumuladas sobre a 
parcela de Goodwill relativos às aquisições das seguintes participadas: - TEK BOX, LDA (59.783,95€), LABCAL, SA (179.351,84€), SONDAR.I, LDA 
(40.539,00€), SONDARLAB, LDA (3.547€) e ISQ, SA ESPANHA (20.952,51€). No que se refere à SONDAR I, LDA e SONDARLAB, LDA, o encargo com a parcela 
de Goodwill, foi registada na totalidade como Gasto do exercício de 2015, por via constituição de imparidade (100% como custo de 2015) e não através da 
sua amortização em 10 anos (taxa 10%). Nota 3: Foram contabilizados em 2018 a favor do ISQ, Dividendos e Distribuição de Resultados no valor global de 
541.097,25€, referentes às seguintes empresas participadas: APCER, SA (3.974.02€ de Dividendos), ISQ E-LEARNING, SA (53.550€ de Dividendos), ISQ 
ENGENHARIA, LDA (70.280€ de Distribuição de Lucros), ISQ SARL ARGÉLIA (197.918,89€ de Distribuição de Lucros), ISQ TIMOR, LDA (118.819,31€ de 
Distribuição de Lucros), SONDARLAB, LDA (90.000€ Distribuição de Lucros auferidos em 2017, os quais ficaram retidos na empresa a título de Suprimento), 
TEKBOX, LDA (6.555,03€ de Distribuição de Lucros). Nota 4: Previamente à dissolução e encerramento por liquidação da participada ISQ CENTRO 
INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA, foi necessário adquirir no exercício de 2018, 26.613 ações por 8.250€, quer ao TAGUSPARK, SA, quer à Camara Municipal de 
Oeiras, no montante global de 16.500€. Igualmente foram adquiridas pelo ISQ em 2018, 15.100 Ações da empresa participada DBWAVE, SA, a 5€ por ação, 
no montante global de 75.100€. Também em 2018 foram adquiridas 20.050 ações da empresa participada ISQ, SA (ESPANHA), no valor total de 
501.439,20€, com um Goodwill de 419.049,31€. Nota 5: O ISQ subscreveu em 2018, dois aumentos de Capital na empresa participada BLUESTABIL, LDA, no 
montante global de 105.000€ que passou de um Capital Social de 50.000€ para 155.000€. O ISQ reforçou a sua quota em 15.680€ no 1º aumento de capital 
(valor liquidado em numerário) e no 2º aumento de capital subscreveu o montante de 35.770€, valor este em espécie. Nota 6: Verificou-se em 2018, o 
aumento de capital da empresa participada SARL ISQ ARGÉLIA no montante de 50.000€, sendo 40.000€ a parte que cabe ao ISQ, e 10.000€ ao sócio 
Kreopolis. O ISQ liquidou os 40.000€, mediante a utilização de suprimentos que foram anteriormente concedidos em 2011 pelo ISQ à sociedade, tendo 
pago por conta da Kreopolis a parte que lhe cabe (10.000€) no referido aumento de capital, valor que ficou em dívida à data das demonstrações financeiras.
Nota 7: Na sequência da insolvência de um acionista da empresa participada SO, SA, o seu Conselho de Administração tomou a decisão de adquirir 3.500 
acções, distribuindo 800 pelos trabalhadores e 2.500 pelos atuais acionistas, de forma a manter a mesma estrutura acionista. O ISQ teve direito a 1.091 
acções, tendo passado de 10.590 acções em 2017 para um total de 11.681 acções em 31/12/2018. Este acréscimo de 4.983€ relativo às novas ações da SO, 
SA teve por contrapartida o registo no ISQ do aumento na rubrica de capital próprio, ajustamentos em ativos financeiros. Nota 8: As contas do ISQ, SA 
(Espanha), registam as participações financeiras ao custo de aquisição (custo histórico), pelo que para efeitos de aplicação do Método de Equivalência 
Patrimonial das contas do ISQ,SA nas Contas do ISQ, foi necessário efectuar o reajustamento das mesmas, de forma a incluir a equivalência patrimonial da 
sua participada LABMETRO. Nota 9: No exercício de 2018 foi efectuada a Dissolução e Liquidação do ISQ CENTRO DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA (menos 
valia de 21.818,11€) e da PROCAL, SA (menos valia de 14.642,65€).   Nota 10:  Indicam-se na nota 47.1 deste anexo, informações relevantes sobre a 
actividade das diversas participadas, e em particular, identificação das que iniciaram a sua laboração em 2017 (G2 GI INDOOR FARMING SOLUTIONS, LDA), 
as que foram dissolvidas e liquidadas, dada a sua não viabilidade operacional, em 2017 (ISQ ENERGIA, LDA), e em 2018 (ISQ CENTRO DE INOVAÇÃO 
EMPRESARIAL, SA, PROCAL, SA e REFLECTIR, LDA), ou porque terminou o prazo de laboração determinado no seu pacto social em 2017 (IEC-CHINA). 
Entretanto, no final de 2017 foi alienada a participação detida no ISPT, SA. Finalmente, encontram-se com a atividade operacional suspensa, o ISQ USA, ISQ 
REABILITAÇÃO e o ISQ MOÇAMBIQUE, uma vez que não existem projectos em curso nos países onde estão sedeadas. A atividade existente no ISQ 
REABILITAÇÃO foi transferida para o ISQ APAVE. Nota 11: O ISQ REABILITAÇÃO, ISQ SULTAN, SQS, LDA e TESTWISE, LDA, não tiveram em 2018, qualquer 
impacto em Ganhos ou Perdas, decorrentes da aplicação do Método de Equivalência Patrimonial, uma vez que os correspondentes Capitais Próprios 
deduzidos de eventuais Prestações Suplementares concedidas, apresentam-se negativos. 

31-12-2018 31-12-2017

5.7. ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2018
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23 - OUTROS INVESTIMENTOS FINANCEIROS

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Outros Investimentos 
Financeiros", apresentava a seguinte decomposição:

Empresas cuja percentagem de participação financeira detida é inferior 

a 20% e participações em associações

Empréstimos concedidos a subsidiárias

Empréstimos concedidos a associadas

Empréstimos concedidos a outras empresas

Outr. invest. financeiros - Fundos de capital de risco

Prestações suplementares em subsidiárias e associadas

Prestações acessórias em subsidiárias

941.636,79

1.138.427,79

50.000,00

1.619.458,39

1.381.845,39

170.761,79

5.302.130,15

941.500,39

337.017,68

50.000,00

1.859.035,39

1.196.942,40

2.190.761,79

6.575.257,65

31-12-2018 31-12-2017

Nota 1: A primeira rubrica inclui os investimentos em participadas nas quais o ISQ não exerce controlo nem influência significativa (percentagem detida no 
capital destas participadas inferior a 20%), sendo os mesmos relevados ao custo deduzido de qualquer perda por imparidade acumulada. Eventuais 
dividendos recebidos destas entidades são contabilizados como proveitos, na rubrica “Ganhos / perdas imputados de subsidiárias” da Demonstração de 
Resultados. Nota 2: A descriminação dos saldos por Empresa Participada, encontra-se apresentada nas notas 46.7 (Suprimentos), 46.8 (Prestações 
Suplementares) e 46.9 (Prestações Acessórias). Nota 3: No que se refere ao acréscimo de cerca de 801.000€ verificado em 2018 na rubrica de Empréstimos 
concedidos a subsidiárias, o mesmo é explicado pela concessão de Suprimentos em 2018 ao ISQ BRASIL (972.181,07€), SONDARLAB, LDA (90.000€), 
visando o reforço do fundo de maneio das sociedades, o qual foi deduzido dos reembolsos de Suprimentos do ISQ SARL ARGELIA (86.000€), do ISQ, SA 
(ESPANHA (100.000€) e também da dedução devida à constituição de imparidade em Suprimento registado na SONDAR.I, LDA (75.000€).  Nota 4: O 
decréscimo de 239.577€ na rubrica de Outros Investimentos Financeiros (Fundos de Capital de Risco), deveu-se essencialmente a ter sido constituída 
imparidade sobre uma parte da participação do ISQ, no Fundo de Capital Risco (ISQ CAPITAL) = 215.000,00€, sendo que o valor da imparidade, foi igual ao 
montante já constituído em 2017 e 2016, pelo que neste momento, a imparidade acumulada corresponde a cerca de 30% (645.000€) do total inicialmente 
investido no Fundo (2.150.000€). O referido Fundo procedeu à redução do seu capital em 2018, no valor de 70.000€, pelo que procedeu ao reembolso da 
parte proporcional ao ISQ, no montante de 21.048,95€, e deste modo a participação do ISQ passou a ser de 2.128.951,05€. Informamos que também 
existiu em 2018 uma redução de 50.000€ no Fundo ASK Capital, e consequentementemente o ISQ foi reembolsado da sua parte proporcional no valor de 
3.528€, pelo que a participação do ISQ neste Fundo passou de 139.035,39€ para 135.507,39€. Nota 5: O aumento de 184.902,99€ na rubrica de Prestações 
Suplementares em Subsidiárias e Associadas, deveu-se á necessidade em reforçar o fundo de maneio da G2GI, LDA no valor de 35.000€, à reclassificação do 
registo efetuado em 2017 de Prestações Acessórias de 220.000€ da TEK BOX, LDA quando esse montante se referia a Prestações Suplementares, e à 
dedução de 70.097,01€ referentes à constituição de uma Imparidade sobre Prestações Suplementares registadas na SONDAR.I.  Nota 6: Previamente à 
dissolução e encerramento por liquidação da participada ISQ CENTRO INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA, foi necessário efetuar a cobertura de prejuízos da 
sociedade, mediante conversão parcial  de Prestações Acessórias no valor de 338.424,92€. O montante remanescente de Prestações Suplementares em 
dívida, foi pago pela empresa ao ISQ, em Abril de 2018 (1.407.854€) e Maio de 2018 (53.721,08€), pelo que a variação total observada na rubrica de 
Prestações Acessórias em Subsidiárias relativa ao ISQ CENTRO INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA foi de -1.800.000€. Entretanto, como se referiu no ponto 
anterior, foi reclassificado o registo efetuado em 2017 de Prestações Acessórias de 220.000€ na TEK BOX, LDA porquanto esse montante se referia a 
Prestações Suplementares. Neste contexto a variação total de -2.020.000€ ocorrido nesta linha de Prestações Acessórias de 2018 face a 2017, deveu-se á 
diminuição de- 1.800.000€ do ISQ CENTRO INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA e de 220.000€ na TEK BOX, LDA. Nota 7: Foram adquiridas em 2018, 40 Ações da 
APCER, SA por 136,40€ (26 Ações da categoria A e 14 ordinárias), as quais foram apenas liquidadas em Fevereiro de 2019,  tendo sido recebidos igualmente 
em 2018, Dividendos da APCER, SA no valor de 3.974.02€. Nota 8: Por uma questão de prudencia, foram constituídas em 2018, Imparidades em 
Investimentos Financeiros, relativamente aos quais se considera existir um risco de possibilidade de não reembolso do investimento. A empresa e a 
natureza dos investimentos foram: - SONDAR I, pelo montante de 145.097,01€, sendo 75.000,00€ relativos a Suprimentos e 70.097,01€ referentes a 
Prestações Suplementares. 

5.7. ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2018
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24 - CRÉDITOS A RECEBER - ATIVO NÃO CORRENTE

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Créditos a Receber", 
apresentava a seguinte decomposição:

Outros devedores 815.231,00 1.125.231,00

Nota: Esta linha do Balanço diz respeito a dividas a receber pelo ISQ com um prazo de vencimento superior a 1 ano. No que se refere ao valor 
de venda da totalidade da participação na ARGOS, SA (965.231,00€), ou seja 49% do capital da sociedade, ao ISQ, SA ESPANHA (valor este a 
receber num prazo de 5 anos, a contar do ano da alienação, ou seja até 2020) que estava totalmente por liquidar em 2017, foram 
reembolsados 150.000€ em 2018. Relativamente à dívida, referente à venda de 99,5% da participada ISPT, SA (160.000,00€), a mesma 
deverá ser liquidada em 2019, pelo que o seu montante foi transferido desta Nota 24 Créditos a Receber do Ativo Não Corrente, para a Nota 
29 Outros Créditos a Receber do Ativo Corrente.

25 - ATIVOS POR IMPOSTOS DIFERIDOS

A rubrica de "Ativos por Impostos Diferidos", em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, de acordo com as 
diferenças temporárias que os geraram, tem a seguinte decomposição:

Ajustamentos de imparidades - Participações financeiras

Ajustamentos de imparidades - Clientes

Ajustamento de remuneração convencional do capital social

Dedutibilidade dos Gastos Financeiros

Impostos diferidos sobre Prejuizos Fiscais 2012 a 2014

111.554,85

38.722,37

6.721,58

7.227,96

212.445,59

376.672,35

111.554,85

33.959,36

383.596,66

529.110,87

Nota: Encontram-se reconhecidos Ativos por Impostos Diferidos, porquanto existiram diferenças temporárias entre os valores dos Ativos para efeitos de 
relato contabilístico e os respectivos montantes para efeitos fiscais. Estes registos contabilísticos têm como pressuposto, a existência duma expectativa 
razoável de virem a ser auferidos lucros fiscais futuros, suficientes para utilização dos citados ativos.

26 - INVENTÁRIOS

A rubrica de "Inventários", em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, apresentava a seguinte 
decomposição:

Mercadorias

Matérias subsidiárias

16.032,81

8.704,56

24.737,37

16.032,81

18.502,27

34.535,08

Nota: O Custo dos Inventários, inclui o custo de compra e todos os encargos inerentes, necessários para colocar os bens no seu local de 
armazenamento, sendo valorizados ao custo de identificação específica 

31-12-2018 31-12-2017

31-12-2018 31-12-2017

31-12-2018 31-12-2017
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27 - CLIENTES

A rubrica de "Clientes", em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, apresentava a seguinte decomposição:

Clientes Gerais - Nota 1

Clientes Facturas em Factoring - Nota 2

Clientes empresas Subsidiárias - Nota 1

Clientes empresas Associadas - Nota 1

Clientes Outras Partes relacionadas - Nota 1

Clientes Gerais - Cobrança Duvidosa - Nota 1

Clientes Subsidiárias de Cobrança Duvidosa  - Nota 1

Clientes Associadas de Cobrança Duvidosa - Nota 1

Clientes Outr.Partes relac.- Cobrança Duvidosa - Nota 1

Perdas por Imparidade acumuladas em clientes por Cobrança Duvidosa

Adiantamentos Clientes Factoring - Nota 2

12.949.282,67

5.979.029,86

3.209.749,77

2.980.561,34

95.133,15

1.234.026,93

236.961,93

33.594,49

6.608,40

-1.511.191,75

-2.687.049,06

22.526.707,73

11.385.029,98

3.881.261,93

3.669.624,54

2.557.876,77

93.684,42

1.342.436,53

236.961,93

33.594,49

9.753,18

-1.622.746,13

-2.043.681,38

19.543.796,26

Nota 1: Os montantes apresentados no Balanço e aqui descriminados, correspondem à Facturação emitida a Clientes (IVA incluído), deduzida dos 
recebimentos obtidos e das perdas acumuladas escrituradas, resultantes do montante das imparidades para cobranças duvidosas que foram estimadas 
pelo ISQ, em confomidade com informações recolhidas no mercado, demonstrativas que esses clientes, estarão na situação de incumprimento das suas 
responsabilidades, e também, consequência de avaliações da conjuntura e das envolventes económicas globais. Nota 2: Considerando a necessidade de 
promover uma maior celeridade nas cobranças de clientes, desde 2015 que foram celebrados com instituições financeiras, contratos de «Factoring» sem 
recurso. Os referidos adiantamentos de «Factoring», passaram, a partir de 2017, a ser deduzidos diretamente à rubrica de Clientes.

31-12-2018 31-12-2017

28 - ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS (ATIVO)

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Estado e Outros Entes 
Públicos", apresentava a seguinte decomposição: 

Retenções na fonte de impostos efectuadas por clientes estrangeiros

Dedução de IVA Transitários

665.266,55

1.800,50

667.067,05

536.923,24

536.923,24

31-12-2018 31-12-2017

Nota:  Esta rubrica apresenta as retenções de impostos sobre o Rendimento efectuadas por clientes estrangeiros cujos montantes não foi possível deduzir à 
colecta de IRC do ISQ, no exercício em que ocorreram, devido a insuficiência de colecta. Esta situação, de não dedutibilidade das retenções, verificou-se nos 
exercícios de 2018 e 2017, o que explica o aumento do saldo da conta em 2018 face a 2017. Entretanto, as referidas Retenções, poderão ainda ser 
deduzidas à Colecta de IRC, nos 5 períodos de tributação subsequentes. 
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29 - OUTROS CRÉDITOS A RECEBER

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Outros Créditos a Receber", 
apresentava a seguinte decomposição: 

Nota 1: Os valores mais significativos, dizem respeito a rendimentos obtidos em 2018, a título de Prestações de Serviços e Subsídios à Exploração, 
relativamente aos quais ainda não se possui a correspondente documentação vinculativa, cuja respectiva receita apenas irá ocorrer em 2019 ou em 
exercícios seguintes. Nota 2: Relativamente à dívida, referente à venda de 99,5% da participada ISPT, SA (160.000,00€), a mesma deverá ser liquidada em 
2019, pelo que o seu montante foi transferido da Nota 24 Créditos a Receber do Ativo Não Corrente, para esta Nota 29 Outros Créditos a Receber do Ativo 
Corrente. Nota 3: O valor de 154.898,73€ de Imparidades registadas em 2018 na rubrica de Outros Devedores, dizem respeito á constituição de 
imparidades nas empresas participadas ISQ REABILITAÇÃO, LDA (143.348,11€) e ISQ MOÇAMBIQUE (11.550,62€), tendo em consideração a necessidade 
de suspender a atividade nas empresas durante 2018, devido à atual situação de mercado, observada em Angola e Moçambique. Nota 4: Inclui 
essencialmente o valor de Dividendos a receber das participadas SARL ISQ ARGÉLIA (197.918,89€) e ISQ TIMOR (118.819,31€). Nota 5: Nesta rubrica, 
encontra-se incluído o valor de 193.832,39€, relativo a Juros Indemnizatórios requeridos pelo ISQ à AT, no âmbito dum processo de IVA relativo ao exercício 
de 1992, o qual decorreu no Tribunal Administrativo e Fiscal de Sintra, tendo o mesmo sido encerrado com sucesso a favor do ISQ.em 2018, tendo o 
referido valor sido liquidado ao ISQ em 2018.

Adiantamentos ao pessoal

Acerto de férias

Devedores por acréscimos de rendimentos: 

 * Prestações de serviço - Nota 1 

 * Subsídios à exploração - Nota 1

Adiantamentos a outros devedores

Devedores Diversos - Nota 2

Outros devedores 

 * Cauções 

 * Adiantamentos a outros credores

Adiantamentos a fornecedores gerais - Nota 3

Adiantamentos a fornecedores de investimentos

Outras contas a receber - Nota 4

Juros indemnizatórios IVA 1992 - Nota 5

30.049,56

137.602,86

2.258.946,70

2.356.726,61

1.403.114,99

147.022,09

33.998,51

60.293,06

15.710,69

570.218,45

7.013.683,52

13.109,67

147.403,12

2.427.533,75

1.179.835,66

1.161.613,31

132.390,37

9.877,59

179.647,03

6.554,30

471.957,31

193.832,39

5.923.754,50

31-12-2018 31-12-2017

30 - DIFERIMENTOS (ATIVO)

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Diferimentos (Ativo)", 
apresentava a seguinte decomposição:

Outros diferimentos 230.987,49 228.742,19

Nota: Estes montantes, referem-se a despesas já efectuadas, cujos gastos apenas serão reconhecidos, em exercícios seguintes (ex: Rendas, Seguros e 
Contratos de Assistência Tecnica).

31-12-2018 31-12-2017
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31 - CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Caixa e Depósitos à Ordem", tinha a seguinte 
decomposição:

Caixa

Depósitos bancários

4.474,77

551.361,70

555.836,47

4.114,03

1.384.515,93

1.388.629,96

31-12-2018 31-12-2017

Nota 1: Os montantes incluídos nesta rubrica, correspondem aos valores em Caixa, Depósitos à Ordem e a Prazo. Nota 2: O decréscimo verificado na rubrica 
Depósitos bancários, é explicado pelos seguintes factos: A rubrica de Depósitos Bancários em 2017 incluía o valor de 1.124.196 € referente a um Depósito a 
Prazo constituído em 2015 no Brasil, com o objectivo de servir de garantia a uma facilidade de crédito na empresa participada ISQ Brasil. Considerando as 
necessidades de financiamento observadas no ISQ BRASIL, LDA, foi decidido efetuar o resgate do referido Depósito a Prazo no valor de 3.955.000 BRL 
(901.305,36€), emprestando-os como suprimentos à sociedade, e mobilizando ainda o valor de juros recebidos pelo ISQ no Brasil (315.000 BRL 
=70.875,71€ com a mesma finalidade, pelo que o montante total de Suprimentos em dívida pelo ISQ BRASIL em 31/12/2018 é de 972.181,07€.

32 - RESULTADOS TRANSITADOS

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Resultados Transitados", 
apresentava a seguinte decomposição: 

Resultados transitados - aplicação pela 1ª vez do SNC

Resultados transitados - de exercícios anteriores 

Resultados transitados - provisões

Resultados transitados - outros

Resultados transitados - Regul. Reavaliações p/ Venda

-5.543.387,72

42.517.061,15

-2.553.454,75

77.267,66

34.497.486,34

-5.543.387,72

41.715.052,61

-2.576.324,65

77.267,66

33.672.607,90

31-12-2018 31-12-2017

Nota: A variação da rubrica Resultados Transitados de Exercícios Anteriores refere-se à aplicação do Resultado Líquido de 2017 no valor de 802.008,54€.

33 - EXCEDENTES DE REVALORIZAÇÃO

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, o detalhe da rubrica "Excedentes de Revalorização", era como 
segue:

Reavaliações decorrentes de diplomas legais - excedentes

Reavaliações decorr. de diplomas legais - impostos diferidos - Nota 1

Outros excedentes - Revalorizações de Exercícios Anteriores 

3.820.276,58

-74.988,79

6.007.326,80

9.752.614,59

3.820.276,58

-75.965,56

6.007.326,80

9.751.637,82

31-12-2018 31-12-2017

Nota 1: Diz respeito às diferenças temporárias tributáveis, referentes à parcela não aceite como custo fiscal, decorrente da limitação imposta pela 
administração fiscal, de tributar 40% das amortizações efectuadas sobre a parte reavaliada, de bens do activo fixo tangível sujeitos a deperecimento.
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34 A -  AJUSTAMENTOS / OUTRAS VARIAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO 
(PARTE REFERENTE AOS AJUSTAMENTOS EM ATIVOS FINANCEIROS)

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, o detalhe da rubrica "Ajustamentos em Ativos Financeiros", era 
como segue:

Nota 1: O valor de maior significado, tem a ver com alterações verificadas nos Capitais Próprios de empresas participadas pelo ISQ (variações não 
decorrentes da aplicação de resultados, por exemplo uma revalorização de bens do Ativo Fixo Tangível), nas quais, o ISQ exerce controlo e influência 
considerável (percentagem de participação maior ou igual a 20%), sendo que a parte proporcional do ISQ, referente a essas alterações no Capital Próprio 
das participadas, é reconhecida nas Contas do ISQ, directamente nesta rubrica de Ajustamentos em Ativos Financeiros. Nota 2: Como já foi referido na Nota 
22 deste Anexo, antes de realizados os 2 aumentos de Capital na BLUESTABIL, no montante global de 105.000€, foi necessário efetuar a cobertura de 
prejuízos na sociedade, tendo o ISQ liquidado em numerário o valor de 14.050,89€.com contrapartida direta nesta linha de Ajustamentos decorrentes de 
outras variações nos capitais próprios de participadas. Também nesta linha de ajustamentos, foi contabilizada a cobertura de prejuízos no ISQ CENTRO DE 
INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA, mediante a utilização da conversão parcial de Prestações Acessórias no valor de 338.424,92€, o qual foi compensado pela 
diferença positiva de 43.500€ verificada entre o Capital Proprio (60.000€) e o valor da participada (16.500€). Nota 3: Na sequência da insolvência de um 
acionista da empresa participada SO, SA, o seu Conselho de Administração tomou a decisão de adquir 3.500 acções, distribuindo 800 pelos trabalhadores e 
2.500 pelos atuais acionistas, de forma a manter a mesma estrutura acionista. O ISQ teve direito a 1.091 acções tendo passado de 10.590 acções em 2017 
para um total de 11.681 acções em 31/12/2018. Este acréscimo de 4.983€ relativo às novas ações da SO, SA teve por contrapartida o registo no ISQ do 
aumento na rubrica de capital próprio, ajustamentos em ativos financeiros.

Ajustamentos em ativos financeiros - sujeitos ao Método 

de Equivalência Patrimonial:

 - Ajustamentos de transição (Custo histórico / MEP) 

 - Decorrentes de outras variações nos capitais proprios das  

   participadas - Nota 1, Nota 2 e Nota 3

Outros ajustamentos em ativos financeiros - não sujeitos ao Método

de Equivalência Patrimonial

Prémios de emissão - Nota 3

-571.638,61

-12.175.817,95

598.414,00

155.406,57

-11.993.635,99

-571.638,61

-12.035.566,38

598.414,00

155.406,57

-11.853.384,42

31-12-2018 31-12-2017

34 -  AJUSTAMENTOS / OUTRAS VARIAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO 
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35 - PROVISÕES

A rubrica de "Provisões", nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, apresenta a 
seguinte decomposição:

Provisão 1.400.000,00

Nota: No decorrer do exercício, foi constituída uma Provisão, para riscos de exploração em empresas do Grupo ISQ, no valor de 1.400.000€, tendo em 
consideração os elevados riscos de perda de atividade em mercados internacionais, como sejam, nos Emirados Árabes Únidos (ISQ SULTAN) e em Angola 
(ISQ REABILITAÇAO, com as operações e atividades já suspensas em 2018). 

31-12-2018 31-12-2017

Nota 1: Inclui os subsídios associados com ativos, os quais, são inicialmente reconhecidos no Capital Próprio, sendo posteriormente registados na 
demonstração de resultados, numa base sistemática, durante os periodos contabilísticos necessários para balanceá-los com os correspondentes Gastos de 
Depreciação e Amortização. No caso do subsídio estar relacionado com activos não depreciáveis (ex: terrenos), os mesmos são mantidos nos Capitais 
Próprios. Neste contexto, a diferença na Linha Subsídios ao Investimento, entre 2018 e 2017 no montante de -779.881,31€ (12.683.051,02€ e 
13.462.932,33€), refere-se à imputação sistemática dos subsídos a resultados. Nota 2: A Linha diferença de Conversão das Demonstrações Financeiras, 
regista as variações ocorridas no Capital Próprio de empresas participadas que estejam sujeitas ao MEP-  Método de Equivalência Patrimonial, decorrentes 
meramente de variações cambiais e não de aumentos ou diminuições nos respectivos Capitais Próprios.

34 = 34 A + 34 B TOTAL DA RUBRICA AJUSTAMENTOS / OUTRAS VARIAÇÕES 

NO CAPITAL PRÓPRIO 334.696,70 1.938.161,11

31-12-2018 31-12-2017

34 B -  AJUSTAMENTOS / OUTRAS VARIAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO 
(PARTE REFERENTE A OUTRAS VARIAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO)

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, o detalhe da rubrica "Outras Variações no Capital Próprio", era 
como segue:

Subsídios para o investimento - Adiantamentos

Subsídios para o investimento - invest. Depreciáveis - Nota 1

Subsídios para o investimento - terrenos

Diferenças conversão demonstrações financeiras - Nota 2

Doações

407.500,00

12.683.051,02

993.346,52

-1.947.084,84

191.519,99

12.328.332,69

13.462.932,33

993.346,52

-856.253,31

191.519,99

13.791.545,53

31-12-2018 31-12-2017

36 - FINANCIAMENTOS OBTIDOS - PASSIVO NÃO CORRENTE

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, o detalhe da rubrica "Financiamentos obtidos - Passivo não 
corrente", era como segue:

Empréstimos bancários
Locações financeiras

14.087.866,75

4.600.351,03

18.688.217,78

14.284.543,63

4.733.368,19

19.017.911,82

Nota : Refere-se à parcela que será liquidada a mais de 1 ano, relativamente aos financiamentos obtidos pelo ISQ, quer os mesmos sejam na modalidade de 
empréstimos bancários, quer sejam provenientes de contratos de locação financeira. 

31-12-2018 31-12-2017
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38 - OUTRAS DÍVIDAS A PAGAR - PASSIVO NÃO CORRENTE

A rubrica de "Outras Dívidas a Pagar - Passivo não Corrente", nos exercícios findos em 31 de 
Dezembro de 2018 e 2017, apresenta a seguinte decomposição:

Credores por subscrições não liberadas 132.864,17 132.727,77

Nota: representa o valor ainda por liquidar, referente a subscrições não liberadas, dos seguintes investimentos financeiros nas empresas 
ASK, SA (95.726,00 €), LABCAL / CABO VERDE, LDA (37.001,77 €) e APCER, SA (136,40€). 

39 - FORNECEDORES

A rubrica de "Fornecedores", nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, apresenta a 
seguinte decomposição:

Fornecedores gerais - Nota 2

Fornecedores empresas subsidiarias - Nota 2

Fornecedores empresas associadas - Nota 2

Fornecedores outras partes relacionadas

Fornecedores gerais - Reverse Factoring - Nota 1

3.072.830,04

230.306,08

1.167.503,66

30.007,89

146.322,19

4.646.969,86

1.876.463,98

156.720,06

850.112,21

23.996,72

92.462,76

2.999.755,73

31-12-2018 31-12-2017

31-12-2018 31-12-2017

Nota 1: Foi celebrado em 2017, um contrato de «Reverse Factoring» (financiamento de Faturas de Fornecedores), visando diversificar as fontes de 
financiamento do ISQ.  Nota 2: O aumento verificado nos saldos das contas de Fornecedores, deveu-se essencialmente ao acrécimo verificado na atividade 
do ISQ em 2018 que por sua vez determinou o incremento nos gastos com Fornecimentos e Serviços Externos em 2018, tendo em consideração a 
necessidade do ISQ em adquirir os bens e serviços que são incorporados nos serviços prestados pelo ISQ.

37 - PASSIVOS POR IMPOSTOS DIFERIDOS

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, o detalhe da rubrica "Passivos por Impostos Diferidos", era 
como segue:

Parcela não aceite como custo fiscal relativa à depreciação 

sobre bens reavaliados 74.988,79 75.965,56

Nota: Foram reconhecidos passivos para impostos diferidos, relativos a diferenças temporárias tributáveis, respeitantes à parcela não aceite como custo 
fiscal, decorrente da limitação imposta pela administração fiscal, de tributar 40% das amortizações efectuadas sobre a parte reavaliada, de bens do activo 
fixo tangível sujeitos a deperecimento.

31-12-2018 31-12-2017
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40 - ADIANTAMENTO DE CLIENTES

A rubrica de "Adiantamentos de Clientes", nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, 
apresenta a seguinte decomposição:

Adiantamentos de clientes

Adiantamentos de clientes - Subsidios à Exploração

661.682,67

920.228,97

1.581.911,64

429.934,47

1.105.251,49

1.535.185,96

31-12-2018 31-12-2017

41 - ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS (PASSIVO)

A rubrica de "Estado e Outros Entes Públicos", nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 
2017, apresenta a seguinte decomposição:

Encargo com o IRC

Retenções de impostos sobre o rendimento (IRC / IRS)

IVA

Contribuições p/segurança social

24.584,11

274.685,02

1.052.426,99

445.345,11

1.797.041,23

24.214,31

266.985,49

973.931,67

433.832,04

1.698.963,51

31-12-2018 31-12-2017

42 - FINANCIAMENTOS OBTIDOS - PASSIVO CORRENTE

A rubrica de "Financiamentos obtidos - Passivo Corrente", nos exercícios findos em 31 de Dezembro 
de 2018 e 2017, apresenta a seguinte decomposição:

Empréstimos bancários

Locações financeiras

9.870.585,53

177.473,88

10.048.059,41

13.284.073,99

194.818,95

13.478.892,94

Nota 1: Refere-se à parcela que será liquidada a menos de 1 ano, relativamente aos financiamentos obtidos pelo ISQ, quer os mesmos sejam na 
modalidade de empréstimos bancários, quer sejam provenientes de contratos de locação financeira. Nota 2: Com o objectivo de promover a 
sustentabilidade finaceira do ISQ, tem sido seguida uma política de transformação de financiamentos de curto prazo em empréstimos a médio prazo, 
situação que vem explicar a redução no saldo dos empréstimos em 31/12/2018, face a 31/12/2017.

31-12-2018 31-12-2017
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Fornecedores de investimentos tangíveis - Nota 1 e 2

Credores por acrescimos de gastos: 

 * Férias e subsidios de Férias - Nota 1 

 * Prémio de Produtividade / Ocasional - Nota 3 

 * Seguros a pagar 

 * Contrato UTEC 

 * Facturas em conferência 

 * Contrato ISQ Apave 

 * Subcontratos IPQ 

 * Subcontratos Petrogal 

 * Subcontratos Diversos - Nota 1 e 4 

 * Outros credores por acréscimos de gastos

Projetos a pagar - Nota 4 

Reverse Factoring - Nota 5

Outras contas a pagar / outros

627.478,80

3.062.961,63

500.000,00

13.929,67

71.880,00

52.857,45

242.322,61

219.967,81

326.603,60

1.139.804,09

164.201,07

1.132.961,16

762.929,29

249.741,53

8.567.638,71

1.752.131,62

2.921.976,03

21.697,28

71.880,00

63.108,55

298.000,88

199.552,67

20.646,00

735.556,39

169.031,93

21.638,99

453.223,92

256.490,13

6.984.934,39

31-12-2018 31-12-2017

43 - OUTRAS DÍVIDAS A PAGAR - PASSIVO CORRENTE

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Outras Dívidas a Pagar - Passivo 
Corrente", apresentava a seguinte decomposição:

Nota 1: Esta rubrica inclui essencialmente, os montantes em dívida a Fornecedores de Investimentos Tangíveis, Subcontratos e Acréscimos de Gastos com 
Remunerações a Liquidar ao pessoal (cujos respectivos direitos se venceram em 31/12/2018), a título de Ferias, Subsídio de Férias, e respectivos encargos 
sociais. Nota 2: A linha de Fornecedores de Investimentos Tangíveis em 2017, incluía o valor em dívida de 1.407.854€, relativo à aquisição do Edifício do ISQ 
CENTRO INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA, a qual foi entretanto liquidada em 2018.  Nota 3: Foi concedido em 2018, um Prémio Ocasional de Produtividade de 
500.000€, como forma de premiar o desempenho dos funcionários do ISQ em 2018, o qual irá ser pago em 2019. Nota 4: O aumento verificado nas rubricas 
de Subcontratos diversos e de Projectos a Pagar estão em linha com o aumento da atividade operacional do ISQ ocorrida em 2018 e o consequente 
acréscimo em gastos de Fornecimentos e Serviços Externos. Nota 5: O Reverse Factoring, apenas teve o seu início em 2017, sendo que o seu saldo, 
corresponde ao crédito relativo aos pagamentos efectuados pelo Factor aos fornecedores objecto desta operação.

44 - DIFERIMENTOS – PASSIVO

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017 a rubrica "Diferimentos - Passivo", 
apresentava a seguinte decomposição:

Prestação Serviços - Agit

Outros diferimentos 

336.625,00

111.959,35

448.584,35

336.625,00

45.340,00

381.965,00

31-12-2018 31-12-2017

Nota: Compreende rendimentos e outros proveitos que deverão ser reconhecidos em anos seguintes, no ano da sua realização ou execução efectiva.
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45 - LOCAÇÃO FINANCEIRA 
 
Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, a rubrica "Locação Financeira", 
apresentava a seguinte decomposição:

45.1 - VIATURAS + Equipamento de Laboratório + Equipamento Administrativo

DÍVIDA

Viaturas

Pagamentos a não mais de um ano

Pagamentos a mais de um ano e a menos de cinco anos 

Pagamentos a mais de cinco anos 

31-12-2018

56.459,79

51.222,01

31-12-2017

77.390,81

110.612,13

Valor

Líquido

307.953,23

2017

Amortização

 acumulada

146.449,46

Valor de 

Aquisição

454.402,69

Valor

Líquido

219.897,91

2018

Amortização

 acumulada

104.306,50

Valor de 

Aquisição

324.204,41

DÍVIDA

Equipamentos de Laboratório

Pagamentos a não mais de um ano

Pagamentos a mais de um ano e a menos de cinco anos 

Pagamentos a mais de cinco anos 

31-12-2018

94.412,28

183.618,17

31-12-2017

92.146,27

278.051,06

Valor

Líquido

407.561,94

2017

Amortização

 acumulada

48.912,14

Valor de 

Aquisição

456.474,08

Valor

Líquido

361.976,62

2018

Amortização

 acumulada

94.523,41

Valor de 

Aquisição

456.500,03

DÍVIDA

Equipamentos Administrativos

Pagamentos a não mais de um ano

Pagamentos a mais de um ano e a menos de cinco anos 

Pagamentos a mais de cinco anos 

31-12-2018 31-12-2017

25.281,87

2,97

Valor

Líquido

34.461,43

2017

Amortização

 acumulada

24.505,44

Valor de 

Aquisição

58.966,87

Valor

Líquido

16.259,79

2018

Amortização

 acumulada

42.275,43

Valor de 

Aquisição

58.535,22

5.7. ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2018
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DÍVIDA

Leaseback do Terreno e Edifício da Formação

Pagamentos a não mais de um ano

Pagamentos a mais de um ano e a menos de cinco anos 

Pagamentos a mais de cinco anos 

31-12-2018

4.344.705,00

31-12-2017

4.344.705,00

Valor

Líquido

4.345.046,09

2017

Amortização

acumulada

1.410.391,37

Valor de 

Aquisição

5.755.437,46

Valor

Líquido

4.296.655,96

2018

Amortização

 acumulada

1.458.781,50

Valor de 

Aquisição

5.755.437,46

Nota: O ISQ realizou em 2017, uma operação de «Sale & Leaseback», do Edifício ISQ da Formação (adquirido em 2001), com renuncia à isenção de IVA, o 
qual se encontra situado na Av. Engº Valente de Oliveira, Lote 19 no Taguspark, tendo a operação sido celebrada com o FIEAE-  Fundo Imobiliário Especial de 
Apoio às Empresas. Esta operação consistiu na venda do referido Edifício, pelo valor de 4.344.705€, apresentando o mesmo, nessa data, amortizações 
acumuladas no montante de 1.410.391,37€, sendo o prazo de arrendamento de 7 anos com obrigação de compra no final do contrato.

45.2 - Sale & Leaseback

DÍVIDA

Programas Informáticos

Pagamentos a não mais de um ano

Pagamentos a mais de um ano e a menos de cinco anos 

Pagamentos a mais de cinco anos 

31-12-2018

11.541,39

20.197,17

31-12-2017

Valor

Líquido

2017

Amortização

 acumulada

Valor de 

Aquisição

Valor

Líquido

33.180,45

2018

Amortização

 acumulada

1.443,42

Valor de 

Aquisição

34.623,87

DÍVIDA

Leaseback de Equipamento Básico e Administrativo

Pagamentos a não mais de um ano

Pagamentos a mais de um ano e a menos de cinco anos 

Pagamentos a mais de cinco anos 

31-12-2018

15.060,42

608,68

31-12-2017

Valor

Líquido

2017

Amortização

acumulada

Valor de 

Aquisição

Valor

Líquido

26.849,93

2018

Amortização

 acumulada

3.734,27

Valor de 

Aquisição

30.584,20

5.7. ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2018
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BIN - BUY IT NOW, LDA (1)

BLUESTABIL. LDA

CNE - CENTRO NACIONAL DE EMBALAGEM

DBWAVE.I ACOUSTIC ENGENEERING, SA

G2GI - INDOOR FARMING SOLUTIONS, LDA (4)

IDQ MACAU

37,30%

49,00%

41,22%

99,95%

49,00%

30,77%

37,30%

49,00%

40,71%

59,89%

49,00%

30,77%

2018 2017DENOMINAÇÃO SOCIAL

Produção de hardware e software e sua comercialização, nas áreas dos sistemas 

de informação e comunicação

Prestação de serviços de ensaios laboratoriais, designadamente ensaios de 

desenvolvimento em condições ambientais controladas

Apoio técnico e promoção da industria da embalagem

Realização de ensaios nos dominios da acustica, vibrações, fisica, ambiente, 

segurança e energia, consultadoria, estudos, projetos, formação, fiscalização, 

peritagem, inspeção, investigação e desenvolvimento e programação informática 

e implementação de sistemas

Conceção, projeto, construção, instalação, manutenção e assistência técnica a 

infraestruturas e câmaras para a produção agrícola em ambiente controlado, a 

produção agrícola em ambiente controlado, e a prestação de serviços de 

consultoria nessas áreas

Realização de estudos para introdução de novos produtos, melhoria da qualidade 

e inovação de processos produtivos, formação profissional, técnica e tecnológica, 

promoção da qualidade e implementação de sistemas de gestão da manutenção, 

realização de ensaios não destrutivos, estudos de normalização, promoção da 

qualidade ambiental e novas tecnologias e sistemas de produção etc.

ATIVIDADE

46 - PARTES RELACIONADAS  /  EMPRESAS PARTICIPADAS

46.1 - PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS / ACTIVIDADES

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, as participações financeiras detidas pelo ISQ, em subsidiárias e associadas (participações numa 
percentagem igual ou superior a 20%), encontram-se abaixo evidenciadas, com indicação da firma, área de actividade, e correspondente percentagem de 
participação:

(1) BIN, LDA-  Em 2016 foi constituida Imparidade sobre o montante da particpação. (2) Empresas que suspenderam a actividade-  ISQ USA, ISQ REABILITAÇÃO (ANGOLA), ISQ MOÇAMBIQUE e TESTWISE. (3) Foram desreconhecidas do 
Balanço, no exercício de 2018, as participações financeiras no ISQ-CENTRO DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA, PROCAL, SA e REFLECTIR, LDA por as mesmas terem sido Dissolvidas / Liquidadas. (4) G2GI, LDA-  Empresa constituída em 
2017.

Participação %
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46.1 - PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS / ACTIVIDADES (CONTINUAÇÃO)

ISQ APAVE (ANGOLA)-TECNOLOGIAS, LDA.

ISQ BRASIL-INSTIT.SOLDADURA QUALIDADE LTDA

ISQ-CENTRO DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA (3)

ISQ E 3 - EXECUTIVE EXPERTISE ENG., LDA 

ISQ E-LEARNING, TECNOL. INOV. FORMAÇÃO, SA

ISQ - ENGENHARIA, LDA

ISQ INTERNACIONAL, INSPECÇÕES TÉCNICAS, SA

ISQ MOÇAMBIQUE, LDA (2)

49,98%

100,00%

n/a

50,00%

51,00%

50,20%

100,00%

99,00%

49,98%

100,00%

98,94%

50,00%

51,00%

50,20%

100,00%

99,00%

2018 2017DENOMINAÇÃO SOCIAL

Prestação Serviços tecnológicos, inspecções técnicas, certificação, ambiente, 

formação profissional, construção civil e obras públicas

Prestação Serviços e Formação nas áreas de soldadura, ambiente, segurança, 

manutenção, metrologia e outras actividades técnicas

Apoio e promoção do investimento e inovação tecnológica, através da incubação 

de projectos e empresas

Gestão de participação sociais, Prestação de Serviços de apoio técnico, consultoria 

sobre criação, desenvolvimento, expansão e modernização de Empresas 

Industriais

Prestação Serviço de formação profissional utilizando tecnologias de informação e 

comunicação

Prestação Serviços de engenharia de manutenção, desenvolvimento software de 

engenharia e actividades manutenção de equipamentos industriais

Consultoria gestão e promoção de vendas no mercado internacional inspecções, 

controlo/garantia da qualidade, formação e venda equipamentos

Formação, certificação pessoas e processos, investigação, ensaios e inspecções 

técnicas em qualidade, manutenção, segurança e ambiente

ATIVIDADE

Participação %

(1) BIN, LDA-  Em 2016 foi constituida Imparidade sobre o montante da particpação. (2) Empresas que suspenderam a actividade-  ISQ USA, ISQ REABILITAÇÃO (ANGOLA), ISQ MOÇAMBIQUE e TESTWISE. (3) Foram desreconhecidas do 
Balanço, no exercício de 2018, as participações financeiras no ISQ-CENTRO DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA, PROCAL, SA e REFLECTIR, LDA por as mesmas terem sido Dissolvidas / Liquidadas. (4) G2GI, LDA-  Empresa constituída em 
2017.
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46.1 - PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS / ACTIVIDADES (CONTINUAÇÃO)

ISQ REABILITAÇÃO, SA (2)

ISQ, LDA (Timor Leste)

ISQ, SA (Espanha)

ISQ SARL ARGÉLIA

ISQ SULTAN INTERNATIONAL

 

ISQ USA, INC (2)

100,00%

100,00%

87,96%

80,11%

49,00%

60,00%

100,00%

100,00%

67,91%

80,11%

49,00%

60,00%

2018 2017DENOMINAÇÃO SOCIAL

Formação em engenharia e gestão, investigação, inspecções técnicas nas áreas de 

qualidade, manutenção, segurança e ambiente, certificação de pessoas, produtos, 

processos, empresas e instalações, prestações de serviços e assistência tecnica 

etc.

Actividades de arquitectura, de engenharia e tecnicas afins, de consultoria, 

cientificas, prestações serviços nas áreas da construção civil, formação, qualidade, 

manutenção, segurança e ambiente, bem como certificações de pessoas, 

produtos, processos e empresas

Serviços de controlo e gestão da qualidade, inspecções tecnicas de qualidade de 

produtos / impacto ambiental, de instalações e equipamentos de segurança, 

manutenção, ensaios e verificações, formação nas áreas de engenharia e gestão, 

certificação de pessoas, produtos, processos, empresas e instalações nas áreas de 

controlo e gestão da qualidade, meio ambiente e segurança, bem como 

certificações de pessoas, produtos, processos e empresas

Prestação serviços tecnológicos, inspecções técnicas, ensaios, certificação, 

qualidade, ambiente, segurança, formação profissional e obras publicas

Controlo de qualidade na área da construção, inspecções técnicas, serviços de 

manutenção, de controlo não destrutivo, de integridade estrutural, de ambiente e 

segurança, de metrologia, de formação, I&D, de implementação e design de 

laboratórios

Consultoria nas áreas petroliferas e do gás

ATIVIDADE

Participação %

(1) BIN, LDA-  Em 2016 foi constituida Imparidade sobre o montante da particpação. (2) Empresas que suspenderam a actividade-  ISQ USA, ISQ REABILITAÇÃO (ANGOLA), ISQ MOÇAMBIQUE e TESTWISE. (3) Foram desreconhecidas do 
Balanço, no exercício de 2018, as participações financeiras no ISQ-CENTRO DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA, PROCAL, SA e REFLECTIR, LDA por as mesmas terem sido Dissolvidas / Liquidadas. (4) G2GI, LDA-  Empresa constituída em 
2017.
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46.1 - PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS / ACTIVIDADES (CONTINUAÇÃO)

LABCAL-LAB.CALIBR.ENSAIOS, LDA (CABO VERDE)

LABCAL-LABORAT.CALIBRAÇÕES E ENSAIOS, SA

LABIAGRO-LAB.QUIMICO AGROALIM.MICROB. LDA

PROCAL CONTROL, SA (3)

REFLECTIR-DESENVOLVIMENTO COGNITIVO, LDA (3)

SO - INTERVENÇÃO EM SAUDE OCUPACIONAL, SA

SONDAR. I - AMOSTRAGENS E TECNOLOGIAS, LDA

SONDARLAB-LAB. DA QUALIDADE DO AR, LDA  

SQS - SISTEMAS DE QUALIDADE SOFTWARE, LDA

51,00%

100,00%

49,00%

n/a

n/a

38,94%

50,00%

50,00%

51,00%

51,00%

100,00%

49,00%

100,00%

37,50%

35,30%

50,00%

50,00%

51,00%

2018 2017DENOMINAÇÃO SOCIAL

Ensaios e análises técnicas, actividades de consultoria para negócios e gestão

Calibração e ensaio de equipamentos de medida, assistência e formação em áreas 

afins

Consultoria, inspecção, formação, controlo analítico e investigação no sector 

alimentar, toxicologia e microbiologia 

Laboratório, engenharia e tecnologia industrial, inspecção, controlo qualidade de 

materiais e processos produtivos

Formação visando a optimização do desenvolvimento cognitivo, instrumental e de 

relações interpessoais

Actividades de saúde ocupacional

Controlo e tratamento de fluentes gasosos e liquidos, gestão e eliminação de 

resíduos sólidos, projetos de sistemas, consultadoria e assistencia técnica no 

domínio da qualidade do ambiente e sistemas energéticos (auditorias, estudos de 

impacto ambiental, análise de projetos), planeamento e ordenamento do 

território e análise de riscos ambientais

Caracterização e avaliação da qualidade do ar ambiente

Consultoria na área da gestão da qualidade e teste de software e comércio de 

aplicações e produtos de software

ATIVIDADE

Participação %

(1) BIN, LDA-  Em 2016 foi constituida Imparidade sobre o montante da particpação. (2) Empresas que suspenderam a actividade-  ISQ USA, ISQ REABILITAÇÃO (ANGOLA), ISQ MOÇAMBIQUE e TESTWISE. (3) Foram desreconhecidas do 
Balanço, no exercício de 2018, as participações financeiras no ISQ-CENTRO DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA, PROCAL, SA e REFLECTIR, LDA por as mesmas terem sido Dissolvidas / Liquidadas. (4) G2GI, LDA-  Empresa constituída em 
2017.
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46.1 - PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS / ACTIVIDADES (CONTINUAÇÃO)

TEK BOX - PROJECTOS DE ENGENHARIA, LDA.

TESTWISE - AUTOMAÇ.TESTE CONTR. IND., LDA (2)

40,00%

100,00%

40,00%

100,00%

Elaboração de projectos de engenharia, instalação de equipamentos, execução e 

acompanhamento de obras, prestação de serviços de manutenção industrial, 

elaboração de estudos, formação, gestão ambiental, gestão de resíduos, estudos 

de impacto ambiental, certificação ambiental, auditoria energética

Desenvolvimento, produção e comércio de sistemas automação e controlo 

industrial, consultoria e assistência técnica

2018 2017DENOMINAÇÃO SOCIAL ATIVIDADE

Participação %

(1) BIN, LDA-  Em 2016 foi constituida Imparidade sobre o montante da particpação. (2) Empresas que suspenderam a actividade-  ISQ USA, ISQ REABILITAÇÃO (ANGOLA), ISQ MOÇAMBIQUE e TESTWISE. (3) Foram desreconhecidas do 
Balanço, no exercício de 2018, as participações financeiras no ISQ-CENTRO DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA, PROCAL, SA e REFLECTIR, LDA por as mesmas terem sido Dissolvidas / Liquidadas. (4) G2GI, LDA-  Empresa constituída em 
2017.
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BIN - BUY IT NOW, LDA (1)

BLUESTABIL - STABILITY STUDIES SERVICES, LDA

CNE - CENTRO NACIONAL DE EMBALAGEM

DBWAVE.I ACOUSTIC ENGENEERING, SA

G2GI - INDOOR FARMING SOLUTIONS

IDQ MACAU

ISQ E 3 - EXECUTIVE EXPERTISE ENG., LDA

ISQ, SA (Espanha)

ISQ REABILITAÇÃO, SA (2)

ISQ SULTAN INTERNATIONAL

ISQ, LDA - TIMOR LESTE

ISQ USA, INC (2)

ISQ SARL ARGELIA

ISQ BRASIL-INSTIT.SOLDADURA QUALIDADE LTDA

ISQ E-LEARNING, TECNOL. INOV. FORMAÇÃO, SA

ISQ - ENGENHARIA, LDA

46.2 - PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS EM SUBSIDIÁRIAS E ASSOCIADAS - DADOS ECONÓMICO-FINANCEIROS 

No exercício findo em 31 de Dezembro de 2018, no que se refere às participações financeiras detidas pelo ISQ em subsidiárias e associadas, 
indicam-se algumas informações relevantes de natureza económica e financeira:

26.104,85

85.784,88

-28.571,36

-107.412,31

3.277.522,26

51.908,08

-157.723,74

-931.734,03

-255.993,22

-10.017,16

986.772,31

24.797,94

190.120,00

149.026,62

RESULTADO
LÍQUIDO

325.638,76

524.816,88

581.704,24

8.119,16

12.015.975,40

0,00

3.881.400,39

124.810,73

387.515,79

1.335.132,61

5.640.948,22

6.466.886,40

1.890.031,80

438.029,58

VOLUME
NEGÓCIOS

421.379,83

120.963,07

280.368,34

13.894,67

16.238.359,77

232.689,86

2.369.660,80

3.006.552,66

1.457.948,55

495.551,41

2.555.734,08

3.385.694,88

606.895,73

97.127,63

PASSIVO

611.630,74

699.389,72

410.460,60

293.959,76

25.121.862,29

529.636,64

2.622.859,20

1.916.860,20

448.701,32

1.018.674,11

4.445.453,12

3.626.771,55

1.518.332,85

565.136,00

ATIVO

EMPRESAS PARTICIPADAS / 2018

93.222,95

238.429,91

130.022,88

83.331,89

2.733.385,39

143.473,39

675.064,72

0,00

0,00

523.122,70

2.607,09

1.513.785,63

241.076,57

465.298,23

234.940,20

ISQ BALANÇO
2018

DENOMINAÇÃO SOCIAL

As contas das empresas expressas em moeda estrangeira, foram convertidas para euros da seguinte forma: (i) ativos e passivos com base na taxa de câmbio em 31/12/2018; e (ii) o volume de negócios e resultado líquido com base na taxa 
média de cambio de 2018.

(1)  BIN, LDA-  Em 2016 foi constituida Imparidade sobre o montante da particpação.(2) Empresas que suspenderam a actividade-  ISQ USA, ISQ REABILITAÇÃO (ANGOLA), ISQ MOÇAMBIQUE e TESTWISE.
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46.2 - PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS EM SUBSIDIÁRIAS E ASSOCIADAS - DADOS ECONÓMICO-FINANCEIROS (CONTINUAÇÃO)

ISQ INTERNACIONAL, INSPECÇÕES TÉCNICAS, SA

ISQ MOÇAMBIQUE, LDA (2)

ISQ APAVE (ANGOLA)-TECNOLOGIAS, LDA.

LABCAL-LABORAT.CALIBRAÇÕES E ENSAIOS, SA

LABCAL-LAB.CALIBR.ENSAIOS,LDA (CABO VERDE)

LABIAGRO-LAB.QUIMICO AGROALIM.MICROB. LDA

SO - INTERVENÇÃO EM SAUDE OCUPACIONAL, SA

SONDAR. I - AMOSTRAGENS E TECNOLOGIAS, LDA

SONDARLAB-LAB. DA QUALIDADE DO AR, LDA

SQS - SISTEMAS DE QUALIDADE SOFTWARE, LDA

TEK BOX - PROJECTOS DE ENGENHARIA, LDA.

TESTWISE - AUTOMAÇ.TESTE CONTR. IND., LDA

TOTAL

11.473,08

-38.791,21

-2.511.760,05

36.205,78

2.872,33

-58.887,76

11.150,13

162.698,63

86.427,58

132.465,56

130.008,58

-762,93

RESULTADO
LÍQUIDO

328.314,21

3.158,44

9.706.314,12

188.062,71

57.809,74

1.534.160,84

456.662,03

1.821.769,23

501.790,98

1.218.737,69

2.214.150,99

0,00

VOLUME
NEGÓCIOS

246.563,61

19.486,36

9.980.505,30

41.734,58

48.467,08

1.533.276,63

69.694,08

1.540.469,16

358.195,22

170.142,73

680.180,21

29.169,90

PASSIVO

1.258.361,55

10.621,51

10.902.435,64

274.558,77

87.161,38

2.195.335,78

233.464,01

2.363.441,05

587.879,01

475.040,77

1.700.455,26

8.563,67

ATIVO

EMPRESAS PARTICIPADAS / 2018

1.011.797,94

0,00

460.965,17

653.472,35

58.902,11

30.408,98

64.410,66

376.437,51

114.841,90

0,00

460.326,07

0,00

10.309.324,24

ISQ BALANÇO
2018

DENOMINAÇÃO SOCIAL

As contas das empresas expressas em moeda estrangeira, foram convertidas para euros da seguinte forma: (i) ativos e passivos com base na taxa de câmbio em 31/12/2018; e (ii) o volume de negócios e resultado líquido com base na taxa 
média de cambio de 2018.

(1)  BIN, LDA-  Em 2016 foi constituida Imparidade sobre o montante da particpação.(2) Empresas que suspenderam a actividade-  ISQ USA, ISQ REABILITAÇÃO (ANGOLA), ISQ MOÇAMBIQUE e TESTWISE.



118

APCER CERTIFICAÇÃO, SA

ASK, SA

BLUESTABIL - STABILITY STUDIES

CATIM - CENTRO DE APOIO TECNOLÓGICO

CERTIF - ASSOCIAÇÃO PARA CERTIFICAÇÃO DE PRODUTOS

CNE - CENTRO NACIONAL DE EMBALAGEM

CVR - CENTRO PARA A VALORIZAÇÃO DE RESIDUOS

DBWAVE.I ACOUSTIC ENGENEERING   

G2GI - INDOOR FARMING SOLUTIONS LDA

IDQ - INST. PARA DESENVOLVIMENTO E QUALIDADE

ISQ ENGENHARIA, LDA

ISQ BRASIL - INSTITUTO DE SOLDADURA E QUALIDADE LTDA - Nota 2

ISQ E-LEARNING, TECNOLOGIA INOVAÇÃO FORMAÇÃO, SA - Nota 3

ISQ, SA (ESPANHA) 

ISQ INTERNACIONAL, INSPECÇÕES TÉCNICAS, SA

ISQ MOÇAMBIQUE, LDA - Nota 1

ISQ REABILITAÇÃO, SA - Nota 1

ISQ APAVE (ANGOLA) TECNOLOGIAS, LDA - Nota 4

ISQ CENTRO DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA - Nota 1

ISQ AS - Nota 5

ISQ SULTAN INTERNATIONAL - Nota 6

ISQ SARL ARGELIA - Nota 7

ISQ, LDA (TIMOR LESTE) - Nota 8

LABCAL - LABORAT. CALIBRAÇÕES E ENSAIOS, SA

LABIAGRO - LABORAT. QUIMICO AGROALIM. MICROBIOLOGICO, LDA

PROCAL, SA - Nota 1

SO - INTERVENÇÃO EM SAUDE OCUPACIONAL, SA

SONDAR. I - AMOSTRAGENS E TECNOLOGIAS, LDA 

SONDARLAB - LABORATÓRIO DA QUALIDADE DO AR, LDA

SQS PORTUGAL  - SISTEMAS DE QUALIDADE SOFTWARE, LDA

TAGUSPARK - PARQUE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA,SA

TEK BOX - PROJECTOS DE ENGENHARIA, LDA.

38.325,96

7.456,08

24.077,25

7.992,07

124.894,00

57.748,21

1.375,28

29.872,62

3.000,00

28.130,00

98.353,54

51.940,72

6.828,00

6.240,00

308.012,37

704.716,04

4.668,07

1.062.565,13

235.553,62

8.280,08

136.734,57

15.682,61

71.346,41

1.160,00

150,00

206,16

2.072,80

3.037.381,59

33.396,92

4.479,55

17.763,66

9.872,56

155.860,00

53.391,99

2.634,15

30.054,30

12.350,00

15.168,00

4.941,00

-94.933,50

15.482,32

-316.745,85

524.200,63

49.824,00

290.764,03

37.413,13

1.458.076,24

352.143,47

150,00

118.702,11

150,00

14.728,61

70.846,89

1.500,00

150,00

7.416,65

2.869.780,86

31-12-2018 31-12-2017

46.3 - PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS E OUTROS RENDIMENTOS

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, as Prestações de Serviços e Outros Rendimentos, efectuados 
pelo ISQ às suas empresas participadas, poderá resumir-se como segue:

Comentários relativamente às variações mais significativas, ocorridas em 2018 face a 2017:

Nota 1: Em 2018 não existem valores de prestações de serviços e outros rendimentos nas participadas, ISQ CENTRO INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA e 
PROCAL, SA porque as empresas foram dissolvidas e liquidadas em 2018. De igual modo, não existe qualquer proveito no que se refere ISQ MOÇAMBIQUE e 
ISQ REABILITAÇÃO porque as participadas suspenderam a atividade operacional. Nota 2: O valor apresentado pelo ISQ BRASIL, LDA, diz respeito 
essencialmente à alienação dum sistema de equipamentos de ultrasom para ensaios não destrutivos que gerou uma mais valia de 80.582,98€ (valor venda 
81.858€, sendo o respetivo valor de aquisição de 290.399,72€ e as correspondentes amortizações acumuladas de 289.124,70€). Nota 3:  O montante 
faturado ao ISQ E-LEARNING, SA, refere-se ao débito de despesas suportadas em 2018 de conta e ordem da empresa participada (espaços, limpeza, 
segurança, sala de apoio, rede informática, acompanhamento à gestão e área comercial), contrato com início em 2018. Nota 4: Observou-se em 2018 um 
decréscimo dos serviços prestados ao ISQ APAVE (ANGOLA) no âmbito dos serviços de Metrologia e de Inspeções / Ensaios de Engenharia. Nota 5: O 
acréscimo verificado nos proveitos faturados ao ISQ AS (NORUEGA), tem a ver com o aumento no volume de trabalhos realizados na Noruega (serviços de 
ensaios não destrutivos / CND). Nota 6: Relativamente à atividade mantida com o ISQ SULTAN a mesma apresenta-se como muito reduzida e pontual. Nota 
7: Verificou-se uma desaceleração do volume de trabalhos subcontratados pelo ISQ ARGELIA no âmbito dos projectos "Monitorage de la Corrosion-
Callouts" e "Prestation de Service de Controle". Nota 8: Constatou-se uma diminuição dos serviços prestados ao ISQ, LDA (TIMOR LESTE), devido 
essencialmente à descontinuidade do Projeto de construção do Ferry RO-RO.
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APCER CERTIFICAÇÃO, SA

ASK, SA

BIN - BUY IT NOW, LDA

BLUESTABIL, LDA

CATIM - CENTRO DE APOIO TECNOLÓGICO

CERTIF - ASSOCIAÇÃO PARA CERTIFICAÇÃO DE PRODUTOS

CEVALOR - CENTR.TECN.P/APROV.VAL.ROCHAS ORN.INDUST.

CNE - CENTRO NACIONAL DE EMBALAGEM

CVR - CENTRO PARA A VALORIZAÇÃO DE RESIDUOS

DBWAVE.I ACOUSTIC ENGENEERING

G2GI - INDOOR FARMING SOLUTIONS LDA

ISQ ENGENHARIA, LDA

ISQ BRASIL - INSTITUTO DE SOLDADURA E QUALIDADE LDA - Nota 1

ISQ E-LEARNING, TECNOLOGIA INOVAÇÃO FORMAÇÃO, SA

ISQ INTERNACIONAL, INSPECÇÕES TÉCNICAS, SA

ISQ REABILITAÇÃO, SA - Nota 2

ISQ APAVE (ANGOLA) - TECNOLOGIAS, LDA - Nota 3

ISQ AS

ISQ SULTAN INTERNATINAL LLC - Nota 3

ISQ SARL ARGELIA - Nota 5

ISQ, SA (ESPANHA) - Nota 4

ISQ, LDA - TIMOR LESTE - Nota 3

LABCAL - LAB. CALIBRAÇÕES E ENSAIOS, LDA (CABO VERDE)

LABCAL - LABORAT.CALIBRAÇÕES E ENSAIOS, SA

LABIAGRO - LAB. QUIMICO AGROALIM. MICROBIOLOGICO, LDA - Nota 6

PROCAL, SA

SO - INTERVENÇÃO EM SAUDE OCUPACIONAL, SA

SONDAR. I - AMOSTRAGENS E TECNOLOGIAS, LDA

SONDARLAB - LABORATÓRIO DA QUALIDADE DO AR, LDA

SQS PORTUGAL  - SISTEMAS DE QUALIDADE SOFTWARE, LDA - Nota 7

TEK BOX - PROJECTOS DE ENGENHARIA, LDA

TESTWISE - AUTOMAÇÃO, TESTE E CONTROLO INDUSTR., LDA

8.163,07

18.551,68

33.594,49

35.298,59

553,50

21.671,37

6.608,40

9.082,99

82.906,49

3.690,00

7.269,30

1.414.254,89

14.760,00

639,60

1.943.032,36

1.253.545,38

101.843,75

1.696.076,56

885.476,13

815.381,00

354.342,29

8.333,48

150,00

113.933,61

1.557,12

63.804,35

90.346,80

-4.038,96

1.035,43

8.981.863,67

22.816,92

14.447,76

33.594,49

39.968,96

1.439,10

26.460,99

9.753,18

4.459,33

127,02

79.121,82

836,40

1.358.914,55

2.558,40

1.943.032,36

970.411,95

98.990,91

1.691.408,49

1.228.379,55

965.801,00

141.013,27

8.333,48

48.618,03

19.343,28

150,00

1.755,86

35.931,92

150,00

39.761,04

800,69

848,00

8.789.228,75

31-12-2018 31-12-2017

46.4 - SALDOS DE CLIENTES E OUTRAS CONTAS A RECEBER

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, os saldos das empresas participadas, registados na contabilidade 
do Instituto nas rubricas de Clientes / Outros Devedores, poderá resumir-se como segue:

Nota 1: A variação do saldo apresentado pelo ISQ BRASIL, LDA, diz respeito essencialmente à alienação dum sistema de equipamentos de ultrasom para 
ensaios não destrutivos (valor venda 81.858€). Nota 2: A manutenção do saldo do ISQ REABILITAÇÃO, em 2017 e 2018, deve-se ao facto da empresa ter 
suspendido a sua atividade. Nota 3: O aumento dos saldos do ISQ APAVE (ANGOLA), ISQ, LDA (TIMOR) e a manutenção do saldo do ISQ SULTAN, exprimem 
as dificuldades existentes em efetuarem atempadamente o pagamento das suas dívidas. Nota 4: O saldo apresentado no ISQ, SA (ESPANHA), refere-se ao 
valor de venda da totalidade da participação na ARGOS, SA (965.231,00€), ou seja 49% do capital da sociedade, ao ISQ, SA ESPANHA (valor este a receber 
num prazo de 5 anos, a contar do ano da alienação, ou seja até 2020) que estava totalmente por liquidar em 2017, deduzido do reembolso de 150.000€, 
ocorrido em 2018. Nota 5: A Redução de atividade estabelecida com ISQ SARL (ARGELIA), explica a diminuição observada no saldo de Clientes e Contas a 
Receber de 2018. Nota 6: O acréscimo no saldo da LABIAGRO, LDA, deveu-se á diminuição nos pagamentos relativos ao débito de despesas suportadas em 
2018 de conta e ordem da empresa participada (espaços, limpeza, segurança) e também da faturação corrente de 2018. Nota 7: A SQS PORTUGAL, LDA 
efetuou em 2018, um pagamento de valor superior á divida existente no ISQ, pelo que a sua conta apresenta um valor negativo, isto é um crédito a seu 
favor.
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ADENE - AGENCIA PARA A ENERGIA

ANIMAFORUM- ASSOC. PARA O DESENV. AGRO INDUSTRIA

APCER - ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE CERTIFICAÇÃO

CATIM - CENTRO APOIO TECNOL.À INDUST.METALOMECANICA

CERTIF - ASSOCIAÇÃO PARA CERTIFICAÇÃO DE PRODUTOS

CNE - CENTRO NACIONAL DE EMBALAGEM

CVR - CENTRO PARA VALORIZAÇÃO DE RESIDUOS

DBWAVE.I ACOUSTIC ENGENEERING, SA

ISQ BRASIL, LDA - Nota 1

ISQ CENTRO DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA - Nota 2

ISQ ENGENHARIA, LDA

ISQ E-LEARNING, TECNOLOGIA INOV. FORMAÇÃO, SA

ISQ INTERNACIONAL, INSPECÇÕES TÉCNICAS, SA - Nota 3

ISQ MOÇAMBIQUE, LDA - Nota 2

ISQ REABILITAÇÃO, SA - Nota 2 e 6

ISQ AS - Nota 4

ISQ, SA (ESPANHA) - Nota 5

ISQ APAVE (ANGOLA) - TECNOLOGIAS, LDA - Nota 6

ISQ SULTAN INTERNATINAL LLC - Nota 3

ISQ, LDA - TIMOR LESTE

LABIAGRO - LAB.QUIMICO AGROALIM.MICROBIOLOGICO, LDA

LABCAL - LABORATORIO DE CALIBRAÇÕES E ENSAIOS, LDA

PRODUTECH-ASSOC.PARA AS TECNOL. PROD.SUSTENTAVEL

SO - INTERVENÇÃO EM SAUDE OCUPACIONAL, SA

SONDAR I - AMOSTRAGENS E TECNOLOGIAS DO AR, LDA

SONDARLAB - LABORATÓRIO DA QUALIDADE DO AR, LDA

SQS - SISTEMAS DE QUALIDADE SOFTWARE, LDA

TAGUSPARK - PARQUE DE CIENCIA E TECNOLOGIA, SA

TEK BOX - PROJECTOS DE ENGENHARIA, LDA

2.100,00

100,00

7.769,96

434,38

2.573,49

8.134,45

10.696,84

10.711,20

50.000,00

117.154,79

25.515,88

89.761,23

536.592,94

312.161,96

4.800,00

283.180,25

1.399,27

3.081,18

119.318,22

1.515,00

5.108,15

2.000,00

1.200,00

7.220,75

1.602.529,94

1.440,00

13.381,45

633,99

22.594,29

10.100,00

21.691,22

2.622,00

5.407.696,25

109.998,29

48.859,30

2.500,00

5.761,10

64.328,75

31.497,98

485.191,05

44.683,49

33.474,54

320.787,89

9.900,00

113.922,46

10.303,00

5.250,00

5.400,00

1.200,00

5.658,76

6.778.875,81

31-12-2018 31-12-2017

46.5 - AQUISIÇÕES DE BENS E SERVIÇOS

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, as Aquisições de Bens e Serviços, efectuados pelo ISQ às suas 
empresas participadas, poderá resumir-se como segue:

Nota 1: O valor apresentado pelo ISQ BRASIL, LDA, diz respeito á aquisição de serviços de inspeção. Nota 2: Em 2018 não existe a aquisição de bens e 
serviços ao ISQ CENTRO INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA porque a empresa foi dissolvida e liquidada em 2018. De igual modo, não existe qualquer proveito no 
que se refere a ISQ MOÇAMBIQUE e ISQ REABILITAÇÃO porque as participadas suspenderam a atividade. Em 2017 foi adquirido o imóvel do ISQ CENTRO 
INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA, o que explica o elevado valor apresentado nesse ano. Nota 3: Relativamente á atividade mantida com o ISQ SULTAN e ISQ 
INTERNACIONAL, SA, a mesma apresenta-se como praticamente reduzida ou pontual, situação que explica o valor nulo de aquisições de bens ou de 
serviços ás participadas durante o exercício de 2018. Nota 4: O incremento observado nas aquisições de serviços com a ISQ AS, deveu-se ao acréscimo de 
actividade de ensaios não destrutivos na Noruega (Haugesund), em especial, encargos com deslocações e alojamentos. Nota 5: Verificou-se um 
crescimento em 2018 nos serviços de Inspeção de equipamentos subcontratados ao ISQ, SA (ESPANHA). Nota 6: No que se refere ao ISQ APAVE (ANGOLA), 
constatou-se o aumento da atividade relacionada com o fornecimento dos serviços de logística no âmbito do Contrato Angola LNG, os quais eram 
anteriormente assegurados pelo ISQ REABILITAÇÃO. 
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APCER - ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE CERTIFICAÇÃO

CATIM - CENTRO APOIO TECNOL. À INDUST. METALOMECANICA

CENTRO NACIONAL DE EMBALAGEM

CVR - CENTRO PARA VALORIZAÇÃO DE RESIDUOS

DBWAVE.I ACOUSTIC ENGENEERING, SA

ISQ BRASIL, LDA

ISQ CENTRO INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA - Nota 1

ISQ ENGENHARIA, LDA

ISQ E-LEARNING, TECNOLOGIA INOVAÇÃO FORMAÇÃO, SA

ISQ INTERNACIONAL INSPEÇÕES TECNICAS LDA

ISQ MOÇAMBIQUE, LDA - Nota 1

ISQ SULTAN INTERNACIONAL LLC - Nota 3

ISQ REABILITAÇÃO, SA - Nota 2 e 4

ISQ SA (ESPANHA)

ISQ AS

ISQ APAVE (ANGOLA) - TECNOLOGIAS, LDA - Nota 4

LABIAGRO - LABORAT. QUIMICO AGROALIM. MICROBIOLOG., LDA

PRODUTECH - ASSOC. PARA AS TECNOLOGIAS PROD. SUSTENTAVEL

SO - INTERVENÇÃO EM SAUDE OCUPACIONAL, SA

SONDAR I - AMOSTRAGENS E TECNOLOGIAS DO AR, LDA

SONDARLAB - LABORATÓRIO DA QUALIDADE DO AR, LDA

TAGUSPARK - PARQUE DE CIENCIA E TECNOLOGIA, SA

TEK BOX - WATER ENGINEERING, LDA.

375,00

5.238,03

5.658,00

8.658,22

52.622,00

130.391,57

17.820,24

13.032,40

-11.550,62

720.202,70

-143.348,11

58.611,98

21.950,49

599.168,06

59.052,26

2.613,42

26.864,26

1.863,45

2.111,30

246,00

2.883,67

1.574.464,32

4.021,50

274,54

2.815,36

5.904,00

7.979,01

2.622,00

1.407.854,00

103.786,21

36.255,44

720.202,70

-128.648,11

51.192,92

8.183,34

342.684,37

72.791,55

5.412,00

23.400,33

9.677,05

536,90

246,00

2.677.191,11

31-12-2018 31-12-2017

46.6 - SALDOS DE FORNECEDORES  E OUTRAS CONTAS A PAGAR

Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, os saldos das empresas participadas, registados na contabilidade 
do ISQ, nas rubricas de Fornecedores (conta corrente e ativos fixos tangíveis), poderá resumir-se como 
segue:

Nota 1: O saldo apresentado pelo ISQ CENTRO INOVAÇÃO em 2017 (1.407.854€) dizia respeito ao valor em dívida relativo á aquisição do prédio urbano, 
situado no Taguspark, na Rua Dr. Mario Soares nº 35 em Oeiras, pelo preço global de 5.400.000€. Entretanto em 2018 a participada foi dissolvida e liquidada 
o que explica o saldo nulo em 2018. Nota 2: O saldo negativo do ISQ MOÇAMBIQUE e ISQ REABILITAÇÃO, devem-se a adiantamentos prestados pelo ISQ 
para a empresa liquidar os seus compromissos a funcionários e outros credores, uma vêz que atualmente, as sociedades encontram-se ambas na situação 
de suspensão de atividade. Nota 3: Relativamente à atividade mantida com o ISQ SULTAN a mesma apresenta-se como muito reduzida e pontual, situação 
que explica a manutenção do saldo de Fornecedores em 2017 e 2018. Nota 4: No que se refere ao ISQ APAVE (ANGOLA), verificou-se o aumento da 
atividade relacionada com o fornecimento dos serviços de logística no âmbito do Contrato Angola LNG, os quais eram anteriormente assegurados pelo ISQ 
REABILITAÇÃO, pelo que o saldo em 31/12/2018 é superior a 31/12/2017.
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ASK, SA

DBWAVE.I ACOUSTIC ENGENEERING, SA

ISQ BRASIL - Nota 1

ISQ SARL - ARGÉLIA - Nota 1

ISQ SA (ESPANHA) - Nota 1

ISQ USA

SONDAR. I - AMOSTRAGENS E TECNOLOGIAS DO AR, LDA - Nota 1

SONDARLAB, LDA

TESTWISE - AUTOMAÇÃO, TESTE E CONTROLO IND., LDA

50.000,00

59.000,00

972.181,07

1.746,72

90.000,00

15.500,00

1.188.427,79

50.000,00

59.000,00

86.000,00

100.000,00

1.517,68

75.000,00

15.500,00

387.017,68

31-12-2018 31-12-2017

46.7 - OUTROS ATIVOS FINANCEIROS - SUPRIMENTOS

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, o detalhe dos empréstimos (suprimentos) 
concedidos a participadas, apresentava a seguinte decomposição:

Nota 1: No que se refere ao acréscimo de cerca de 801.000€ verificado em 2018 na rubrica de Empréstimos concedidos a subsidiárias, o mesmo é explicado 
essencialmente pela concessão de Suprimentos em 2018 ao ISQ BRASIL (972.181,07€),  visando o reforço do fundo de maneio da sociedade, o qual foi 
deduzido dos reembolsos de Suprimentos do ISQ SARL ARGELIA (86.000€), do ISQ, SA (ESPANHA ,100.000€) e também da dedução devida á constituição de 
imparidade em Suprimento registado na SONDAR.I, LDA (75.000€). 
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G2GI, LDA - INDOOR FARMING SOLUTIONS - Nota 1

ISQ E3, LDA

ISQ SULTAN INTERNATIONAL, LLC

LABIAGRO - LABORAT. QUIMICO AGROALIM. MICROBIOLOG., LDA

SONDAR I - AMOSTRAGENS E TECNOLOGIAS DO AR, LDA - Nota 1

SQS PORTUGAL - SISTEMAS DE QUALIDADE SOFTWARE, LDA

TEK BOX - WATER ENGINEERING, LDA - Nota 1

55.000,00

5.000,00

480.765,00

294.000,00

327.080,39

220.000,00

1.381.845,39

20.000,00

5.000,00

480.765,00

294.000,00

70.097,01

327.080,39

1.196.942,40

31-12-2018 31-12-2017

46.8 - OUTROS ATIVOS FINANCEIROS - PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, o detalhe das prestações suplementares 
concedidos a participadas, apresentava a seguinte decomposição:

Nota: O aumento de 184.902,99€ na rubrica de Prestações Suplementares em Subsidiárias e Associadas, deveu-se essencialmente às seguintes situações: 
Em 1º lugar devido à necessidade em reforçar o fundo de maneio da G2GI, LDA no valor de 35.000€, em 2º lugar foi necessário efetuar a reclassificação do 
registo efetuado em 2017 de Prestações Acessórias de 220.000€ da TEK BOX, LDA, porquanto esse montante se referia a Prestações Suplementares, e 
finalmente, foi considerada a dedução de 70.097,01€ referente à constituição de uma Imparidade sobre Prestações Suplementares registadas na 
SONDAR.I. 

ISQ CENTRO DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA - Nota 1

ISQ REABILITAÇÃO, SA

TEK BOX - WATER ENGINEERING, LDA.- Nota 2

170.761,79

170.761,79

1.800.000,00

170.761,79

220.000,00

2.190.761,79

31-12-2018 31-12-2017

46.9 - OUTROS ATIVOS FINANCEIROS - PRESTAÇÕES ACESSÓRIAS

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, o detalhe das prestações acessórias 
concedidos a participadas, apresentava a seguinte decomposição:

Nota 1: Previamente à dissolução e encerramento por liquidação da participada ISQ CENTRO INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA, foi necessário efetuar a 
cobertura de prejuízos da sociedade, mediante conversão parcial  de Prestações Acessórias no valor de 338.424,92€. O montante remanescente de 
Prestações Suplementares em dívida, foi pago pela empresa ao ISQ, em Abril de 2018 (1.407.854€) e Maio de 2018 (53.721,08€), pelo que a variação total 
observada na rubrica de Prestações Acessórias em Subsidiárias relativa ao ISQ CENTRO INOVAÇÃO EMPRESARIAL, SA foi de -1.800.000€. Nota 2: Foi 
reclassificado contabilisticamente em 2018, o registo anteriormente efetuado em 2017 relativo a Prestações Acessórias de 220.000€ na TEK BOX, LDA, 
porquanto esse montante se referia a Prestações Suplementares.
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África do Sul

Angola

Arábia Saudita

Argelia

Austrália

Barém

Brasil

Bulgária

Comunidade Economica Africa

Coreia do Sul

Croácia

Dinamarca

Emirados Árabes Unidos

Estados Unidos da América

Hong Kong

Hungria

India

Japão

Koweit

Libia

Macau

Marrocos

México

Moçambique

Noruega

Oman

Polónia

Qatar

Reino Unido

República Checa

Republica Democrática Congo

Republica Popular da China

Roménia

Russia

Suécia

Suiça

Tailândia

Tunisia

Turquia

Venezuela

353,01550

4,29520

135,56600

1,62200

0,43158

4,44400

1277,93000

7,41250

7,46730

4,20580

1,14500

8,96750

320,98000

79,72980

125,85000

0,34736

1,59584

9,23650

10,95600

22,49210

70,24000

9,94830

0,44081

4,30140

4,16960

0,89453

25,72400

1880,66300

7,87510

4,66350

79,71530

10,25480

1,12690

37,05200

3,44850

(*)

14,80540

185,40000

4,49770

137,61940

1,53460

0,45221

3,97290

1,95580

655,95700

1279,61000

7,44000

4,40560

1,19930

9,37200

310,33000

76,60550

135,01000

0,36216

1,62937

9,65320

11,21680

23,66120

70,57000

9,84030

0,46173

4,17700

4,36670

0,88723

25,53500

1909,17800

7,80440

4,65850

1,17020

39,12100

2,96590

4,54640

11,97800

CÂMBIO
31-12-2018

CÂMBIO
31-12-2017

47 – SALDOS E TRANSACÇÕES EXPRESSAS EM MOEDA ESTRANGEIRA

 • Os activos e passivos expressos em moeda estrangeira, foram convertidos para euros, tendo sido utilizadas, 
  as taxas de câmbio vigentes nas datas de balanço.
 • As diferenças de câmbio, favoráveis e desfavoráveis, são originadas pelas diferenças entre as taxas de 
  câmbio em vigor na data das transacções, e as vigentes nas datas de recebimento, de pagamento ou de
  emissão do Balanço.
 • Em 31 de Dezembro de 2018 e 2017, foram utilizadas as seguintes taxas de câmbio para converter para
  euros, os activos e passivos expressos em moeda estrangeira:

PAÍS MOEDA

ZAR

AOA

SAR

DZD

AUD

BHD

BRL

BGN

XAF

KRW

HRK

DKK

AED

USD

HKD

HUF

INR

JPY

KWD

LYD

MOP

MAD

MXN

MZN

NOK

OMR

PLN

QAR

GBP

CZK

CDF

CNY

RON

RUB

SEK

CHF

THB

TND

TRY

VEF

(*) O Banco de Portugal desde Janeiro de 2018 que não publica taxas de cambio para a moeda VEF (Venezuela).
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48 – PROVISÕES

 • Considerando a existência de riscos não negligenciáveis em empresas participadas do ISQ, em particular as
  sedeadas em países com conjunturas políticas, económicas, financeiras e cambiais muito adversas e incertas,
  designadamente as localizadas em África e nos Emirados Árabes Unidos, foi decidido acautelar atempadamente
  os riscos e incertezas acima referidos, mediante a constituição duma Provisão para riscos de exploração em
  empresas do grupo, no valor de 1.400.000€.  

 • Recorde-se que no exercício de 2017, face às dificuldades operacionais apresentadas pelo ISQ REABILITAÇÃO
  e ISQ MOÇAMBIQUE, foi decidido utilizar a totalidade do saldo da Provisão para Contingências Fiscais
  (2.000.000€), a título de perdão de divida, sendo 1.900.763,93€ do ISQ REABILITAÇÃO (c/corrente de Cliente
  1.743.198,23€ e Outros Devedores 157.565,70€) e 99.236,07€ do ISQ MOÇAMBIQUE (c/Adiantamentos a
  Outros Credores 15.000€, Suprimentos 15.000€ e Prestações Suplementares 69.236,07€). 

49.1 – GARANTIAS BANCÁRIAS A CLIENTES / 2018

O ISQ é responsável por prestar garantias a empresas do grupo, tendo em vista a obtenção de empréstimos 
bancários nas empresas do grupo, bem como garantias que estas tenham que prestar a clientes. As principais 
responsabilidades com garantias prestadas, são as seguintes:

BANCO MILLENNIUM ANGOLA  /  ISQ REABILITAÇÃO, SA

BANCO CAIXA GERAL / ISQ REABILITAÇÃO, SA

CGD TIMOR  /  ISQ TIMOR, LDA

CGD (Garantia sobre financiamento concedido pelo ALGERIA 

GULF BANK ao ISQ SARL ARGÉLIA)

Contra Garantia da SOFID à CGD relativa ao financiamento 

concedido pelo ALGERIA GULF BANK ao ISQ SARL ARGÉLIA)

BANCO MILLENNIUM ANGOLA  /  ISQ APAVE, LDA

TOTAL DE GARANTIAS A CLIENTES (EMPRESAS PARTICIPADAS)

655.021,83

2.000.000,00

1.166.667,67

262.008,73

4.083.698,23

2018

 

(750K)

(300K)

49.1.1 – GARANTIAS A CLIENTES (EMPRESAS PARTICIPADAS)

49.1.2 – GARANTIAS A OUTROS CLIENTES (não participadas) 1.048.339,67

49.2 – FIANÇAS, AVALES E CAUÇÕES DE CLIENTES / 2018 543.861,36

49.3 – CARTAS CONFORTO (EMPRESAS PARTICIPADAS) / 2018 1.099.908,19

(USD)

416.875,00

83.382,00

625.365,00

3.300.000,00

1.750.000,00

250.125,00

6.425.747,00

2017

(500K) 

(100K) 

(750K)

(300K)

967.755,33

1.793.617,70

3.004.429,12

(USD)

Nota 1: A diminuição de 1.904.520,93€ no montante das Cartas Conforto de 2018 face a 2017, deve-se à diminuição na exposição ocorrida em 2018, 
efetuada em algumas participadas, sendo - 390.000€ no ISQ E3 e - 1.238.637,93€ no ISQ APAVE (inclui impacto cambial). Foi anulado igualmente em 2018, o 
valor de  -490.883€ relativo a Cartas conforto do ISPT, SA, participação que foi alienada em 2017. Estes montantes foram parcialmente compensados por 
Cartas Conforto emitidas em 2018 ás empresas participadas BLUESTABIL, LDA no valor de 115.000€ e SONDAR.I de 100.000€. 

5.7. ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 2018



126

50 - DIVULGAÇÕES EXIGIDAS POR DIPLOMAS LEGAIS

A Administração informa que o Grupo ISQ não apresenta dívidas ao estado em situação de mora, nos termos do
Decreto-Lei 534/80, de 7 de novembro.

Dando cumprimento ao estipulado no Decreto 411/91, de 17 de outubro, a Administração informa que a situação
perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados.

51 – ACONTECIMENTOS A RELEVAR

O ISQ apresenta contas consolidadas desde 31/12/2015.

52 - ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DE BALANÇO

53 – DATA DE AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO

As Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31 de Dezembro de 2018, foram aprovadas pelo Conselho de 
Administração no dia 18/04/2019 e aprovadas e autorizadas para emissão no dia 14/05/2019.
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5.8 MOVIMENTO ASSOCIATIVO

Sócios Efectivos Individuais

Colectivos (Grupo A)

Colectivos (Grupo B)

Sócios Aderentes

 Individuais

 Colectivos

Sócios Honorários

Total

24

2

4

30

2

0

2

0

32

126

39

53
218

3

15
18

2

238

SAÍDAS
TOTAL

31-12-2018ADMISSÕES

6

0

1

7

0

0

0

0

7

Durante o exercício de 2018, ocorreu o seguinte movimento associativo: 
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6. FINANCIAL
STATEMENTS



ASSETS

Non-current assets
Tangible fixed assets
Investment properties
Goodwill
Intangible assets
Biological assets
Financial holdings -- equity method
Other Financial holdings / Investments
Other accounts receivable
Deferred tax assets

Current assets
Inventory
Biological assets
Customers
State and other public entities
Other accounts receivable
Deferrals
Financial assets held for trading
Other financial assets
Non-current assets held for sale
Cash and bank deposits

Total assets

45.083.900,85

512.780,04

10.309.324,24

5.302.130,15

815.231,00

376.672,35

62.400.038,63

24.737,37

22.526.707,73

667.067,05

7.013.683,52

230.987,49

555.836,47

31.019.019,63

93.419.058,26

45.384.572,16

719.238,19

10.480.926,95

6.575.257,65

1.125.231,00

529.110,87

64.814.336,82

34.535,08

19.543.796,26

536.923,24

5.923.754,50

228.742,19

1.388.629,96

27.656.381,23

92.470.718,05

31-12-2018 31-12-2017ITEMS
amounts in euros

FINANCIAL STATEMENTS 2018

BALANCE SHEET



EQUITY AND LIABILITIES

EQUITY
Paid up share capital
Treasury shares
Other equity instruments
Issue premiums
Legal reserves
Other reserves
Retained earnings
Revaluation surpluses
Adjustments / Other changes in equity

Net profit for the period

Minority interests

Total equity

LIABILITIES

Non-current liabilities
Provisions
Medium - Long Financial DEBT
Post-employment benefits liabilities 
Deferred tax liabilities
Other accounts payable

Current liabilities

Suppliers
Advances from customers
State and other public entities
Short term DEBT
Other accounts payable
Deferrals
Financial liabilities held for trading
Other financial liabilities
Non-current liabilities held for sale

Total liabilities
Total equity and liabilities

33.672.607,90

9.751.637,82

1.938.161,11

45.362.406,83

802.008,54

46.164.415,37

19.017.911,82

75.965,56

132.727,77

19.226.605,15

2.999.755,73

1.535.185,96

1.698.963,51

13.478.892,94

6.984.934,39

381.965,00

27.079.697,53

46.306.302,68
92.470.718,05

31-12-2018 31-12-2017ITEMS
amounts in euros

34.497.486,34

9.752.614,59

334.696,70

44.584.797,63

1.447.984,69

46.032.782,32

1.400.000,00

18.688.217,78

74.988,79

132.864,17

20.296.070,74

4.646.969,86

1.581.911,64

1.797.041,23

10.048.059,41

8.567.638,71

448.584,35

27.090.205,20

47.386.275,94
93.419.058,26

BALANCE SHEET (CONT.)
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Sales and services
Operating subsidies
Gains/losses attributable to subsidiaries, associated companies and joint ventures
Variation in production inventories
Own works
Cost of goods sold and materials consumed
External supplies and services
Staff expenses
Impairment of inventory (losses/reversals)
Impairment of receivables (losses/reversals)
Provisions (increases/reductions)
Impairment of non-depreciable investments/amortization (losses/reversals)
Increases/reductions in fair value
Other income and gains
Other expenses and losses
Earnings before depreciation, financing expenses and taxes

Expenses/reversals from depreciation and amortization
Impairment of investment depreciation/amortization (losses/reversals)
Operating income (before financing expenses and taxes)

Interest and similar income
Interest and similar expenses
Income before taxes

Income tax for the period
Net profit for the period

46.900.776,03

3.898.764,31

777.186,83

20.043,27

-113.648,43

-20.167.698,60

-25.283.857,34

-140.066,19

-1.400.000,00

-360.097,01

2.182.674,67

-1.061.867,37

5.252.210,17

-2.617.309,19

2.634.900,98

-861.691,04

1.773.209,94

-325.225,25

1.447.984,69

40.216.719,46

3.237.066,32

1.175.444,71

61.270,56

-60.122,19

-16.606.459,65

-22.973.266,33

-219.866,19

-340.000,00

2.229.089,49

-2.050.772,63

4.669.103,55

-2.718.099,98

1.951.003,57

-1.011.137,98

939.865,59

-137.857,05

802.008,54

2018 2017INCOME AND EXPENSES
amounts in euros

INCOME STATEMENT BY NATURE

FINANCIAL STATEMENTS 2018



Financial position at the beginning of N-1

Changes related with period
First time adoption of new accounting frame work
Changes in accounting policies
Financial statement conversion differences
Implementation of revaluation surplus
Revaluation surpluses 
Deferred tax adjustments
Other changes recpgnised in equity

Net profit for the year
Comprehensive income

Transactions with equity holders in the period
Paid up share capital 
Carrying out share issuance premiums
Distributions of profit
Coverage of losses
Other transactions

Position at the end of the period N-1

51.278.925,91

976,77

-476.711,78

-5.440.784,07

-5.916.519,08
802.008,54

-5.114.510,54

46.164.415,37

TOTAL
Equity

1.077.587,96
-

-1.077.587,96

-1.077.587,96

802.008,54
-275.579,42

802.008,54

Net profit 
for the 
period

7.378.945,18

-5.440.784,07

-5.440.784,07

1.938.161,11

Adjustments / 
Other changes 

in equity

10.226.396,06

976,77

-475.735,01

-474.758,24

9.751.637,82

Revaluation 
surpluses

32.595.996,71

-976,77

1.077.587,96

1.076.611,19

33.672.607,90

Retained 
earnings

EQUITY ATTRIBUTED TO PARENT COMPANY EQUITY HOLDERS

STATEMENT OF CHANGES IN EQUITY IN PERIOD N-1 (2017)
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Financial position at the beginning of N

Changes related with period
First time adoption of new accounting frame work
Changes in accounting policies
Financial statement conversion differences
Implementation of revaluation surplus
Revaluation surpluses 
Deferred tax adjustments
Other changes recpgnised in equity

Net profit for the year
Comprehensive income

Transactions with equity holders in the period
Paid up share capital 
Carrying out share issuance premiums
Distributions of profit
Coverage of losses
Other transactions

Position at the end of the period N

46.164.415,37

976,77

-976,77

-1.579.617,74

-1.579.617,74
1.447.984,69

-131.633,05

46.032.782,32

TOTAL
Equity

802.008,54

-802.008,54

-802.008,54

1.447.984,69
645.976,15

1.447.984,69

Net profit 
for the 
period

1.938.161,11

-1.603.464,41

-1.603.464,41

334.696,70

Adjustments / 
Other changes 

in equity

9.751.637,82

976,77

976,77

9.752.614,59

Revaluation 
surpluses

33.672.607,90

-976,77

825.855,21

824.878,44

34.497.486,34

Retained 
earnings

EQUITY ATTRIBUTED TO PARENT COMPANY EQUITY HOLDERS

STATEMENT OF CHANGES IN EQUITY IN PERIOD N (2018)
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Cash flow from operating activities

Receipts from Customers
Payments to Suppliers
Payments to Staff

Cash generated by operations

Payment/receipt of income tax
Other receipts/payments
              
Cash flow from operating activities (1)

Cash flow from investment activities

Payments
Fixed assets (tangible)
Intangible assets
Financial investments
Other assets

Receipts
Fixed assets (tangible)
Intangible assets
Financial investments
Other assets
Investment subsidies
Interest and similar income
Dividends

Cash flow from investment activities (2)

53.712.586,96

-18.385.131,25

-24.453.024,81

10.874.430,90

-24.214,31

-7.240.024,50

3.610.192,09

-3.204.870,13

-1.711.653,49

17.275,29

1.885.974,75

640.000,00

154.239,05

144.909,67

-2.074.124,86

52.024.822,00

-18.054.741,62

-22.595.720,52

11.374.359,86

-21.381,03

-10.008.967,63

1.344.011,20

-4.926.631,51

-587.636,40

6.512,47

1.970.900,00

227.027,26

171.497,93

-3.138.330,25

2018 2017ITEMS
amounts in euros

CASH FLOW STATEMENT
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Cash flow from financing activities

Receipts
Financing obtained
Capital contributions and other equity instruments
Hedging of losses
Donations
Other financing transactions

Payments
Financing
Interest and similar expenses
Dividends
Reductions in capital and other equity instruments
Other financing transactions

Cash flow from financing activities (3)

Change in cash and cash equivalents (1) + (2) + (3)
Effect of exchange rate differences
Cash and cash equivalents at start of the period
Cash and cash equivalents at end of the period

12.398.576,28

-13.218.805,88

-1.162.244,32

-287.881,08

-2.270.355,00

-734.287,77
-98.505,72

1.388.629,96

555.836,47

23.598.268,21

-19.821.449,68

-1.357.806,68

-270.072,16

2.148.939,69

354.620,64
-164.575,28

1.198.584,60

1.388.629,96

2018 2017ITEMS
amounts in euros

CASH FLOW STATEMENT (CONT.)

FINANCIAL STATEMENTS 2018
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